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To teach is to learn twice. 

(Joseph Joubert)
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Resumo 

O presente relatório apresenta os planeamentos, as estratégias utilizadas, os balanços e os 

ajustes realizados ao longo do estágio. Na Lecionação, o projeto “O Impacto dos Meios 

Visuais, Meios Audiovisuais e das TIC no Processo Ensino-Aprendizagem”, revelou que 

100% dos alunos considerara que a utilização destes recursos foi benéfica. O projeto Professor 

a Tempo Inteiro, proporcionou a lecionação de aulas a turmas com um número de alunos dentro 

da média nacional e a experiência de lecionar novas matérias. Na Direção de Turma, o projeto 

“Hábitos e Métodos de Estudo Eficazes” possibilitou melhorar a assiduidade e o desempenho 

dos alunos. A Saída de Campo “À Descoberta de Mafra” permitiu consolidar as aprendizagens 

adquiridas durante o ensino secundário. No Desporto Escolar, a formação de grupos 

heterogéneos permitiu potenciar o envolvimento dos alunos do grupo de equipa de Ténis de 

Mesa. Para promover a inclusão social de alunos com necessidades educativas especiais, 

desenvolveu-se o projeto “A Inclusão Social através do Desporto Adaptado”. No Seminário, 

realizou-se o projeto “A Utilização dos Meios Visuais, Meios Audiovisuais e das TIC na 

disciplina de Educação Física”, após o qual todos os professores do grupo de Educação Física 

manifestaram a intenção de utilizar estes recursos com maior regularidade. 

 

 

Palavras-Chave: Tecnologias de informação e comunicação, grupos heterogéneos, métodos de 

estudo, inclusão social. 
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Abstract 

The present report presents the planning, strategies used, evaluations, and adjustments made 

throughout the internship. In the Teaching area, the project “The Impact of Visual Media, 

Audiovisual Media, and ICT in the Teaching-Learning Process” revealed that 100% of the 

students considered the use of these resources beneficial. The Full-Time Teacher project 

allowed the teaching of classes with a number of students within the national average and the 

experience of teaching new subjects. In the Class Coordination area, the project “Effective 

Study Habits and Methods” helped improve students’ attendance and performance. The Field 

Trip “Discovering Mafra” consolidated the knowledge acquired during secondary education. 

In the Afterschool Sports area, the formation of heterogeneous groups enhanced the 

involvement of students in the Table Tennis team. To promote the social inclusion of students 

with special educational needs, the project “Social Inclusion through Adapted Sports” was 

developed. In the Seminar area, the project “The Use of Visual Media, Audiovisual Media, 

and ICT in the Physical Education Subject” was developed, after which all Physical 

Education teachers expressed their intention to use these resources more regularly. 

 

 

Keywords: Information and communication technologies, heterogeneous groups, study 

methods, social inclusion. 
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Para a concretização do Mestrado em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico 

e Secundário e, consequentemente, a aquisição do título de Mestre em Educação Física, 

imprescindível para a atuação enquanto docente, é necessária a realização de um estágio 

pedagógico neste campo. Assim, o presente relatório foi elaborado no âmbito do estágio 

pedagógico realizado na Escola Básica e Secundária do Cadaval (EBSC), escola sede do 

Agrupamento de Escolas do Cadaval (AEC). 

A decisão quanto ao local de estágio foi influenciada por diversos fatores que, em 

conjunto, fizeram da EBSC a melhor escolha. Os fatores considerados incluíram a localização 

conveniente, dada a proximidade da EBSC ao local de residência do estagiário; o facto do 

estagiário ter sido aluno nesta escola, o que faz com que possua algumas referências de 

professores; a diversidade de espaços destinados às aulas de Educação Física (EF); e o facto da 

disciplina de EF ser valorizada no seio da comunidade escolar. 

Com o intuito de preparar o estagiário para o seu futuro enquanto docente, o estágio 

tem a duração de um ano letivo e envolve um trabalho dividido em quatro áreas: Lecionação, 

Direção de Turma (DTA), Desporto Escolar (DE) e Seminário, sendo que, em cada área, foi 

desenvolvido e implementado um projeto. Para assegurar um melhor desempenho, o estagiário 

é guiado por um Orientador de Escola e por um Orientador de Universidade. 

Na área da Lecionação, foi desenvolvido um trabalho de planificação, ensino e ajuste 

das situações de aprendizagem ao longo do ano letivo para uma turma do 12º ano. Na mesma 

turma, 12º B, foi concebido um projeto com o intuito de avaliar o impacto da utilização dos 

meios visuais, meios audiovisuais e das tecnologias de informação e comunicação (TIC) no 

processo de ensino-aprendizagem. 

Ainda na mesma área, o projeto Professor a Tempo Inteiro (PTI) permitiu a lecionação 

de aulas a turmas com um número de alunos dentro da média portuguesa, algo que não acontecia 

com a turma atribuída. Além disso, possibilitou a experiência de lecionar novas matérias, 

contribuindo para o desenvolvimento e enriquecimento das competências pedagógicas na Área 

das Atividades Físicas. 

Na área da DTA, acompanhou-se o Diretor de Turma (DT) do 12º B em todas as 

funções designadas a este professor. Dadas as características desta turma, o principal objetivo 

nesta área consistiu na preparação dos alunos para o ingresso no ensino superior. Neste sentido, 

foi implementado um projeto com o propósito de dotar os alunos de hábitos e métodos de estudo 



Filipe Alexandre Henriques Pinto. Relatório de Estágio Pedagógico em Educação Física realizado na Escola Básica 

e Secundária do Cadaval 

Universidade Lusófona - CUL. Faculdade de Educação Física e Desporto                                                                     19 

eficazes, uma das principais fragilidades apontadas a esta turma pelo Conselho de Turma (CT). 

Algumas das estratégias abordadas incluíram a utilização das TIC, em particular, de diversas 

aplicações. 

Ainda na área da DTA, para a Saída de Campo (SC) foi desenvolvido um trabalho 

interdisciplinar, que permitiu aos alunos consolidar as aprendizagens adquiridas em diversas 

disciplinas durante o ensino secundário.  

Na área do DE, ficou definido no início do ano letivo que se iria acompanhar os grupos 

de equipa de Voleibol, Badminton e Ténis de Mesa com o intuito de adquirir mais conhecimento 

nas diferentes matérias. No entanto, no presente relatório serão abordados apenas o 

planeamento, as estratégias adotadas e os balanços realizados no grupo de equipa de Ténis de 

Mesa, no qual houve uma participação mais ativa por parte do estagiário. Para este grupo de 

equipa, considerou-se o referido no Programa Estratégico do DE para o quadriénio 2021-2025, 

definindo-se como objetivo geral a potencialização do envolvimento dos alunos, aspeto afetado 

pela pandemia. 

Também no âmbito do DE, foi implementado um projeto com o objetivo de promover 

a inclusão social de alunos com necessidades educativas especiais (NEE) através do desporto 

adaptado. Este projeto contou com a participação de alunos com e sem NEE, que, em conjunto, 

puderam praticar diversas modalidades paralímpicas, sem qualquer caráter competitivo. 

Na área do Seminário, foi desenvolvido um projeto relacionado com aqueles aplicados 

na área da Lecionação e na área da DTA, cujo objetivo foi não só consciencializar os professores 

de EF do AEC sobre a importância da utilização de meios visuais, meios audiovisuais e das TIC 

na disciplina de EF, mas também dotá-los de recursos aplicáveis nesta disciplina. 

O presente relatório está organizado por capítulos, sendo que cada capítulo 

corresponde a uma das áreas mencionadas. Cada capítulo é subdividido em etapas, onde são 

descritos os planeamentos, projetos desenvolvidos e balanços realizados ao longo do ano letivo. 

Por último, são apresentadas as conclusões finais do estágio pedagógico. 

Para garantir o anonimato e a proteção de dados de todos os alunos, os seus nomes 

foram substituídos por números fictícios. Por último, importa referir que, para a realização de 

citações e referências bibliográficas no presente relatório, foram utilizadas as normas da 

American Psychological Association (APA). 
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Contextualização do Estágio 

A Escola 

A EBSC é a escola sede do AEC, que é composto por dois Jardins de Infância, dez 

escolas do 1º Ciclo e uma escola Básica e Secundária, ou seja, 2º e 3º Ciclos e Ensino 

Secundário, sendo esta a escola sede.  A escola oferece formação no Ensino Regular e no Ensino 

Profissional, contando com uma população estudantil de 784 alunos. 

O Grupo de Educação Física 

Na EBSC, o Departamento de Expressões é constituído pelos grupos 240 (Educação 

Visual-2ºCiclo), 250 (Educação Musical), 260 (Educação Física-2ºCiclo), 530 (Educação 

Tecnológica), 600 (Educação Visual) e 620 (Educação Física).  

Relativamente ao Grupo de Educação Física (GEF), no ano letivo 2023/2024, este era 

composto por nove professores, incluindo um estagiário, dos quais dois pertenciam ao grupo 

260 e sete ao grupo 620. 

As Instalações destinadas à Educação Física 

No que diz respeito às instalações destinadas à lecionação das aulas de EF, a EBSC 

dispõe de dois pavilhões, um ginásio, um espaço exterior e de uma piscina. 

Um dos pavilhões é dividido em dois espaços, o espaço P1 e o espaço P2. O espaço 

P1 é constituído por metade de um pavilhão de 40m x 20m e o espaço P2 é constituído pela 

outra metade do mesmo pavilhão. Ambos os espaços são compostos por uma baliza e duas 

tabelas de basquetebol. Este pavilhão está ainda equipado com diversas redes de voleibol e de 

badminton, bem como com duas balizas móveis. 

O segundo pavilhão, denominado por P4, possui 20 metros de comprimento e 12 

metros de largura. Está equipado com material de ginástica, nomeadamente um boque, um 

plinto, dois reuthers, um minitrampolim e diversos tapetes e colchões de quedas. Além disso, 

está dotado de uma rede de voleibol que se estende de uma parede à outra, sendo, contudo, 

removível. 

O ginásio, espaço destinado à prática de ginástica, encontra-se equipado com dois 

boques, dois reuthers, dois plintos, dois minitrampolins, duas traves, uma barra fixa, barras 

paralelas, argolas, espaldares e diversos tapetes e colchões de ginástica. 
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O espaço exterior consiste em dois campos de futsal, sendo que um deles contém 

quatro tabelas de basquetebol, uma pista de velocidade de 40 metros e uma caixa de areia, 

destinada ao salto em comprimento e ao triplo salto. 

Por último, o espaço da piscina é composto por um tanque de iniciação e uma piscina 

de 25 metros, equipada com blocos de partida, um em cada pista. 

Caracterização da Turma 

A turma atribuída para a área da Lecionação e para a área da Direção de Turma tratou-

se de uma turma do 12º ano do Curso Científico-Humanístico de Línguas e Humanidades, 

composta por 11 alunos, dos quais 7 são do sexo masculino e 4 do sexo feminino. As idades 

dos alunos estão compreendidas entre os 16 e os 18 anos. 

Horário Semanal do Estagiário 

Considerando as aulas lecionadas à turma atribuída, as aulas do Orientador de Escola 

que foram sempre observadas, os treinos do DE dos três grupos de equipa, as reuniões com o 

Orientador de Escola, as reuniões com o DT do 12º B e as aulas na Universidade, o horário 

semanal do estagiário encontra-se descrito no Quadro 1. 

Quadro 1 - Horário semanal do estagiário 

Horas Segunda Terça Quarta Quinta Sexta 

08:20h-09:05h 
10ºA 

Observação da 

aula do 

Orientador 

12ºB 

Lecionação 

10ºA 

Observação da 

aula do 

Orientador 

Reunião de 

Estágio 

Reunião de 

Estágio 
09:05h-09:50h 

10:05h-10:50h 
Reunião de 

Estágio 

12ºA 

Observação da 

aula do 

Orientador 

Reunião de 

Estágio 

Reunião DT 
12ºB 

Lecionação 
10:50h-11:35h  

11:45h-12:30h    
12ºA 

Observação da 

aula do 

Orientador 

 

12:30h-13:15h     

13:30h-14:15h  
DE 

Ténis de Mesa 
  

DE 

Ténis de Mesa 
14:15h-15:00h     

15:10h-15:55h      

15:55h-16:40h      

16:55h-17:40h 
DE 

Voleibol 

DE 

Badminton 
  

DE 

Badminton 
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17:40h-18:25h    

18:00h-22:00h   
Aulas 

Universidade 
  

Faseamento do Estágio 

Primeiramente, referir que, tal como está previsto, para planear este ano letivo, foi 

utilizado um planeamento por etapas, dado que, este tipo de planeamento permite que haja uma 

continuidade nas aprendizagens. 

Ademais, tal como é referido no documento “A Educação Física no 1º Ciclo do Ensino 

Básico”, “Só assim será possível ir adequando o percurso de desenvolvimento dos alunos às 

suas necessidades e possibilidades de aperfeiçoamento, progredindo no sentido dos objetivos 

estabelecidos para esse ano de escolaridade” (Ministério da Educação [ME], 1992; p.75). 

Assim sendo, o ano letivo foi dividido em quatro etapas. Em primeiro lugar, uma etapa 

de avaliação inicial, seguida de duas etapas de desenvolvimento e, por fim, uma etapa de 

conclusão. Além disso, conforme referido anteriormente, está igualmente previsto que o estágio 

se desenvolva em quatro áreas: Lecionação, Direção de Turma, Desporto Escolar e Seminário. 

Considerando esta divisão do estágio em quatro áreas e em quatro etapas, pode-se 

observar no Quadro 2 uma visão macro do desenvolvimento do estágio. 

Quadro 2- Visão macro do desenvolvimento estágio 

 1.Lecionação 2.Direção de Turma 3.Desporto Escolar 4.Seminário 

1ª 

Etapa 

Avaliação inicial 

do nível de 

desempenho dos 

alunos e 

estabelecimento 

de regras 

P
ro

je
to

 

Caracterização 

inicial da turma 

e identificação 

de problemas 

S
aí

d
a 

d
e 

C
am

p
o
 Avaliação do nível de 

desempenho dos alunos 

Escolha do 

tema 

2ª 

Etapa 

Aquisição de 

aprendizagens 

prioritárias 

Escolha do 

Tema e 

Investigação 

Aquisição de 

aprendizagens 

prioritárias 

P
ro

je
to

 

Recolha e 

análise dos 

dados 

3ª 

Etapa 

Desenvolvimento 

das aprendizagens 

+ PTI 

Aplicação do Projeto 
Preparação para 

as Concentrações 

Apresentação 

do Projeto 

aos docentes 

de Educação 

Física 

4ª 

Etapa 

Consolidação das 

aprendizagens 

Avaliação dos 

Resultados 

Consolidação das 

aprendizagens 
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I. Lecionação
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A Lecionação, principal área do estágio, consiste no acompanhamento de todo o 

processo de ensino-aprendizagem de uma turma ao longo de um ano letivo. Neste sentido, foi 

necessário planear todo o processo, ministrá-lo aos alunos, avaliar os resultados e ajustar as 

estratégias utilizadas, sempre que necessário. 

Não obstante ser uma turma no final da escolaridade obrigatória, em conversa com o 

Diretor de Turma, constatou-se que uma das fragilidades da turma no ano transato tinha sido a 

falta de colaboração entre pares. Com isto, percebeu-se que algumas das áreas de competência 

referidas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO) não estavam 

suficientemente desenvolvidas. 

De acordo com o mencionado, definiu-se como objetivo geral para esta área o 

desenvolvimento das áreas de competência apresentadas no PASEO, com especial incidência 

no relacionamento interpessoal, o que implica “que os alunos sejam capazes de adequar 

comportamentos em contextos de cooperação, partilha, colaboração e competição” (Martins, 

et. al., 2017; p.25). 

Desta forma, todas as decisões tomadas ao longo do ano letivo tiveram em conta este 

objetivo, começando pela aula de apresentação, onde foi exibido um vídeo à turma com o 

propósito de os sensibilizar para a importância da colaboração tanto no processo de ensino-

aprendizagem quanto na vida. 

Neste sentido, pretendeu-se promover uma aprendizagem cooperativa entre os alunos 

da turma. Sobre este tipo de aprendizagem, Maset refere que “A aprendizagem cooperativa é 

fundamental num contexto de aprendizagem com estudantes tão diferentes em todos os aspetos. 

Além do mais, é a estrutura de aprendizagem que se tem mostrado mais eficaz na hora de 

ensinar” (Maset, 2003; p.16). 

No que concerne à aprendizagem cooperativa, Citadin, Kemczinski e Matos definem-

na da seguinte forma:  

“A aprendizagem colaborativa é uma abordagem centrada no aluno e orientada ao 

grupo, onde os alunos são ativos e responsáveis pela sua própria aprendizagem e o 

professor deixa de ser o centro das atenções e passa a promover ações para que o 

aluno possa progredir por seus próprios esforços” (Citadin, Kemczinski & Matos, 

2014; p.47).  
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Ainda sobre esta temática, Maset afirma que “As estratégias cooperativas favorecem a 

aprendizagem de todos os alunos, não apenas daqueles que têm mais problemas de 

aprendizagem, mas também dos mais capacitados para a aprendizagem” (Maset, 2003; p.16). 

Neste contexto, as aulas foram lecionadas à turma do 12º B em dois blocos de 90 

minutos semanais, às terças-feiras, das 8:20h às 9:50h, e às sextas-feiras, das 10:05h às 11:35h. 

1.1. Formação de Grupos 

Ao longo do ano letivo foram formados dois tipos de grupos, homogéneos e 

heterogéneos. Relativamente aos grupos heterogéneos, Schullery e Schullery afirmam que 

“Uma das características mais amplamente reconhecidas nos grupos de sucesso é a diversidade 

dos seus membros. A variedade de habilidades e perspetivas disponíveis em grupos 

heterogêneos permite soluções de alta qualidade para as tarefas atribuídas” (Schullery & 

Schullery, 2006; p.543). 

No que concerne ao mesmo tópico, 

“Se pretendemos que os alunos com mais dificuldades beneficiem dos “modelos” 

dos mais hábeis, de modo a melhorarem o seu nível de compreensão e desempenho 

nas tarefas, os grupos deverão ser heterogéneos, agrupando alunos mais e menos 

hábeis, nas habilidades em foco” (Ministério da Educação [ME], 1992; p.62). 

 

Assim, foram formados grupos heterogéneos com a finalidade de possibilitar que os 

alunos com maior capacidade pudessem auxiliar aqueles que apresentavam mais dificuldades. 

Por outro lado, os grupos homogéneos foram destinados a assegurar que os alunos mais 

avançados pudessem continuar a progredir. 

 

1.2. Seleção das Matérias 

Para a seleção das matérias que foram lecionadas ao longo do ano letivo e, 

consequentemente, avaliadas durante a etapa de avaliação inicial, foram seguidos os seguintes 

ideais referidos nas Aprendizagens Essenciais (AE): 

 “No 12.º ano, dando continuidade ao definido para o 11.º ano, permite-se a opção 

dos alunos - em cada turma - pelas matérias em que preferirem aperfeiçoar-se / 

desenvolver-se, estando garantida a possibilidade de descobrirem outras atividades, 

mantendo as características de ecletismo inerentes a esta proposta curricular” 

(Direção Geral da Educação [DGE], 2018; p.1). 
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Deste modo, na primeira aula do ano foi entregue um questionário aos alunos 

(apêndice I), com o objetivo de se perceber as suas preferências e, assim, se chegar a um acordo 

relativamente às matérias selecionadas para este ano letivo. 

Em função disso, as matérias selecionadas foram o Basquetebol, o Futebol, o Voleibol, 

a Ginástica de Aparelhos, a Ginástica no Solo, as Corridas e os Saltos do Atletismo, as Danças 

Sociais, a Orientação e a Natação. Relativamente à Ginástica, 4 alunos optaram pela Ginástica 

no Solo, enquanto 7 alunos optaram pela Ginástica de Aparelhos. 

 

1.3. 1ª Etapa 

1.3.1. Plano 

Relativamente à primeira etapa, segundo Carvalho, “O processo de avaliação inicial 

tem, assim, por objetivos fundamentais, diagnosticar as dificuldades e limitações dos alunos 

face às aprendizagens previstas e prognosticar o seu desenvolvimento” (Carvalho, 1994; p.138). 

No mesmo sentido, é referido no documento “A Educação Física no 1º Ciclo do Ensino 

Básico” que,  

“Na 1ª etapa do ano, em que se procede à avaliação inicial, o professor tem de ficar 

com uma ideia clara, a aferir durante o processo, sobre quais os alunos com mais 

dificuldades em cada bloco programático, e o bloco ou blocos em que o conjunto da 

turma se apresenta mais atrasado em relação ao programa desse ano de escolaridade” 

(Ministério da Educação [ME], 1992; p.76). 
 

Neste sentido, os objetivos estipulados para a 1ª Etapa encontram-se descritos no 

Quadro 3. 

Quadro 3 - Objetivos para a 1ª Etapa da Lecionação 

Objetivos Estratégias Utilizadas 

1.1 Identificar as aprendizagens prioritárias dos 

alunos. 

Avaliar os alunos nas diferentes matérias 

selecionadas. 

1.2 Aferir o nível de aptidão física dos alunos. 

Realizar circuitos de aptidão física, momentos 

de alongamentos e momentos de corrida de 

resistência. 

1.3 Verificar possíveis grupos de trabalho para 

as etapas seguintes. 
Experimentar diferentes grupos de trabalho. 

1.4 Identificar as relações interpessoais da turma 

e possíveis alunos excluídos. 

Nas 3 primeiras aulas, dar autonomia aos alunos 

na formação de grupos. 

1.5 Definir regras e rotinas. 

Utilizar reforços positivos quando eram 

cumpridas e alertar/corrigir quando não eram 

cumpridas. 
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Objetivo 1.4: Martins, Gomes e Carreiro da Costa afirmam que “A formação dos 

grupos de trabalho deve ser controlada pelo professor de EF, tirando algumas exceções (e.g. 

quando o professor ainda não conhece a turma; ou para compreender com quem mais gostam 

os alunos de realizar os exercícios)” (Martins, Gomes & Carreiro da Costa, 2017; p.64). 

Desta forma, concebeu-se a primeira etapa para se prolongar por um período de quatro 

semanas, tendo em consideração as sugestões de Carvalho, que refere que o processo de 

avaliação inicial deve ter “um período de tempo alargado (4 ou 5 semanas) para que o professor 

possa recolher dados sobre a forma como os alunos aprendem e prognosticar o seu 

desenvolvimento” (Carvalho, 1994; p.138). 

Durante a primeira etapa, de acordo com o Roulement (anexo 1), as rotações foram 

diárias, ou seja, cada aula decorreu num espaço diferente da aula anterior. No entanto, este foi 

um Roulement provisório, uma vez que as piscinas e os espaços P1, P2 e a sala de ginástica se 

encontravam em obras. Assim sendo, quando as obras terminaram, as rotações passaram a 

ocorrer normalmente, isto é, de 5 em 5 semanas, cada turma trocava de espaço. 

Área das Atividades Físicas 

É de extrema relevância mencionar que o Agrupamento de Escolas do Cadaval não 

dispõe de qualquer protocolo de avaliação inicial. No entanto, os critérios de avaliação do AEC 

especificam quais são as situações que devem ser utilizadas para a realização de avaliações 

sumativas.  

 Com o intuito de facilitar a avaliação na área das Atividades Físicas, o grupo de 

Educação Física possui uma ficha de observação para cada matéria. Essa ficha de observação, 

desenvolvida pelo grupo de Educação Física e aprovada em Conselho Pedagógico, é baseada 

nas AE e nos objetivos programáticos. Na mesma, estão especificadas quais são as situações de 

exercício/jogo em que os alunos devem ser avaliados e quais são os descritores em que devem 

demonstrar competência para atingirem um determinado nível, especificados nos objetivos 

programáticos emanados do ministério. 

Por conseguinte, para avaliar os alunos nas diferentes matérias durante a 1ª Etapa, 

foram utilizadas as situações de exercício/jogo presentes nesta ficha de observação, visto que, 

estas, seriam as situações que teriam de ser utilizadas para se efetuar as avaliações sumativas 

ao longo do ano letivo. 
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Assim sendo, as situações que foram aplicadas durante a primeira etapa encontram-se 

descritas no Quadro 4.  

Quadro 4 - Situações de aprendizagem utilizadas na 1ª Etapa 

Matéria 
Nível 

Avaliado 
Situações de Aprendizagem 

Basquetebol Introdução 

-Jogo de oposição 3x3; 

-Percurso com drible de progressão, contornar cones, passe, 

receção, paragem e rotação a 1 pé, lançamento parado e na passada. 

Futebol 

Introdução 

-Jogo de oposição 3x1 + GR; 

-Percurso com condução de bola contornando cones, com passe, 

receção, desmarcação, passe de cabeça e remate. 

Elementar 
-Jogo de oposição 3x3, uma vez que apenas 7 alunos cumpriram o 

nível Introdução; 

Voleibol 

Introdução 
-Jogo de cooperação 2+2; 

-Roda de bola. 

Elementar 
-Jogo de oposição 3x3, uma vez que apenas 6 alunos cumpriram o 

nível Introdução. 

Ginástica de 

Aparelhos 

Introdução -Sequências na trave (banco sueco); 

-Saltos no boque e no plinto. Elementar 

Ginástica no 

Solo 

Introdução -Sequências; 

-Habilidades isoladas. Elementar 

Atletismo 

Corridas 

Introdução 
-Corrida de estafetas a pares, na pista de velocidade de 40m. 

Elementar 

Atletismo 

Saltos 
Elementar 

-Jogo da mosca; 

-Triplo Salto para a caixa de areia. 

Danças Sociais 
Introdução 

-Rumba Quadrada. 
Elementar 

Orientação 

Introdução 
-Percurso em estrela; 

-Percurso formal. 

Elementar 
-Percurso formal; 

-Cálculo de Distâncias. 

 

No que tange aos critérios de avaliação, a Área das Atividades Físicas corresponde a 

65% da classificação final dos alunos. 

 

Área dos Conhecimentos 

No que tange à Área dos Conhecimentos, os temas propostos nas AE para o 12ª ano 

de escolaridade são diferentes dos temas propostos para os restantes anos de escolaridade. Deste 

modo, são temas que não foram lecionados a estes alunos em anos anteriores e, por este motivo, 

esta área não foi avaliada durante a primeira etapa. 

Relativamente aos critérios de avaliação do AEC, a Área dos Conhecimentos 

corresponde a 10% da classificação final. 
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Área da Aptidão Física 

No que diz respeito à Área da Aptidão Física, avaliada através da bateria de testes do 

FITescola, corresponde, segundo os critérios de avaliação do AEC, a 25% da classificação final 

dos alunos.  

Acerca da temática da aptidão física, no seu estudo, Brazendale et. al., afirmam que 

“Durante o verão, as crianças são menos ativas, mais sedentárias, passam mais tempo em frente 

a ecrãs, dormem mais e consomem alimentos açucarados e frutas com mais frequência” 

(Brazendale et. al., 2018; p.889). 

Sob este prisma, Olds, Maher e Dumuid referem que “As férias são caracterizadas por 

maiores períodos de sono, mais tempo dedicado à televisão e aos videojogos e pela redução da 

atividade física de intensidade vigorosa e do gasto energético diário” (Olds, Maher & Dumuid, 

2019; p.1). 

Estes fatores contribuem para que haja um incremento do peso nas crianças e jovens 

durante o período de férias e uma redução na aptidão física que adquiriram ao longo do ano 

letivo precedente. 

Em função do referido anteriormente e por estar determinado pelo grupo de EF, 

decidiu-se não aplicar a bateria de testes do FITescola durante a primeira etapa, para que a 

classificação final dos alunos no 1º Período não fosse prejudicada. Para contornar esta situação, 

uma alternativa seria reaplicar estes testes no final do 1º Período, o que implicaria a utilização 

de um número excessivo de aulas para este propósito.  

 Assim, optou-se por avaliar a aptidão física através de circuitos de condição física, 

alongamentos e situações de corrida e aplicar os testes do FITescola apenas durante a segunda 

etapa, ou seja, no fim do 1ª Período. 

Em suma, aplicando tudo o que foi referido anteriormente, a calendarização da 

primeira etapa encontra-se descrita no Quadro 5. É importante referir que, para cada dia, estas 

foram as matérias avaliadas, no entanto, foram abordadas mais matérias em cada uma das aulas. 

Quadro 5 - Calendarização da 1ª Etapa 

Dia Local Matérias a Avaliar 

15 de setembro Sala de Aula Apresentação/Seleção das Matérias 

19 de setembro Exterior Basquetebol e Futebol 

22 de setembro P4 Ginástica no Solo e Voleibol 

26 de setembro Exterior Corrida de Estafetas, Triplo Salto e Futebol 
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29 de setembro Dia Europeu do Desporto na Escola 

3 de outubro P4 Ginástica de Aparelhos, Rumba Quadrada e Voleibol 

6 de outubro Sala de Aula/Exterior Aula teórica, Orientação e Aptidão Física 

10 de outubro Sala de Aula/Exterior Aula teórica, Orientação e Aptidão Física 

13 de outubro Exterior Rumba Quadrada e Basquetebol 

 

1.3.2. Balanço 

O conjunto de aulas que serviu de avaliação inicial decorreu conforme o planeado, 

cumprindo, de forma geral, os objetivos estipulados para a primeira etapa do ano letivo. 

Quadro 6 - Balanço dos objetivos da 1ª Etapa da Lecionação 

Objetivos Resultado 

1.1 Identificar as aprendizagens prioritárias dos alunos. Cumprido 

1.2 Aferir o nível de aptidão física dos alunos. Cumprido 

1.3 Verificar possíveis grupos de trabalho para as etapas seguintes. Cumprido 

1.4 Identificar as relações interpessoais da turma e possíveis alunos 

excluídos. 
Cumprido 

1.5 Estabelecer regras e rotinas. Cumprido parcialmente 

 

Objetivo 1.5: Houve dois motivos principais para que este objetivo não tenha sido 

cumprido na sua totalidade. Em primeiro lugar, a falta de assiduidade por parte dos alunos da 

turma, visto que, durante as quatro semanas de avaliação inicial, não houve uma única aula em 

que estivessem presentes todos os alunos. Em segundo lugar, a falta de pontualidade que, 

inicialmente, era um problema comum a todos os alunos da turma, no entanto, no final da etapa, 

continuava a ser um problema de apenas quatro alunos. 

Relativamente às aulas da 1ª Etapa, Sousa e Gouveia, afirmam que “A avaliação 

diagnóstica é realizada nas primeiras sessões, e assume um papel decisivo, pois possibilita a 

identificação do nível em que se encontram os alunos, permitindo assim a construção de 

situações ensino-aprendizagem adequadas às reais necessidades dos alunos” (Sousa & Gouveia, 

2018; p.92). 

Contudo, Proença refere que “Ao professor ou treinador não basta avaliar a eficácia da 

ação, classificando-a, catalogando-a; importa também saber as suas causas, já que um mesmo 

produto final poderá ter géneses múltiplas, não raro, assaz diversas” (Proença, 1982; p.34). 

Por conseguinte, para cada matéria, para além de se averiguar a que nível pertencia 

cada um dos alunos, Parte do Introdução (PI), Introdução (I), Parte do Elementar (PE) ou 
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Elementar (E), procurou-se identificar as causas subjacentes às maiores dificuldades reveladas 

em determinados descritores. 

É importante salientar que, segundo os critérios de avaliação do AEC, 

“É considerado que um aluno atinge um determinado nível (I, E) se conseguir 

desenvolver e demonstrar todos os descritores para cada um desses níveis. Caso não 

consiga atingir o sucesso em todos os descritores de um determinado nível passará a 

obter os sub-níveis parte do Introdutório ou parte do Elementar” (Agrupamento de 

Escolas do Cadaval [AEC], 2023; p.5). 

 

Área das Atividades Físicas 

Jogos Desportivos Coletivos 

Nestas matérias, uma vez que se considera relevante descrever o jogo observado, 

proceder-se-á, para cada uma das matérias, à descrição do jogo observado e, subsequentemente, 

será apresentado um quadro com o nível de cada um dos alunos e os descritores em que 

evidenciaram maiores dificuldades. 

Assim sendo, relativamente ao Futebol, quando os alunos números 2, 4, 5, 6, 7, 8 e 11 

estavam em jogo, observou-se um jogo com muita posse de bola, com largura e profundidade, 

com execuções de qualidade, com muitos remates, mas poucos golos e, no momento de se 

posicionarem defensivamente, faziam-no atrás da linha da bola. 

Contrariamente, quando os alunos números 1, 3, 9 e 10 se encontravam em jogo, a 

bola estava sempre a sair, houve poucos remates e houve um aglomerado de jogadores no 

mesmo local.  

Quadro 7 - Prioridades/Problemas detetados no Futebol 

Matéria Aluno Nível/Subnível 
Prioridade/Problema 

Detetado 

Futebol 
1, 3, 9, 10 PI 

-Controlo de bola; 

-Passe; 

-Receção; 

-Remate; 

-Desmarcação. 

2, 4, 5, 6, 7, 8, 11 E  

 

No que concerne ao Voleibol, aquando dos alunos números 1, 3, 4, 6 e 9 em jogo, a 

bola caía no chão regularmente.  
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Quando os alunos números 2, 5, 7, 8, 10 e 11 se encontravam em jogo, observou-se 

um jogo em que a bola se mantinha no ar e a maioria dos toques eram dados através de toque 

de dedos. Contudo, ao serem avaliados num contexto de jogo de nível Elementar, observou-se 

um jogo bastante desorganizado. Isto, porque estes alunos recorriam, frequentemente, a apenas 

dois toques e não havia qualidade nas execuções. 

Quadro 8 - Prioridades/Problemas detetados no Voleibol 

Matéria Aluno Nível/Subnível Prioridade/Problema Detetado 

Voleibol 

1, 3, 4, 6, 9 

 

PI 

 

-Deslocamento para o ponto de queda da bola; 

-Toque para dar continuidade ao jogo; 

-Serviço; 

-Receção em manchete. 

2, 5, 7, 8, 

10, 11 
PE 

-Dinâmica dos 3 toques; 

-Utilização dos 3 toques. 

 

No que se refere ao Basquetebol, aquando dos alunos números 1, 3, 9 e 10 em jogo, 

assistiu-se a um grande aglomerado de jogadores e a um jogo sem desmarcações, o que impediu 

a progressão em campo. Estes jogadores praticamente não se movimentavam em campo, tanto 

no ataque como na defesa. 

Quando os alunos números 2, 4, 5, 6, 7, 8 e 11 se encontravam em jogo, observou-se 

um jogo com progressão no campo e com muitos cestos não protagonizados, no entanto notou-

se um grande problema na transição defensiva. Isto é, quando perdiam a bola perto do cesto 

adversário, não assumiam rapidamente a posição defensiva. Por conseguinte, o jogo era 

composto, na maioria das vezes, por contra-ataques. 

Quadro 9 - Prioridades/Problemas detetados no Basquetebol 

Matéria Aluno Nível/Subnível 
Prioridade/Problema 

Detetado 

Basquetebol 
1, 3, 9, 10 PI 

-Desmarcação; 

-Assumir como defesa. 

2, 4, 5, 6, 7, 8, 11 PI -Transição defensiva. 

 

Ginástica 

Na subárea da Ginástica, os alunos foram avaliados nas matérias de Ginástica no Solo 

e Ginástica de Aparelhos. Sendo que na Ginástica de Aparelhos, foram avaliados no boque, no 

plinto e no banco sueco, uma vez que não se obteve acesso à trave durante a primeira etapa, 

devido ao facto da trave estar no pavilhão que se encontrava em obras. 
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Assim sendo, as principais dificuldades dos alunos nestas matérias encontram-se 

descritas nos Quadros 10, 11 e 12. 

Salientar que os alunos apresentaram bastantes dificuldades na Ginástica no Solo e, 

para além de não conseguirem realizar as habilidades gímnicas de forma correta, demonstraram 

receio de tentar, principalmente no que toca aos rolamentos. 

Quadro 10 - Prioridades/Problemas detetados na Ginástica no Solo 

Matéria Aluno Nível/Subnível Prioridade/Problema Detetado 

Ginástica no Solo 
1, 3, 6, 

9 
PI 

-Falta de confiança; 

-Enrolamento do corpo; 

-Repulsão dos braços no rolamento à retaguarda. 

 

À semelhança do que ocorreu na Ginástica no Solo, na Ginástica de Aparelhos, os alunos 

também demonstraram receio na realização dos saltos no boque e no plinto. Para além disto, 

quando executavam os saltos, notou-se uma falta de repulsão dos braços, o que dificultava a 

transposição dos aparelhos. 

Quadro 11 - Prioridades/Problemas detetados na Ginástica de Aparelhos (Boque e Plinto) 

Matéria Aluno Nível/Subnível Prioridade/Problema Detetado 

Ginástica de 

Aparelhos (Boque e 

Plinto) 

2, 4, 5. 

6, 7, 8, 

11 

PI 
-Falta de confiança; 

-Repulsão dos braços. 

 

Relativamente à trave (banco sueco), os alunos não apresentaram grandes dificuldades. 

Demonstraram, apenas, algumas fragilidades na fluidez das sequências e na qualidade de 

execução do avião e do salto a pés juntos. No avião, elevavam pouco a perna de trás, fazendo 

com que o tronco não ficasse paralelo ao chão e, no salto a pés juntos, elevavam pouco os 

joelhos. 

Quadro 12 - Prioridades/Problemas detetados na Ginástica de Aparelhos (Trave/Banco Sueco) 

Matéria Aluno Nível/Subnível Prioridade/Problema Detetado 

Ginástica de 

Aparelhos 

(Trave/Banco sueco) 

2, 4, 5, 

6, 7, 8, 

11 

PE 

-Realizar a sequência de forma fluida;  

-No avião, elevar mais a perna de trás e, no 

salto a pés juntos, elevar mais os joelhos. 
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Atletismo 

Em relação à Corrida de Estafetas, tal como é possível verificar no Quadro 13, todos 

os pares demonstraram a mesma dificuldade, isto é, a transmissão do testemunho sem que 

houvesse uma acentuada desaceleração por parte de um dos alunos. 

Quadro 13 - Prioridades/Problemas detetados na Corrida de Estafetas 

Matéria/Disciplina Aluno Nível/Subnível Prioridade/Problema Detetado 

Corrida de 

Estafetas 
Todos PI 

-Acentuada desaceleração de um dos alunos no 

momento da transmissão do testemunho. 

 

Relativamente ao Triplo Salto, as maiores dificuldades dos alunos estiveram 

relacionadas com a realização do hop e com a impulsão. 

Quadro 14 - Prioridades/Problemas detetados no Triplo Salto 

Matéria/Disciplina Aluno Nível/Subnível Prioridade/Problema Detetado 

Triplo Salto Todos  PE 
-Realização do hop; 

-Fraca impulsão. 

 

Atividades Rítmicas Expressivas 

Durante a 1ª Etapa, foram abordados os passos correspondentes ao nível Introdução 

da Rumba Quadrada, nos quais os alunos não revelaram dificuldades. Neste sentido, todos os 

alunos aparentaram possuir as competências necessárias para alcançar o nível Elementar. 

 

Outras 

Para além das matérias referidas anteriormente, os alunos foram ainda avaliados na 

matéria de Orientação. Aqui, as principais dificuldades dos alunos prenderam-se com o cálculo 

de distâncias e de azimutes. Isto deveu-se ao facto de, até aquele momento, estes conteúdos 

nunca terem sido lecionados a estes alunos. Assim sendo, todos os alunos se encontravam no 

subnível Parte do Elementar. 

Em suma, no Quadro 15 encontram-se referidas as matérias prioritárias para cada 

aluno. 
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Quadro 15 - Matérias Prioritárias para cada aluno 

Aluno (nº) Matérias Prioritárias 

1, 3, 9 e 10 Voleibol Basquetebol Futebol Ginástica no Solo 

2, 4, 6, 7, 

8, 11 
Voleibol Basquetebol 

Ginástica de Aparelhos (Boque e 

Plinto) 
 

5 Voleibol Basquetebol Ginástica no Solo  

 

Área da Aptidão Física 

Relembra-se que, para se proceder à avaliação da Área da Aptidão Física, foram 

utilizados circuitos de condição física, alongamentos e momentos de corrida em várias aulas ao 

longo da primeira etapa.  

Com isto, concluiu-se que as maiores fragilidades da turma nesta área eram a aptidão 

aeróbia, a força dos membros superiores e a flexibilidade dos membros inferiores. 

1.4. 2ª Etapa 

1.4.1. Plano 

Após o balanço da primeira etapa, o professor deve operacionalizar a 2ª Etapa, que 

terminará na altura do Carnaval. Para isto, o professor “Seleciona as prioridades de 

desenvolvimento dos alunos da turma, especificando as metas a alcançar; define estratégias que 

possibilitem atingir as metas estabelecidas; escolhe as situações de prática adequadas às 

aprendizagens e define o tipo de organização da turma” (Ministério da Educação [ME], 1992; 

p.81). 

Neste sentido, aos objetivos da 1ª Etapa, que foram parcialmente cumpridos, 

adicionaram-se novos objetivos para a 2ª Etapa. 

Quadro 16 - Objetivos para a 2ª Etapa da Lecionação 

Objetivos Estratégias Utilizadas 

1.5 Estabelecer regras e rotinas. 

-Utilizar reforços positivos quando eram 

cumpridas e alertar/corrigir quando não eram 

cumpridas; 

-Marcar falta de pontualidade e falta injustificada 

sempre que um aluno chegasse depois da 

tolerância. 

2.1 Trabalhar nas aprendizagens prioritárias dos 

alunos. 

-Situações de aprendizagem adequadas às 

dificuldades dos alunos. 

2.2 Melhorar a aptidão física de todos os alunos 

para valores de referência considerados 

saudáveis. 

-Realizar circuitos de aptidão física, momentos 

de alongamentos e momentos de corrida de 

resistência em todas as aulas. 
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2.3 Iniciar a aplicação do Projeto de Lecionação. 

-Utilizar meios visuais, meios audiovisuais e 

Tecnologias de Informação e Comunicação na 

disciplina de Educação Física. 

2.4 Consolidar as aprendizagens na matéria de 

Orientação para a Saída de Campo. 
-Utilizar diversos tipos de percursos. 

 

Objetivo 1.5: Conforme referido no Regulamento Interno do AEC, 

 “Caso o aluno chegue frequentemente atrasado, deve passar a ser sempre registada 

falta de pontualidade e simultaneamente falta injustificada (FI na plataforma Inovar 

Alunos), sendo que o aluno não pode ser impedido de participar na aula, não obstante 

a marcação das respetivas faltas” (Agrupamento de Escolas do Cadaval [AEC]; 

2023, p.59). 

 

No que diz respeito aos espaços, as aulas da 2ª Etapa decorreram no espaço Exterior, 

no Pavilhão P4 e nas Piscinas. 

 

Área das Atividades Físicas 

Jogos Desportivos Coletivos 

No que se refere às situações de aprendizagem escolhidas para os Jogos Desportivos 

Coletivos (JDC), estas consistiram, na sua maioria, em situações de jogos reduzidos.  

Tal como Comédias afirma, “As características principais dos jogos de equipa e o 

próprio conceito sobre o que é um bom desempenho nos jogos desportivos colectivos, tornam, 

assim, a disputa ou a separação entre a técnica e a táctica, um vazio sem sentido” (Comédias, 

2012; p.20). 

Relativamente a este tipo de situações, Halouani, Chtourou, Gabbett, Chaouachi e 

Chamari afirmam que “As vantagens dos jogos reduzidos são a obtenção de uma intensidade 

de exercício de 90-95% da frequência cardíaca máxima, o desenvolvimento de grupos 

musculares específicos e a melhoria das habilidades técnicas e táticas em condições específicas 

de jogo” (Halouani, Chtourou, Gabbett, Chaouachi & Chamari, 2014; p.3594). 

Partilhando da mesma opinião, Owen, Twist e Ford reiteram que “Estes jogos 

permitem que os jogadores vivenciem situações que encontram durante o jogo real” (Owen, 

Twist & Ford, 2004; p.50). 
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Adicionalmente, Owen et. al., (2004; p.53) referem que “Adicionar jogadores a um 

jogo faz com que o número total de ações técnicas aumente, no entanto, diminui o número total 

de ações técnicas por jogador.” Pelo contrário, diminuir o número de jogadores a um jogo faz 

com que o número total de ações técnicas por jogador aumente. 

Neste contexto, nos JDC, procurou-se dar ênfase à situação de jogo reduzido, com a 

alteração do jogo de referência, de modo que a situação que os alunos precisavam de aprimorar 

ocorresse com regularidade. 

 

Voleibol 

Com a aplicação dos ideais referidos anteriormente, no Quadro 17, encontram-se 

descritas as situações de aprendizagem selecionadas para os alunos que evidenciaram maiores 

fragilidades no Voleibol. 

Quadro 17 - Situação de aprendizagem principal no Voleibol (2ª Etapa – Subnível Parte Introdução) 

Aluno Prioridades/Problema detetado Situação de Aprendizagem Principal 

1 

3 

4 

6 

9 

-Deslocamento para o ponto de 

queda da bola e toque para dar 

continuidade ao jogo. 

-Jogo de cooperação 2+2 em que o serviço foi 

substituído por toque de dedos, e os alunos com mais 

capacidades estavam posicionados de forma cruzada, 

sendo estes os responsáveis por iniciar o jogo, 

“servindo” um para o outro; 

 

-Foi utilizada uma bola afável; 

 

-Grupos heterogéneos. 

Grupo (Alunos) Meta 

1,2,3,11 
15 passagens de rede 

 
4,5,7,9 

6,8,10,3 

 

Com a mesma finalidade, para além da situação de aprendizagem descrita no Quadro 

17, praticaram também, nos mesmos grupos, o jogo de roda de bola com progressão, tendo 

como meta/objetivo deslocarem-se do ponto A ao ponto B. 

Tendo em conta que estes alunos também evidenciaram dificuldades na execução dos 

serviços e na receção em manchete, o jogo de serviços e receções, descrito no Quadro 18, foi 

outra das situações de aprendizagem selecionadas para estes alunos. 
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Quadro 18 - Jogo de serviços e receções no Voleibol (2ª Etapa – Subnível Parte Introdução) 

Aluno Prioridades/Problema detetado Situação de Aprendizagem 

1 

3 

4 

6 

9 

-Serviços e receção em manchete. 

-Um dos alunos realizava o serviço, enquanto o outro 

aluno deveria receber a bola em manchete, 

direcionando-a para um arco colocado na posição do 

distribuidor. 

 

-Sempre que um aluno realizava o serviço com êxito, 

isto é, sempre que conseguia que a bola ultrapasse a 

rede para o outro campo, era-lhe atribuído um ponto. 

De igual modo, sempre que o outro aluno conseguia 

receber a bola, direcionando-a para o arco, era-lhe 

também atribuído um ponto. No final, o par que 

obtivesse o maior número de pontos era declarado 

vencedor. 

 

-Grupos heterogéneos. 

Grupo (Alunos) Meta 

1,2,3,11 -No serviço, conseguir que a bola ultrapassasse a rede 

para o outro campo; 

-A receber, conseguir receber a bola, direcionando-a 

para o arco. 

4,5,7,9 

6,8,10,3 

 

Relativamente aos alunos que demonstraram maiores competências no Voleibol, as 

situações de aprendizagem e as respetivas metas encontram-se descritas no Quadro 19. 

Quadro 19 - Situação de aprendizagem principal no Voleibol (2ª Etapa – Subnível Parte Elementar) 

Aluno Prioridades/Problema detetado Situação de Aprendizagem 

2 

5 

7 

8 

10 

11 

-Jogo organizado, utilizando a 

dinâmica dos 3 toques. 

-Jogo de cooperação 3+3, em que cada trio devia 

realizar obrigatoriamente três toques, com o objetivo 

de os alunos compreenderem as posições que devem 

adotar e se habituarem a utilizar a dinâmica dos três 

toques; 

 

-Quando cumpriram as duas metas definidas para o 

jogo de cooperação, a situação de aprendizagem 

passou a ser jogo de oposição 3x3. 

 

-Grupo homogéneo. 

Grupo (Alunos) Meta 

2,7,8 + 6,9,11 1º- 2x10 passagens de rede 

2,7,8 + 6,9,11 
2º- 15 passagens de rede (em que rodavam as 

posições a cada 5 passagens de rede) 

 

Basquetebol 

Baseados em diversos estudos, Bredt, Rosso, Morales, Praça & Chagas referem que 

“A regra de “proibição do drible” aumentou o número total de passes e passes certos, uma vez 
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que os passes se tornam a única forma de progressão na área de jogo” (Bredt, Rosso, Morales, 

Praça & Chagas, 2021; p.19). 

Visto que, com esta regra, os alunos não podem driblar, se não se desmarcarem com o 

intuito de avançarem no terreno de jogo, a bola não progride em campo e não alcança o cesto 

adversário. 

Deste modo, a principal estratégia para melhorar a desmarcação consistiu na proibição 

do drible. No Quadro 20, pode-se observar a descrição desta situação de aprendizagem. 

Quadro 20 - Situação de aprendizagem para melhorar a desmarcação no Basquetebol (2ª Etapa) 

Aluno Prioridades/Problema detetado Situação de Aprendizagem 

1 

3 

9 

10 

-Desmarcação 

-Jogo de oposição 3x3, sem drible, com duas 

tabelas. 

 

-Grupos heterogéneos. 

Grupo (Alunos) Meta 

1,3,8 x 9,10,2 
-Em 10 posses de bola/ataques haver 5 lançamentos 

em baixo/perto do cesto. 

 

Para os alunos em que a principal dificuldade estava relacionada com a transição 

defensiva, a situação de aprendizagem utilizada foi um jogo de 3x3, em que a equipa atacante, 

após perder a posse da bola, dispunha de 3 segundos para se posicionar no seu meio-campo 

defensivo. 

Quadro 21 - Situação de aprendizagem para melhorar a transição defensiva no Basquetebol (2ª Etapa) 

Aluno Prioridades/Problema detetado Situação de Aprendizagem 

2 

4 

5 

6 

7 

8 

11 

-Transição Defensiva 

-Jogo de oposição 3x3, no qual a equipa atacante, 

após perder a posse da bola, dispunha de três 

segundos para se posicionar no seu meio-campo 

defensivo. 

 

-Utilizou-se um vídeo para explicar como deveriam 

realizar a transição defensiva. 

 

-Grupos homogéneos. 

 

Para além destes jogos, numa fase mais avançada da 2ª Etapa, todos os alunos 

praticaram 1x1 perto do cesto, para melhorarem esta situação, e jogaram o jogo dos 6, com o 

objetivo de melhorarem a decisão de quando deviam driblar ou passar. 
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Futebol 

Relativamente ao Futebol, para os alunos que evidenciaram dificuldades na 

desmarcação, seguiu-se o mesmo raciocínio utilizado para a matéria de Basquetebol. Neste 

sentido, a situação de aprendizagem principal consistiu num jogo 3x1 sem drible, em que o 

objetivo era levar a bola ao objetivo. Complementarmente, devido às imensas dificuldades, o 

defesa atuou apenas como sombra, limitando-se a intercetar passes. 

Quadro 22 - Situação de aprendizagem para o Futebol (2ª Etapa) 

Aluno Prioridades/Problema detetado Situação de Aprendizagem 

1 

3 

9 

10 

-Desmarcação, passe, receção, 

controlo de bola e remate. 

-Jogo de oposição 3x1 (bola ao objetivo) com defesa 

sombra, no qual o defensor apenas podia intercetar 

passes; 

 

-Os alunos com mais capacidades não podiam 

progredir com a bola nos pés. 

 

-Grupos heterogéneos. 

Grupo (Alunos) Meta 

1,3,8 
Em 10 tentativas, levar 6 vezes a bola ao objetivo. 

9,10,2 

 

Para além deste jogo, os alunos números 1, 3, 9 e 10 efetuaram exercícios analíticos 

de remates, passes, receções e controlo de bola, enquanto recebiam feedback. 

No Futebol, durante a 2ª Etapa, o papel dos alunos mais aptos foi auxiliarem os alunos 

que apresentavam mais dificuldades. 

Ginástica 

Na ginástica, segundo Botelho (1995; p. 145), “São três as regras gerais na execução 

de qualquer gesto ou habilidade motora. Partir do simples para o complexo; ir do fácil para o 

difícil; começar pela manipulação do gesto e chegar à execução sem ajuda.” Assim sendo, nas 

situações de aprendizagem escolhidas para esta etapa e que serão referidas mais à frente, 

procurou-se sempre seguir estas três regras. 

Com o intuito de facilitar a aprendizagem dos alunos, foram elaborados cartões com 

critérios de êxito (apêndice II), os quais são compostos pela imagem da habilidade gímnica e 

pelos critérios de êxito que os alunos deviam cumprir para executar essa habilidade de forma 

correta.  
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Isto porque, tal como Perrenoud (2003, p.16) afirma, “Para obter êxito na escola, um 

aluno precisa compreender o que se espera dele.” Deste modo, em qualquer instante, os alunos 

tinham conhecimento do que era esperado em cada uma das habilidades gímnicas.  

No Quadro 23, encontram-se descritas as situações de aprendizagem selecionadas para 

a Ginástica no Solo e para a Ginástica de Aparelhos. 

Quadro 23 - Situação de aprendizagem para a Ginástica no Solo e Ginástica de Aparelhos (2ª Etapa) 

Aluno 
Matéria Prioridades/Problema 

detetado 
Situação de Aprendizagem 

2 

4 

6 

7 

8 

10 

11 

Ginástica de 

Aparelhos  

(Boque/Plinto) 

-Falta de confiança na 

realização dos saltos;  

 

-Pouca repulsão dos 

braços. 

-Antes de realizarem os saltos no boque e no plinto, 

iniciaram os saltos utilizando boques humanos; 

 

-Quando iniciaram os saltos no boque e no plinto, foi 

colocado um colchão de quedas em frente ao 

boque/plinto, de modo que os alunos não tivessem 

receio de cair; 

 

-Além disso, começaram por saltar para o aparelho e, 

à medida que iam ganhando capacidades, tentavam 

realizar o salto completo, transpondo o aparelho; 

 

-Manipulação do Professor. 

1 

3 

5 

9 

Ginástica no 

Solo 

Rolamentos à frente e à 

retaguarda: 

-Falta de confiança;  

-Não enrolavam o 

corpo; 

-Fraca repulsão dos 

braços no rolamento à 

retaguarda. 

Em sequências e/ou exercícios isolados: 

 

-Praticaram o exercício “Bolinha”; 

-Praticaram os rolamentos em planos inclinados e/ou 

com ajudas. 

 

Para além destas matérias prioritárias, nesta etapa, foram ainda abordadas as Danças 

Sociais, a Corrida de Estafetas, a Orientação e a Natação.  

As Danças Sociais foram lecionadas em todas as aulas, com o intuito de cumprir com 

o princípio do ABCD, isto é, haver em todas as aulas trabalho de aptidão física, bolas, colchões 

e dança.  

Relativamente à corrida de estafetas, em virtude do sistema de rotações implementado 

na Escola Básica e Secundária do Cadaval, esta seria a etapa que possibilitaria um 

aprimoramento mais eficaz nesta matéria/disciplina, uma vez que, ao longo do ano letivo, esta 

turma não teria mais aulas no espaço exterior. 



Filipe Alexandre Henriques Pinto. Relatório de Estágio Pedagógico em Educação Física realizado na Escola Básica 

e Secundária do Cadaval 

Universidade Lusófona - CUL. Faculdade de Educação Física e Desporto                                                                     42 

No que concerne à Orientação, dado que não se tratava de uma das matérias prioritárias 

da turma, não estava planeado que tivesse uma grande preponderância ao longo desta etapa. 

Contudo, uma vez que a saída de campo foi determinada durante esta etapa e uma das atividades 

que os alunos iriam realizar seria um percurso de Orientação, optou-se por atribuir a esta matéria 

uma importância superior à inicialmente planeada. 

Neste sentido, as situações de aprendizagem selecionadas para estas matérias 

encontram-se descritas no Quadro 24. 

Quadro 24 - Situação de aprendizagem para a Dança, Corrida de Estafetas e Orientação (2ª Etapa) 

Alunos Matéria/Disciplina 
Prioridade/Problema 

detetado 
Situação de Aprendizagem 

Todos 
Rumba Quadrada (nível E) 

Valsa Lenta (nível I) 

 -DanceLine; 

-A pares sem pega; 

-A pares com pega aberta; 

-A pares com pega fechada; 

-Foi partilhado, no Classroom 

da turma, um vídeo dos passos 

abordados em aula, para que os 

alunos pudessem treinar em 

casa. 

Todos Corrida de Estafetas 

-Acentuada 

desaceleração de um dos 

alunos no momento da 

transmissão do 

testemunho. 

-Corrida de 2x 20m 

(Competição entre pares) 

Todos Orientação 
-Cálculo de distâncias e 

azimutes. 

A pares: 

-Percursos em estrela; 

-Percursos formais; 

-Cálculo de distâncias e 

azimutes; 

-Utilizou-se uma apresentação 

para introduzir a matéria; 

-Utilizou-se um vídeo para 

explicar o cálculo de distâncias e 

azimutes. 

 

Na Natação, dos 11 alunos da turma, apenas 7 realizaram as aulas. Os 4 alunos que 

não realizaram as aulas de natação apresentaram atestado médico para o devido efeito. 

Para se avaliar a competência dos alunos nos descritores do nível Introdução, foram 

utilizados circuitos e jogos de adaptação ao meio aquático. Posteriormente, procedeu-se à 

análise das técnicas de nado alternadas, Crol e Costas, bem como das partidas, com o propósito 

de serem identificadas possíveis fragilidades. 
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Neste sentido, os problemas detetados e as situações de aprendizagem selecionadas 

encontram-se descritos no Quadro 25. Destaca-se que, para a seleção das situações de 

aprendizagem, foi utilizada como bibliografia a “2ª Edição do manual de referência da 

Federação Portuguesa de Natação para o ensino e aperfeiçoamento em natação”. Ademais, foi 

utilizada uma apresentação para introduzir a matéria e vídeos para explicar as técnicas de nado. 

Quadro 25 - Situação de aprendizagem para a Natação (2ª Etapa) 

Alunos Problemas Situações de aprendizagem 

4, 5, 6, 

8, 11 

Olhar dirigido em frente na técnica de 

Crol. 

-Foi dado feedback com o propósito de 

manterem o olhar dirigido para o fundo da 

piscina durante os exercícios de Crol. 

Cotovelo baixo na fase de ação 

descendente da técnica de Crol. 

-Braçada unilateral, segurando uma prancha 

com a outra mão; 

-Catch-Up; 

-Braçada com Pull Buoy entre as pernas. 

Flexão exagerada dos joelhos no 

batimento das pernas em ambas as 

técnicas. 

-Batimento de pernas segurando uma prancha; 

Movimento de braços circular na técnica 

de Costas. 
-Braçada com Pull Buoy entre as pernas. 

5 
Receio em saltar de cabeça a partir da 

posição de pé. 

1º-Saltou de cabeça, partindo de uma posição 

em que o joelho da perna de trás estava apoiado 

no chão; 

 2º-Saltou de cabeça, partindo de uma posição 

em que o joelho da perna de trás estava apoiado 

no chão, enquanto o professor estagiário 

segurava uma prancha junto à água, para que o 

aluno tivesse de elevar mais as pernas no 

mergulho; 

3º-O aluno foi retirando o joelho do chão 

gradualmente, até conseguir saltar de cabeça a 

partir da posição de pé. 

4, 5, 6, 

8, 10, 

11 

Após as partidas, realizavam braçadas 

debaixo de água. 

-Praticaram as partidas com o professor 

estagiário por perto, a fornecer feedback. 

10 

Não expirava o ar todo debaixo de água. 

-Apanhou objetos do fundo da piscina, com o 

intuito de que não houvesse expiração fora de 

água; 

-Praticou a respiração lateral e frontal, apenas 

com batimento de pernas, enquanto segurava 

uma prancha no prolongamento do corpo. 

Falta de coordenação dos membros 

superiores na técnica de Crol. 

-Praticou a braçada de Crol, segurando a borda 

da piscina com uma mão e coordenando a 

braçada com a respiração; 

-Braçada unilateral, segurando uma prancha 

com a outra mão; 

-Catch-Up; 

-Braçada com Pull Buoy entre as pernas. 
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7 

-Praticou natação durante 10 anos, por 

isso, demonstrou proficiência em todos 

os descritores do nível Elementar. 

-Batimento de pernas segurando uma prancha 

(Costas e Crol); 

-Braçada unilateral, segurando uma prancha 

com a outra mão (Crol); 

-Catch-Up (Crol); 

-Braçada com Pull Buoy entre as pernas (Costas 

e Crol). 

 

-Praticou as partidas com o professor estagiário 

por perto a dar feedback; 

 

-Viragens; 

 

-Bruços e Mariposa. 

 

Área dos Conhecimentos 

Na Área dos Conhecimentos, foram lecionadas aulas teóricas sobre os princípios do 

treino. Após a lecionação destas aulas, os alunos foram avaliados através de um teste escrito, 

no qual todos os alunos revelaram conhecimentos relativamente aos conteúdos abordados. 

 

Área da Aptidão Física 

No que diz respeito ao treino da aptidão física, a Organização Mundial de Saúde 

recomenda que “Atividades aeróbicas de moderada a vigorosa intensidade, assim como aquelas 

que fortalecem os músculos e ossos devem ser incorporadas em pelo menos 3 dias na semana” 

(Organização Mundial de Saúde [OMS], 2020; p.3). 

Nesta continuidade, o American College of Sports Medicine refere que “Exercícios de 

resistência e atividades de fortalecimento ósseo também são recomendados em pelo menos 3 

dias por semana, num total de 60 minutos por dia” (American College of Sports Medicine 

[ACSM], 2022; p.167). 

Desta forma, visto que as maiores fragilidades da turma se prendiam com a falta de 

aptidão aeróbia, flexibilidade dos membros inferiores e força de resistência nos membros 

superiores, a estratégia passou por incluir circuitos de aptidão física, exercícios de aptidão física 

na troca de áreas de trabalho, momentos de alongamentos e momentos de corrida de resistência 

em todas as aulas. 



Filipe Alexandre Henriques Pinto. Relatório de Estágio Pedagógico em Educação Física realizado na Escola Básica 

e Secundária do Cadaval 

Universidade Lusófona - CUL. Faculdade de Educação Física e Desporto                                                                     45 

1.4.2. Resultados Esperados 

Conforme se pode observar no Quadro 26, para cada uma das matérias foram definidos 

os resultados esperados para o término da etapa. 

Quadro 26 - Resultados esperados para a 2ª Etapa da Lecionação 

Matéria Resultados Esperados 

Voleibol 

-Relativamente aos alunos com mais dificuldades, foi esperado que 

houvesse um jogo em que a bola não estivesse constantemente a cair no 

chão; 

-Para os alunos mais aptos no Voleibol, foi esperado que realizassem 

sempre a utilização dos três toques no jogo de cooperação 3+3. 

Futebol 
-Houvesse um maior controlo do corpo e da bola por parte dos alunos com 

mais dificuldades. 

Basquetebol 

-Os alunos com dificuldades na desmarcação, desmarcassem-se na 

maioria das vezes. Os outros alunos já o faziam; 

-Realizassem as transições defensivas corretamente. 

Ginástica no Solo 
-Todos os alunos conseguissem realizar os rolamentos à frente e à 

retaguarda, uma vez que são a base para outras habilidades gímnicas. 

Ginástica de Aparelhos 
-Todos os alunos conseguissem realizar os saltos (boque e plinto) sem 

receio, com receção no colchão de quedas. 

Dança 

-Todos os alunos demonstrassem competência nos descritores de nível 

Elementar na Rumba Quadrada; 

-Iniciar a lecionação dos passos do nível Introdução da Valsa Lenta. 

Corrida de Estafetas 
-Todos os alunos demonstrassem competência nos descritores de nível 

Elementar. 

Orientação 
-Todos os alunos demonstrassem competência nos descritores de nível 

Elementar. 

Natação 

-Aluno nº 10, demonstrasse proficiência na respiração e melhorasse a 

coordenação dos membros superiores na técnica de Crol; 

-Os restantes alunos demonstrassem competência nos descritores de nível 

Elementar; 

Aptidão Física 
-Todos os alunos alcançassem valores de referência considerados 

saudáveis em todos os testes do FITescola. 

 

1.4.3. Balanço 

Terminada a 2ª Etapa do ano letivo, foi tempo de refletir sobre os resultados atingidos 

nas diferentes áreas de extensão da EF.  

Tal como planeado, a segunda etapa teve início no dia 17 de outubro de 2023 e 

terminou no dia 9 de fevereiro de 2024, época do Carnaval. Ao longo destas aulas, cada aluno 

trabalhou nas matérias e nos descritores selecionados como prioritários, com o intuito de, na 

etapa seguinte, estarem aptos a adquirir novas aprendizagens. 
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Quadro 27 - Balanço dos objetivos da 2ª Etapa da Lecionação 

Objetivos Resultado 

1.5 Estabelecer regras e rotinas. Cumprido 

2.1 Trabalhar nas aprendizagens prioritárias dos alunos. Cumprido parcialmente 

2.2 Melhorar a aptidão física de todos os alunos para valores de referência 

considerados saudáveis. 
Cumprido parcialmente 

2.3 Iniciar a aplicação do Projeto de Lecionação. Cumprido 

2.4 Consolidar as aprendizagens na matéria de Orientação para a Saída de 

Campo. 
Cumprido 

 

Objetivos 2.1 e 2.2: Durante a 2ª Etapa, a falta de assiduidade por parte dos alunos 

manteve-se como um dos maiores problemas da turma. Assim, ao término da etapa, somando 

as faltas de todos os alunos em todas as disciplinas, o número total de faltas já era superior a 

700. 

Este fator acabou por prejudicar as aprendizagens dos alunos, impossibilitando o 

princípio da continuidade. Neste sentido, Romão e Pais (2023, p. 139), afirmam que “Para que 

ocorram adaptações, é necessário que as cargas de treino sejam aplicadas de forma sistemática 

e num continuum ao longo do tempo.” 

Neste seguimento, os mesmos autores, referem que “É pela constante repetição 

(continuidade) que garantimos a fixação de hábitos, o domínio do gesto técnico, a melhoria da 

forma física e o controlo de todos os fatores que compõem o desempenho competitivo” (Romão 

& Pais; 2023, p. 153). 

Área das Atividades Físicas 

Jogos Desportivos Coletivos 

Quadro 28 - Balanço dos JDC na 2ª Etapa 

Matéria Resultados Esperados Resultado 

Voleibol 

-Relativamente aos alunos com mais dificuldades, foi 

esperado que houvesse um jogo em que a bola não estivesse 

constantemente a cair no chão. 

Atingido 

-Para os alunos mais aptos no Voleibol, foi esperado que 

realizassem sempre a utilização dos 3 toques no jogo de 

cooperação 3+3. 

Atingido 

Futebol 
-Houvesse um maior controlo do corpo e da bola por parte 

dos alunos com mais dificuldades. 

Parcialmente 

atingido 

Basquetebol 

-Os alunos com dificuldades na desmarcação, desmarcassem-

se na maioria das vezes.  
Atingido 

-Realizassem as transições defensivas corretamente. Atingido 
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No Voleibol, no que diz respeito aos alunos com mais dificuldades em manter a bola 

no ar, apesar de nenhum grupo de trabalho ter atingido a meta de 15 passagens de rede, estavam 

cada vez mais próximos disso, tendo o máximo atingido sido de 9 passagens de rede. Neste 

sentido, somente o aluno número 3 é que não atingiu o nível Introdução no final da 2ª Etapa. 

No que concerne aos alunos que utilizavam frequentemente apenas dois toques, no 

término da etapa, já utilizavam três toques de forma regular. 

Relativamente ao Futebol, apesar de ter havido algumas melhorias técnicas por parte 

dos alunos números 1, 3, 9 e 10, as dificuldades ainda eram bastantes. Quando estes alunos se 

encontravam em jogo, a bola saía do campo de jogo com muita frequência e existiam poucos 

remates. Contudo, já não existia um aglomerado de jogadores tão grande no mesmo local, tal 

como era evidente no início do ano letivo.  

No entanto, estes progressos não foram suficientes para que estes alunos conseguissem 

participar num jogo de oposição 3x1 sem condicionantes na defesa. 

No que tange ao Basquetebol, para os alunos em que a prioridade foi a desmarcação, 

no término da 2ª Etapa, embora nem sempre se desmarcassem à distância de passe, já 

procuravam efetuar desmarcações.  

Relativamente aos alunos em que a prioridade foi a transição defensiva, na conclusão 

da etapa, após perderem a posse de bola junto ao cesto adversário, já se preocupavam em 

assumir uma posição defensiva, recuando, assim para o seu meio-campo defensivo. 

Ginástica 

Quadro 29 - Balanço da Ginástica na 2ª Etapa 

Matéria Resultados Esperados Resultado 

Ginástica 

no Solo 

-Todos os alunos conseguissem realizar os rolamentos à frente e à 

retaguarda, uma vez que são a base para outras habilidades gímnicas. 
Não atingido 

Ginástica 

de 

Aparelhos 

-Todos os alunos conseguissem realizar os saltos (boque e plinto) sem 

receio, com receção no colchão de quedas. 
Atingido 

 

A Ginástica no Solo foi, indubitavelmente, a matéria em que os alunos apresentaram 

maiores dificuldades. Neste sentido, os alunos números 3, 5 e 9 conseguiram realizar o 

rolamento à frente, no entanto, ainda apresentavam algumas dificuldades na execução do 

rolamento à retaguarda, nomeadamente na repulsão dos braços durante o movimento. 
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Pelo contrário, o aluno número 1 ainda não conseguia realizar nenhum dos rolamentos. 

Este aluno manifestava bastante receio na execução dos rolamentos e, quando questionado 

acerca da razão, respondeu que se magoou ao realizar estes movimentos em anos anteriores. 

Mesmo com ajuda ou com a utilização de planos inclinados, demonstrava bastante receio em 

executar os rolamentos. Por conseguinte, praticou o exercício denominado “bolinha” com o 

intuito de ganhar confiança para enrolar o corpo. 

Na Ginástica de Aparelhos, o facto de se ter colocado um colchão de quedas junto ao 

boque e ao plinto contribuiu para que, gradualmente, os alunos fossem perdendo o receio e, 

aula após aula, conseguissem executar um novo salto. Neste sentido, ao término da etapa, todos 

os alunos que optaram pela Ginástica de Aparelhos realizavam os saltos no boque e no plinto, 

com receção no colchão de quedas. Desta forma, no final da etapa, encontravam-se aptos a 

aperfeiçoar a técnica e a receção ao solo no tapete de ginástica, em vez de no colchão de quedas. 

Atletismo, Atividades Rítmicas Expressivas e Outras 

Quadro 30 - Balanço do Atletismo, Atividades Rítmicas Expressivas e Outras na 2ª Etapa 

Matéria Resultados Esperados Resultado 

Corrida de 

Estafetas 

-Todos os alunos demonstrassem competência nos descritores de 

nível Elementar; 
Atingido 

Dança 

-Todos os alunos demonstrassem competência nos descritores de 

nível Elementar na Rumba Quadrada; 

-Iniciar a lecionação dos passos do nível Introdução da Valsa Lenta. 

Atingido 

Orientação 
-Todos os alunos demonstrassem competência nos descritores de 

nível Elementar; 
Não atingido 

Natação 

-Aluno nº 10, demonstrasse proficiência na respiração e melhorasse a 

coordenação dos membros superiores na técnica de Crol; 

 

Não atingido 

-Os restantes alunos demonstrassem competência nos descritores de 

nível Elementar; 
Atingido 

 

Relativamente à Rumba Quadrada, todos os alunos conseguiram executar os passos do 

nível Elementar, no entanto, os alunos números 1, 2, 6 e 9 demonstraram mais facilidades do 

que os restantes colegas. Neste sentido, quando se iniciou a lecionação da Valsa Lenta, foram 

realizadas alterações nos pares, por forma que os alunos com mais facilidades na dança 

ajudassem os alunos com mais dificuldades. 

Relativamente à Orientação, no fim da etapa, apenas quatro alunos não mostraram 

proficiência no cálculo de distâncias e de azimutes. Ademais, todos os alunos realizaram com 

sucesso o percurso de Orientação durante a saída de campo. 
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No que diz respeito à Natação, pode-se observar, no Quadro 31, um balanço final desta 

matéria. 

Quadro 31 - Balanço final da Natação 

Aluno 
Nível/ 

Subnível 
Balanço Final 

10 PI 
-O problema da respiração manteve-se; 

-Melhorou ligeiramente a coordenação dos membros superiores. 

4 

5 

6 

8 

11 

E 

-Todos os alunos terminaram a etapa a realizar as braçadas das técnicas de 

Costas e de Crol corretamente; 

-O problema de manterem o olhar direcionado para a frente durante o nado de 

Crol também foi corrigido; 

-Relativamente ao erro de fletirem demasiado os joelhos durante o batimento de 

pernas em ambas as técnicas, apesar de ter havido uma melhoria, estas aulas não 

foram suficientes para corrigir este erro por completo; 

-O aluno número 5 terminou a etapa a conseguir saltar de cabeça a partir da 

posição de pé. 

7 

E -Tal como referido anteriormente, este aluno praticou natação durante 10 anos. 

Neste sentido, dominava as técnicas de nado alternadas e simultâneas, assim 

como as viragens. 

Apesar de ter havido apenas 10 aulas de natação, registou-se uma notável melhoria por 

parte de todos os alunos, à exceção do aluno número 10. Este facto deveu-se ao aluno ter 

realizado apenas 3 das 10 aulas de natação, o que não foi suficiente para que adquirisse novas 

aprendizagens. 

Área da Aptidão Física 

Relativamente a esta área, após a aplicação da bateria de testes do FITescola (apêndice 

III), foi possível confirmar que as principais fragilidades da turma eram a aptidão aeróbia, a 

flexibilidade dos membros inferiores e a força de resistência dos membros superiores. 

Relembra-se que na bateria de testes do FITescola pode haver três resultados: Abaixo da Zona 

Saudável (AZS), na Zona Saudável (ZS) ou no Perfil Atlético (PA). 

Quadro 32- Resultados nos testes prioritários do FITescola (2ª Etapa) 

Teste Aptidão Resultado 

Vaivém Aptidão aeróbia 
-6 alunos AZS 

-5 alunos ZS 

Flexões de braços Força de resistência dos membros superiores 

-3 alunos AZS 

-6 alunos ZS 

-2 alunos PA 

Senta e Alcança Flexibilidade dos membros inferiores 

-5 alunos AZS 

-5 alunos ZS 

-1 aluno PA 
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Neste sentido, o resultado esperado para a Área da Aptidão Física não foi atingido. 

Este consistia em que todos os alunos atingissem valores de referência considerados saudáveis 

em todos os testes do FITescola. 

1.5. 3ª Etapa 

1.5.1. Plano 

Com base no planeamento definido no início do ano letivo, em que ficou estipulado 

que existiriam quatro etapas distintas, esta foi a terceira etapa do ano, ou seja, a segunda etapa 

de desenvolvimento e terminou a meio do 3ª Período. 

Assim sendo, ao longo desta etapa, a importância atribuída a cada matéria foi mais 

equilibrada do que na etapa anterior, na qual as matérias consideradas prioritárias receberam 

uma ênfase superior às demais. 

À semelhança do que aconteceu na etapa anterior, aos objetivos da 2ª Etapa, que não 

foram cumpridos ou foram parcialmente cumpridos, adicionaram-se novos objetivos para a 3ª 

Etapa. Estes encontram-se descritos no Quadro 33. 

Quadro 33 - Objetivos para a 3ª Etapa da Lecionação 

Objetivos Estratégias Utilizadas 

2.1 Trabalhar nas aprendizagens prioritárias dos 

alunos. 

-Situações de aprendizagem adequadas às 

dificuldades dos alunos 

2.2 Melhorar a aptidão física de todos os alunos 

para valores de referência considerados 

saudáveis. 

-Realizar circuitos de aptidão física, momentos 

de alongamentos e momentos de corrida de 

resistência em todas as aulas. 

3.1 Aquisição de novas aprendizagens por parte 

dos alunos. 

-Novas situações de aprendizagem e maior 

equilíbrio na importância atribuída a cada 

matéria. 

3.2 Continuar a aplicação do Projeto de 

Lecionação. 

-Continuar a utilizar meios visuais, meios 

audiovisuais e Tecnologias de Informação e 

Comunicação na disciplina de EF. 

3.3 Consolidar as aprendizagens dos alunos nos 

JDC e no Triplo Salto. 

-Situações de aprendizagem adequadas ao nível 

dos alunos; 

-Priorizar os JDC e o Triplo Salto. 

 

Objetivo 3.3: Em virtude do sistema de rotações implementado na EBSC, nas últimas 

cinco semanas do ano letivo, as aulas iriam decorrer exclusivamente na sala de ginástica. Nesse 

sentido, não seria possível lecionar JDC nem Triplo Salto, impossibilitando a consolidação das 

aprendizagens destas matérias. Por conseguinte, priorizou-se estas matérias na parte final da 3ª 

Etapa, antecipando-se a consolidação das aprendizagens adquiridas ao longo do ano. 
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Relativamente aos espaços, as aulas da 3ª Etapa decorreram nos espaços P1 e P2. 

Conforme referido anteriormente, o espaço P1 corresponde a metade de um pavilhão de 40m x 

20m, enquanto o espaço P2 corresponde à outra metade do mesmo pavilhão.  

 

Área das Atividades Físicas 

Jogos Desportivos Coletivos 

Aplicando os mesmos ideais mencionados no planeamento da 2ª Etapa, nos JDC, 

continuou-se a dar ênfase à situação de jogo reduzido, alterando o jogo de referência, de modo 

que a situação que os alunos precisavam de aprimorar ocorresse com regularidade. 

Voleibol 

No que diz respeito ao Voleibol, para os alunos com mais dificuldades, foi planeado 

que continuassem a jogar em cooperação até atingirem a meta estabelecida. Após isto, passaram 

a jogar em oposição. 

Quadro 34 - Planeamento de Voleibol para os alunos com mais dificuldades (3ª Etapa) 

Aluno 
Prioridade/Problema 

detetado 
Situação de Aprendizagem 

1 

3 

4 

6 

9 

-Deslocamento para o 

ponto de queda da bola; 

-Toque para dar 

continuidade ao jogo; 

-No início desta etapa, a situação utilizada foi o jogo de 

cooperação 2+2 com serviço, em grupos heterogéneos, na qual 

a meta continuou a ser 15 passagens de rede. 

 

-Quando atingiram a meta de 15 passagens de rede, a situação 

de aprendizagem passou a ser o jogo de 3x3. 

-Utilização da dinâmica 

dos 3 toques. 

-Jogo de oposição 3x3, no qual, inicialmente, era obrigatório 

que cada equipa efetuasse três toques na bola antes de a 

enviar para o campo adversário. 

 

-Grupos heterogéneos. 

 

No que concerne aos alunos mais aptos, foi planeado que praticassem, principalmente, 

em jogo de oposição. No entanto, com o intuito de dar ênfase às finalizações intencionais, 

durante os jogos, sempre que pontuassem devido a uma finalização intencional, isto é, remate 

ou passe colocado, o ponto valeria a dobrar. 

Esta estratégia vai de encontro com a teoria de aprendizagem descoberta por Edward 

Thorndike, a aprendizagem por condicionamento operante. Esta teoria defende que “As nossas 
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ações ou comportamentos (operações no meio) podem ter consequências positivas ou negativas: 

no primeiro caso, é provável que voltemos a fazer o que fizemos; no segundo caso, é provável 

que não voltemos a fazer o que fizemos” (Rodrigues, L. & Rua, F., 2018; p.112).  

Neste seguimento, “Fala-se de reforço positivo sempre que uma ação, em virtude das 

suas consequências, nos permite obter algo agradável ou desejável. Tendemos, por isso, a repeti-

la, a fazer com que ocorra de novo” (Rodrigues, L. & Rua, F., 2018; p.115). 

Assim sendo, pontuar a dobrar, no caso de os alunos marcarem um ponto proveniente 

de um passe colocado ou de um remate, consistiu num reforço positivo. No Quadro 35, constam 

informações adicionais sobre a situação de aprendizagem selecionada. 

Quadro 35 - Planeamento de Voleibol para os alunos mais aptos (3ª Etapa) 

Aluno 
Prioridade/Problema 

detetado 
Situação de Aprendizagem 

2 

5 

7 

8 

10 

11 

-Finalizações intencionais 

-Jogos de oposição 2x2 e 3x3, devido ao número bastante 

reduzido de alunos na turma. No entanto, estas situações 

reduzidas são positivas, pois permitem que cada aluno realize 

mais ações do que num jogo de oposição 4x4; 

 

-Com o intuito de dar ênfase às finalizações, foram atribuídos 

pontos a dobrar em finalizações intencionais. 

 

-Foi utilizado um vídeo para explicar os passos da corrida de 

aproximação e o remate em salto. 

 

-Grupos homogéneos. 

Basquetebol 

A principal estratégia para melhorar a desmarcação continuou a passar pela proibição 

do drible. Ademais, para os alunos que necessitavam de treinar o passe e corte para o cesto, 

foram utilizados os mesmos ideais da aprendizagem por condicionamento operante aplicados 

no Voleibol. No Quadro 36, pode-se observar a descrição destas situações de aprendizagem. 

Quadro 36 - Planeamento de Basquetebol (3ª Etapa) 

Aluno Prioridade/Problema 

detetado 

Situação de Aprendizagem 

1 

3 

9 

10 

-Desmarcação 

-Jogo de oposição 3x3, sem drible, com 2 tabelas. 

 

-Meta: em 10 posses de bola/ataques haver 7 lançamentos em 

baixo/perto do cesto. 

 

Grupos heterogéneos. 
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2 

4 

5 

6 

7 

8 

-Passe e corte 

-Jogo de oposição 3x3 perto do cesto. 

 

-Foram atribuídos pontos a dobrar sempre que marcassem um cesto 

proveniente do passe e corte.  

 

Grupos homogéneos. 

 

Para além destas situações de aprendizagem, existiram situações comuns a todos os 

alunos. Estas foram o jogo dos 6, longe do cesto, com o intuito de treinarem quando devem 

driblar e quando devem passar; situações de 1x1 perto do cesto; jogo 3x3 com duas tabelas, 

com o intuito de demonstrarem as aprendizagens adquiridas nos jogos reduzidos. 

Futebol 

No Quadro 37, pode-se observar as situações de aprendizagem selecionadas para os 

alunos que ainda demonstravam algumas dificuldades no passe, receção e controlo de bola. 

Quadro 37 - Planeamento de Futebol (3ª Etapa) 

Aluno 
Prioridade/Problema 

detetado 
Situação de Aprendizagem 

1 

3 

9 

10 

-Passe; 

-Receção: 

-Controlo de bola 

-Jogo de oposição 3x1(bola ao objetivo) com defesa sombra, no 

qual o defensor apenas podia intercetar passes; 

 

-Os alunos com mais capacidades não podiam progredir com a 

bola nos pés. 

 

-Grupos heterogéneos. 

Jogo de passes 1+1 x 1+1: 

-Existiam duas equipas compostas por dois alunos; 

-Cada aluno só podia tocar na bola três vezes; 

-O objetivo do jogo era realizarem 5 passes seguidos entre eles, 

sendo que a bola tinha de passar sempre entre dois cones; 

-Cada vez que conseguiam atingir o objetivo deviam aproximar 

os cones para aumentar a dificuldade; 

-Adicionalmente, cada vez que uma das equipas atingia o 

objetivo, escolhia um exercício de aptidão física para a outra 

equipa realizar cinco repetições. 

 

-Grupos homogéneos. 

-Exercícios analíticos de controlo de bola, nomeadamente, 

contornar cones e dar toques na bola. 

 

No que concerne aos restantes alunos, apesar de terem demonstrado competências nos 

descritores do nível Elementar na matéria de Futebol, para além de terem tido o papel de 
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auxiliarem os alunos com mais dificuldades, também realizaram alguns jogos do seu nível, entre 

eles. 

Isto porque, “Os alunos têm de fazer aquilo que precisam, mas também aquilo de que 

gostam; a habilidade do professor está em conciliar as necessidades com as motivações, gostos 

e interesses dos alunos” (Ministério da Educação [ME], 1992; p.47). 

Deste modo, as situações de aprendizagem selecionadas para esses alunos foram o 

futevólei e o jogo de oposição de 3x3 + joker, uma vez que não havia alunos suficientes para se 

realizar um jogo de oposição de 5x5. 

Ginástica 

Com o intuito de facilitar a aprendizagem dos alunos, continuou-se a utilizar os cartões 

com critérios de êxito. Relembrar que estes cartões eram compostos pela imagem da habilidade 

gímnica e pelos critérios de êxito que os alunos deviam cumprir para executar essa habilidade 

de forma correta. 

Relativamente às situações de aprendizagem selecionadas, estas encontram-se 

descritas no Quadro 38. 

Quadro 38 - Planeamento de Ginástica (3ª Etapa) 

Aluno Matéria Prioridade/Problema 

detetado 

Situação de Aprendizagem 

1 

3 

5 

9 

-Ginástica 

no solo 

-Fraca repulsão dos 

braços no rolamento à 

retaguarda; 

 

-Realização de uma 

sequência. 

Em sequências e/ou exercícios isolados: 

-Rolamentos, roda, rodada, pinos, elementos de 

ligação, de equilíbrio e de flexibilidade. 

-Para a aluna nº1 que ainda não conseguia realizar os 

rolamentos, continuou a executar o exercício 

denominado por “bolinha”; 

-Continuou a ser utilizado o plano inclinado e as 

ajudas. 

2 

4 

6 

7 

8 

10 

11 

-Ginástica 

de 

aparelhos 

-Receção ao solo em 

equilíbrio. 

Boque e Plinto: 

-Com o intuito de dar uma maior ênfase à qualidade 

de execução e à receção ao solo em equilíbrio, os 

colchões de quedas foram substituídos por tapetes de 

ginástica. 

-Realização de uma 

sequência com 

fluidez. 

Trave: 

-Sequências na Trave baixa e no banco sueco; 
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Atletismo, Atividades Rítmicas Expressivas e Outras 

Tal como foi referido anteriormente, as aulas da terceira etapa decorreram nos espaços 

P1 e P2. Assim sendo, durante esta etapa, não se obteve acesso à única caixa de areia existente 

na escola. Neste sentido, para a seleção das situações de aprendizagem para o Triplo Salto 

recorreu-se ao Dossier do Professor, desenvolvido pela Federação Portuguesa de Atletismo. 

Quadro 39 - Planeamento de Atletismo, Atividades Rítmicas Expressivas e Outras (3ª Etapa) 

Aluno 
Matéria Prioridade/Problema 

detetado 
Situação de Aprendizagem 

Todos 
Triplo 

Salto 

-Passada; 

-Impulsão. 

-Jogo da mosca; 

-Triplo Salto para o colchão de quedas com corrida 

de 2 a 6 passos; 

-Triplo Salto para o colchão de quedas com corrida 

de 8 a 10 passos. 

(Federação Portuguesa de Atletismo [FPA], 2012; 

p.68) 

 

-Foi utilizado um vídeo para explicar a passada. 

Todos Dança 

Valsa Lenta (nível 

Elementar) 

Rumba Quadrada 

(revisão) 

Salsa (nível 

Introdução) 

-DanceLine; 

-A pares sem pega; 

-A pares com pega aberta; 

-A pares com pega fechada. 

 

-Foi partilhado, no Classroom da turma, um vídeo 

dos passos abordados em aula, para que os alunos 

pudessem treinar em casa. 

5 

6 

8 

10 
Orientação 

-Cálculo de distâncias 

e azimutes 

-Foi realizada uma nova explicação a estes alunos; 

-Foi partilhado, no Classroom da turma, um vídeo de 

explicação; 

-Praticaram o cálculo de diversas distâncias e 

azimutes. 

Todos 
-Consolidação das 

aprendizagens. 

A pares: 

-Percursos formais; 

-Percursos de Score. 

 

Área dos Conhecimentos 

Nesta etapa, foram lecionados conteúdos sobre Ética no Desporto, através de uma 

apresentação e, posteriormente, foi avaliado o conhecimento adquirido pelos alunos através de 

um teste escrito de avaliação, no qual todos os alunos demonstraram conhecimentos sobre os 

conteúdos abordados. 

Para que os alunos pudessem estudar estes conteúdos, a apresentação foi partilhada no 

Classroom da turma. 
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Área da Aptidão Física 

Uma vez que as maiores fragilidades da turma se prendiam com a falta de aptidão 

aeróbia, flexibilidade dos membros inferiores e força de resistência nos membros superiores, a 

estratégia continuou a ser a mesma da etapa anterior. Ou seja, passou por incluir circuitos de 

aptidão física, exercícios de aptidão física na troca de áreas de trabalho, momentos de 

alongamentos e momentos de corrida de resistência em todas as aulas. 

Nesta etapa, foram criados cartões de aptidão física (apêndice III) para serem 

utilizados aquando da rotação de estações de trabalho. Nestes cartões, estavam especificados 

os exercícios e o número de repetições que os alunos deveriam realizar antes de iniciarem o 

trabalho específico da área em questão.  

1.5.2. Resultados Esperados 

À semelhança do ocorrido na etapa anterior, foram igualmente definidos resultados 

esperados para o término da 3ª Etapa. Estes encontram-se descritos no Quadro 40. 

Quadro 40 - Resultados Esperados para 3ª Etapa da Lecionação 

Matéria Resultados Esperados 

Voleibol 

- Aluno 3 demonstrasse competência nos descritores de nível Introdução; 

- Alunos 5 e 6 demonstrassem competência nos descritores de nível Elementar; 

-Restantes alunos atingissem o subnível Parte do Elementar. 

Futebol 
- Houvesse uma melhoria acentuada do controlo do corpo e da bola por parte dos 

alunos com maiores dificuldades. 

Basquetebol 

- Atingissem a meta do jogo sem drible; 

-Alunos 1, 3, 9, 10 demonstrassem competência nos descritores de nível 

Introdução. 

-Alunos 2, 4, 5, 6, 7, 8 e 11 demonstrassem competência no passe e corte. 

Ginástica no 

Solo 

-Aluno 1 realizasse o rolamento à frente no plano inclinado; 

- Alunos 1, 3, 5 e 9 realizassem uma sequência com ajudas, composta por 4 

elementos gímnicos + elementos de ligação. 

Ginástica de 

Aparelhos 

-Todos os alunos conseguissem realizar todos os saltos no boque e no plinto sem 

o colchão de quedas; 

-Todos os alunos conseguissem realizar uma sequência na Trave baixa ou no banco 

Sueco com fluidez. 

Dança 

-Todos os alunos demonstrassem competência nos descritores de nível Elementar 

na Valsa Lenta; 

-Iniciar a dança Salsa. 

Triplo Salto -Todos os alunos demonstrassem competência nos descritores de nível Elementar. 

Orientação -Todos os alunos demonstrassem competência nos descritores de nível Elementar. 

Aptidão Física 
-Todos os alunos atingissem valores de referência considerados saudáveis em 

todos os testes do FITescola. 
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1.5.3. Balanço 

Com a conclusão da 3ª Etapa do ano letivo, tornou-se necessário refletir sobre os 

resultados alcançados, com o propósito de ajustar as estratégias e as situações de aprendizagem 

para a etapa seguinte. 

Quadro 41 - Balanço dos objetivos da 3ª Etapa da Lecionação 

Objetivos Resultado 

2.1 Aquisição das aprendizagens prioritárias por parte dos alunos. Cumprido 

2.2 Melhoria da aptidão física de todos os alunos para valores de referência 

considerados saudáveis. 

Cumprido 

parcialmente 

3.1 Aquisição de novas aprendizagens por parte dos alunos. Cumprido 

3.2 Continuar a aplicação do Projeto de Lecionação. Cumprido 

3.3 Consolidar as aprendizagens dos alunos nos JDC e no Triplo Salto. Cumprido 

 

Objetivo 2.1 e 2.2: Na 2ª Etapa, o cumprimento destes objetivos foi fortemente 

prejudicado pela falta de assiduidade dos alunos da turma. No entanto, a partir de fevereiro, o 

DT passou a aceitar apenas justificações de faltas devidamente credíveis, como, por exemplo, 

justificações médicas. 

Esta mudança de atitude fez com que os alunos fossem mais assíduos, influenciando 

de forma positiva as suas aprendizagens. Neste sentido, apesar do objetivo 2.2 não ter sido 

cumprido na sua totalidade, apenas três alunos da turma não atingiram valores considerados 

saudáveis nos testes do vaivém e um aluno no teste de flexibilidade dos ombros, sendo que 

estes foram os alunos que mais faltaram durante o ano letivo. 

Área das Atividades Físicas 

Jogos Desportivos Coletivos 

Quadro 42 - Balanço dos JDC na 3ª Etapa 

Matéria Resultados Esperados Resultado 

Voleibol 

-Aluno 3 demonstrasse competência nos descritores de nível 

Introdução; 
Atingido 

-Alunos 5 e 6 demonstrassem competência nos descritores de 

nível Elementar; 
Atingido 

-Restantes alunos atingissem o nível Parte do Elementar. Atingido 

Futebol 
-Houvesse uma melhoria acentuada do controlo do corpo e da 

bola por parte dos alunos com maiores dificuldades. 

Parcialmente 

atingido 

Basquetebol 

-Atingissem a meta do jogo sem drible; Atingido 

-Alunos 1, 3, 9, 10 demonstrassem competência nos descritores 

de nível Introdução. 
Atingido 
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-Alunos 2, 4, 5, 6, 7, 8 e 11 demonstrassem competência no 

passe e corte. 
Atingido 

 

Relativamente ao Voleibol, observou-se uma melhoria substancial por parte dos alunos 

da turma, sendo que todos atingiram os objetivos definidos para esta etapa. Destacam-se os 

alunos números 8 e 11, para os quais o resultado esperado era que atingissem o subnível Parte 

do Elementar, no entanto, atingiram o nível Elementar. Importa referir que, durante o 2ª Período, 

ambos os alunos integraram o grupo de equipa de Voleibol do DE. 

No que diz respeito ao Basquetebol, as situações de aprendizagem selecionadas 

mostraram-se eficientes na concretização dos objetivos. Neste sentido, os alunos números 1, 3, 

9 e 10, que na 2ª Etapa ainda demonstravam algumas dificuldades na desmarcação, ao término 

da 3ª Etapa conseguiram evidenciar competência em todos os descritores do nível Introdução. 

No que concerne aos restantes alunos, cujo objetivo era que demonstrassem 

competência no passe e corte, a utilização da aprendizagem por condicionamento operante, 

atribuindo pontuação a dobrar sempre que fossem marcados pontos resultantes do passe e corte, 

revelou-se igualmente eficiente. 

No que tange ao Futebol, observou-se uma melhoria do controlo do corpo e da bola 

por parte dos alunos números 1, 3, 9 e 10, no entanto, esta melhoria não foi suficiente para que 

conseguissem jogar sem superioridade numérica e defesa sombra em simultâneo. 

Ginástica 

Quadro 43 - Balanço da Ginástica na 3ª Etapa 

Matéria Resultados Esperados Resultado 

Ginástica 

no Solo 

-Aluno 1 realizasse o rolamento à frente no plano inclinado; Atingido 

-Alunos 1, 3, 5 e 9 realizassem uma sequência com ajudas, 

composta por 4 elementos gímnicos + elementos de ligação. 
Atingido 

Ginástica 

de 

Aparelhos 

-Todos os alunos conseguissem realizar todos os saltos no boque 

e no plinto sem o colchão de quedas; 
Atingido 

-Todos os alunos conseguissem realizar uma sequência na Trave 

baixa ou no banco sueco com fluidez. 
Atingido 

 

No que diz respeito aos alunos que optaram pela Ginástica no Solo, no término da 3ª 

Etapa, conseguiram realizar uma sequência com ajudas, composta por 4 elementos gímnicos e 

elementos de ligação, tendo, desta forma, atingido os objetivos definidos para esta etapa. 
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Destaca-se o aluno número 1, que, no final da etapa, conseguiu realizar o rolamento à frente no 

plano inclinado. 

Atletismo, Atividades Rítmicas Expressivas e Outras 

No que tange ao Atletismo, apesar de ter sido abordado dentro do pavilhão, as situações 

de aprendizagem selecionadas permitiram que todos os alunos demonstrassem proficiência em 

todos os descritores do nível Elementar no Triplo Salto. 

Relativamente à dança, mais concretamente à Valsa Lenta, apesar de demonstrarem 

maiores dificuldades que na Rumba Quadrada, todos os alunos conseguiram executar os passos 

do nível Elementar. 

Na matéria de Orientação, aquando da conclusão da etapa, todos os alunos 

demonstraram competência nos diversos descritores do nível Elementar na matéria de 

Orientação, incluindo o cálculo de distâncias e azimutes. 

Quadro 44 - Balanço do Atletismo, Atividades Rítmicas Expressivas e Orientação (3ª Etapa) 

Matéria Resultados Esperados Resultado 

Triplo Salto 
-Todos os alunos demonstrassem competência nos descritores de nível 

Elementar. 
Atingido 

Dança 

-Todos os alunos demonstrassem competência nos descritores de nível 

Elementar na Valsa Lenta; 
Atingido 

-Iniciar a lecionação da Salsa. Atingido 

Orientação 
-Todos os alunos demonstrassem competência nos descritores de nível 

Elementar. 
Atingido 

 

Área da Aptidão Física 

Conforme referido anteriormente, três alunos não atingiram valores de referência 

considerados saudáveis no teste do Vaivém e um aluno no teste de flexibilidade dos ombros.  

Quadro 45 - Balanço da Aptidão Física (3ª Etapa) 

Matéria Resultados Esperados Resultado 

Aptidão 

Física 

-Todos os alunos atingissem valores de referência considerados 

saudáveis em todos os testes do FITescola. 
Não atingido 

 

No entanto, é importante realçar a melhoria nos resultados atingidos nos três testes nos 

quais, na etapa anterior, mais alunos obtiveram resultados fora da zona saudável. Neste sentido, 

apesar do resultado esperado não ter sido atingido, as situações de aprendizagem selecionadas 

demonstraram-se eficazes. 
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Quadro 46 - Comparação dos resultados atingidos nos testes do FITescola na 2ª e na 3ª Etapa 

Teste Aptidão Resultados da 2ª Etapa Resultados da 3ª Etapa 

Vaivém 
Aptidão aeróbia -6 alunos AZS 

-5 alunos ZS 

-3 alunos AZS 

-8 alunos ZS 

Flexões 

de braços 

Força de 

resistência dos 

membros 

superiores 

-3 alunos AZS 

-6 alunos ZS 

-2 alunos PA 

-0 alunos AZS 

-9 alunos ZS 

-2 alunos PA 

Senta e 

Alcança 

Flexibilidade dos 

membros 

inferiores 

-5 alunos AZS 

-5 alunos ZS 

-1 aluno PA 

-0 alunos AZS 

-7 alunos ZS 

-4 alunos PA 

1.6. 4ª Etapa 

1.6.1. Plano 

Com base no planeamento definido no início do ano letivo, esta constituiu a quarta e 

última etapa do ano, ou seja, a etapa de conclusão, que é geralmente utilizada para consolidar 

as aprendizagens dos alunos e recuperar aqueles que revelaram maiores dificuldades. 

Nas últimas cinco semanas do ano letivo, as aulas decorreram exclusivamente na sala 

de ginástica, o que impossibilitou a lecionação de várias matérias, nomeadamente os JDC e o 

Triplo Salto. No entanto, conforme referido anteriormente, a consolidação das aprendizagens 

nestas matérias foi antecipada para 3ª Etapa. 

Ao objetivo que advinha da 2ª Etapa, que foi parcialmente cumprido, adicionaram-se 

novos objetivos para a 4ª Etapa. 

Quadro 47 - Objetivos para a 4ª Etapa da Lecionação 

Objetivos Estratégias Utilizadas 

2.2 Melhoria da aptidão física dos alunos para 

valores de referência considerados saudáveis. 

-Realizar circuitos de aptidão física, momentos 

de alongamentos e momentos de corrida de 

resistência em todas as aulas. 

4.1 Consolidar as aprendizagens dos alunos na 

ginástica e nas danças sociais. 

-Situações de aprendizagem adequadas ao nível 

dos alunos. 

4.2 Avaliar o sucesso do Projeto de Lecionação. -Aplicar um questionário aos alunos. 

 

Área das Atividades Físicas 

Ginástica 

À semelhança do que aconteceu nas etapas anteriores, com o intuito de facilitar a 

aprendizagem dos alunos, continuou-se a utilizar os cartões com critérios de êxito.  
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No que diz respeito às situações de aprendizagem selecionadas, estas encontram-se 

descritas no Quadro 48. 

Quadro 48 - Planeamento da Ginástica (4ª Etapa) 

Aluno Matéria Prioridade/Problema 

detetado 

Situação de Aprendizagem 

1 

3 

5 

9 

-Ginástica no Solo 

-Rolamento à frente 

terminando com as 

pernas afastadas e 

estendidas; 

-Rolamento à 

retaguarda terminando 

com as pernas unidas 

e estendidas. 

Em sequências e/ou exercícios isolados: 

-Realização destes rolamentos no plano 

inclinado e/ou com ajudas. 

 

-Praticaram, igualmente, outras habilidades 

gímnicas como a roda, rodada, pinos, 

elementos de ligação, de equilíbrio e de 

flexibilidade, com o propósito de construírem 

uma sequência. 

2 

4 

6 

7 

8 

10 

11 

-Ginástica de 

Aparelhos 

-Realização de uma 

sequência na Trave 

Alta com fluidez. 

Trave: 

-Sequências na trave baixa e na trave alta. 

 

-Apenas nesta etapa se obteve acesso à trave 

alta, uma vez que a mesma se encontrava na 

sala de ginástica. 

-Barra fixa- Subida de 

frente. 

Barra fixa: 

-Colocou-se a cabeça de um plinto de 

espuma no chão para que os alunos 

estivessem mais próximos da barra fixa, 

facilitando a impulsão com os pés; 

 

-Treinaram, igualmente, as restantes 

habilidades com o objetivo de realizarem 

uma sequência. 

 

-Apenas nesta etapa se obteve acesso à barra 

fixa, uma vez que a mesma se encontrava na 

sala de ginástica. 

 

Atividades Rítmicas Expressivas e Outras 

Conforme mencionado anteriormente, o facto de as aulas da 4ª Etapa terem decorrido 

na sala de ginástica impossibilitou a lecionação de diversas matérias. Contudo, com o propósito 

de preservar as aulas politemáticas e, dado que o espaço o permitia, decidiu-se abordar o ténis 

de mesa nesta etapa. 

Quadro 49 - Planeamento das Atividades Rítmicas Expressivas e Outras (4ª Etapa) 

Alunos Matéria Prioridade/Problema detetado Situação de Aprendizagem 

Todos 
Salsa (nível 

Elementar) 
 

-DanceLine; 

-A pares sem pega; 

-A pares com pega aberta; 

-A pares com pega fechada. 
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-Foi partilhado, no Classroom da turma, 

um vídeo dos passos abordados em 

aula, para que os alunos pudessem 

treinar em casa. 

1 

3 

9 

10 Ténis de 

Mesa 

-Batimentos de direita e de 

esquerda incorretos, com o 

cotovelo junto ao tronco e o 

movimento realizado de baixo 

para cima; 

-Jogavam muito perto da mesa. 

-Jogo de cooperação 1+1 

2, 4, 5, 

6, 7, 8, 

11 

-Nos batimentos de direita e de 

esquerda, havia uma paragem do 

movimento no momento do 

contacto com a bola. 

-Jogo de cooperação 1+1; 

-Jogo de oposição 1x1. 

 

Área dos Conhecimentos 

Nesta etapa, foram lecionados os conteúdos acerca da violência vs espírito desportivo, 

através de uma apresentação e, posteriormente, foi avaliado o conhecimento adquirido pelos 

alunos através de um teste escrito de avaliação sumativa, no qual todos os alunos demonstraram 

conhecimentos sobre os conteúdos abordados. 

Uma vez mais, para que os alunos pudessem estudar esta matéria, a apresentação foi 

partilhada no Classroom da turma. 

Área da Aptidão Física 

Dado que a estratégia utilizada durante a etapa anterior se revelou eficaz, durante a 4ª 

Etapa continuou-se a incluir circuitos de aptidão física, exercícios de aptidão física na troca de 

áreas de trabalho, momentos de alongamentos e momentos de corrida de resistência em todas 

as aulas. Ademais, os cartões de aptidão física continuaram a ser utilizados na rotação de 

estações de trabalho. 

1.6.2. Resultados Esperados 

À semelhança do ocorrido nas etapas anteriores, foram igualmente definidos 

resultados esperados para a 4ª Etapa, os quais se encontram descritos no Quadro 50. 

Quadro 50 - Resultados Esperados para a 4ª Etapa da Lecionação 

Matéria Resultados Esperados 

Ginástica no 

Solo 

-Aluno 1 realizasse o rolamento à frente sem plano inclinado e sem ajudas; 

-Alunos 1 realizasse uma sequência de nível Introdução; 

-Alunos 3, 5 e 9 realizassem uma sequência de subnível Parte do Elementar. 
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Ginástica de 

Aparelhos 

-Todos os alunos conseguissem realizar uma sequência de nível Elementar na trave 

alta; 

-Todos os alunos conseguissem realizar uma sequência do subnível Parte do 

Elementar na barra fixa. 

Dança 
-Todos os alunos demonstrassem competência nos descritores de nível Elementar 

na Salsa. 

Aptidão Física 
-Todos os alunos atingissem valores de referência considerados saudáveis em todos 

os testes do FITescola. 

 

1.6.3. Balanço 

Com o término da 4ª Etapa, tornou-se necessário refletir sobre os resultados alcançados 

ao longo do ano letivo. 

Quadro 51 - Balanço dos objetivos da 4ª Etapa da Lecionação 

Objetivos Resultado 

2.2 Melhoria da aptidão física de todos os alunos para valores de referência 

considerados saudáveis. 
Não cumprido 

4.1 Consolidar as aprendizagens dos alunos na ginástica e nas danças sociais. Cumprido 

4.2 Avaliar o sucesso do Projeto de Lecionação. Cumprido 

 

Objetivo 2.2: Três alunos continuaram sem atingir valores considerados saudáveis nos 

testes do vaivém e um aluno no teste de flexibilidade dos ombros. Importa destacar que os três 

alunos que continuaram AZS no teste do vaivém eram aqueles que demonstravam menor 

empenho nos momentos de corrida. Relativamente ao aluno que permaneceu AZS no teste de 

flexibilidade dos ombros, verificou-se igualmente uma falta de empenho nos momentos 

dedicados aos alongamentos. 

Área das Atividades Físicas 

No que tange à Área das Atividades Físicas, o Quadro 52 exibe o progresso dos alunos 

nas diversas matérias ao longo do ano letivo. 

Quadro 52- Balanço Final das Área das Atividades Físicas 

Subárea Matéria 
Resultados 

Avaliação Inicial 4ª Etapa 

JDC 

Voleibol 

-5 alunos no subnível PI 

-6 alunos no subnível 

PE 

-1 aluno no nível I 

-6 alunos no subnível 

PE 

-4 alunos no nível E 

Basquetebol -Todos no subnível PI 

-4 alunos no nível I 

-7 alunos no subnível 

PE 

Futebol -4 alunos no subnível PI -4 alunos no subnível PI 
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-7 alunos no nível E -7 alunos no nível E 

Ginástica 

Ginástica no Solo -4 alunos no subnível PI  

Ginástica de Aparelhos 

(Boque e Plinto) 
-7 alunos no subnível PI -Todos no nível E 

Ginástica de Aparelhos (Trave) 
-7 alunos no subnível 

PE 
-Todos no nível E 

Ginástica de Aparelhos (Barra 

Fixa) 

-7 alunos no subnível 

PE 

-4 alunos no subnível 

PE 

-3 alunos no nível E 

Atletismo 
Corrida de Estafetas -Todos no subnível PI -Todos no nível E 

Triplo Salto -Todos no subnível PE -Todos no nível E 

Atividades 

Rítmicas 

Expressivas 

Rumba Quadrada Todos no nível I  -Todos no nível E 

Valsa Lenta  -Todos no nível E 

Salsa  

-5 alunos no nível I 

-6 alunos no subnível 

PE 

Outras 

Orientação -Todos no subnível PE -Todos no nível E 

Natação 

-1 aluno no subnível PI 

-5 alunos no subnível 

PE 

-1 aluno no nível E 

-1 aluno no subnível PI 

-6 alunos no nível E 

Ténis de Mesa 
-4 alunos no subnível PI 

-7 alunos no nível I 

-4 alunos no nível I 

-7 alunos no subnível 

PE 

 

Relativamente aos JDC, o Voleibol destacou-se como a matéria em que se observou 

um maior progresso por parte de todos os alunos. Enquanto na 1ª Etapa havia claramente dois 

grupos distintos, ao longo do ano letivo a turma foi-se tornando progressivamente mais 

homogénea. Pelo contrário, o Futebol destacou-se como a matéria em que se verificou um 

menor progresso por parte dos alunos com maiores dificuldades, sendo que as melhorias 

alcançadas ao nível do controlo de bola não foram suficientes para atingirem o nível Introdução. 

No que concerne à Ginástica, destaca-se a evolução por parte dos alunos nos saltos no 

boque e no plinto. Nesse sentido, a colocação de um colchão de quedas imediatamente após os 

aparelhos revelou-se como uma estratégia eficaz para que os alunos perdessem o receio na 

execução dos saltos. Ademais, a utilização dos cartões de critério de êxito mostrou-se eficiente 

na promoção de autonomia dos alunos. 

No que tange ao Atletismo, mais especificamente à Corrida de Estafetas, todos os pares 

demonstraram proficiência na transmissão do testemunho sem que houvesse uma acentuada 

desaceleração por parte de um dos alunos. Relativamente ao Triplo Salto, a utilização de vídeos 

como forma de demonstração da técnica revelou-se eficaz na aprendizagem dos alunos. 
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No que diz respeito às Atividades Rítmicas Expressivas, apesar das dificuldades, o 

ajuste dos pares em cada dança provou ser eficaz. Pelo contrário, a partilha de vídeos no 

Classroom, contendo os passos abordados nas aulas com o propósito de que os alunos 

praticassem em casa, não teve efeito. 

Relativamente às restantes matérias abordadas, destaca-se a natação, na qual, apesar 

de ter sido trabalhada em apenas 10 aulas, se observou um progresso notável por parte dos 

alunos que realizaram todas as aulas. Neste sentido, o facto destas aulas terem contado com um 

número mais reduzido de alunos possibilitou que fosse dada uma maior atenção a cada um 

deles. 

Área dos Conhecimentos 

No que tange à Área dos Conhecimentos, todos os alunos da turma demonstraram 

conhecimentos relativamente aos conteúdos abordados ao longo do ano letivo. Para tal, 

enfatizam-se os benefícios advindos da utilização de apresentações e da sua posterior partilha 

no Classroom da turma, o que permitiu que os alunos estudassem os conteúdos abordados em 

aula. 

Área da Aptidão Física 

No que concerne à Área da Aptidão Física, através do Quadro 53, é possível verificar 

o contraste nos resultados obtidos na 4ª Etapa, comparativamente com a 2ª Etapa. 

Quadro 53 - Balanço Final da Área da Aptidão Física 

Teste Aptidão 
Resultados 

2ª Etapa 4ª Etapa 

Vaivém Aptidão aeróbia 
-6 alunos AZS 

-5 alunos ZS 

-3 alunos AZS 

-8 alunos ZS 

Abdominais Força de resistência abdominal 
-8 alunos ZS 

-3 alunos PA 

-8 alunos ZS 

-3 alunos PA 

Flexões Força de resistência dos membros superiores 

-3 alunos AZS 

-6 alunos ZS 

-2 alunos PA 

-9 ZS 

-2 PA 

Impulsão 

Horizontal 
Força explosiva dos membros inferiores 

-8 alunos ZS 

-3 alunos PA 

-8 alunos ZS 

-3 alunos PA 

Senta e 

Alcança 
Flexibilidade dos membros inferiores 

-5 alunos AZS 

-5 alunos ZS 

-1 aluno PA 

-7 alunos ZS 

-4 alunos PA 

Flexibilidade 

dos Ombros 
Flexibilidade dos ombros 

-1 aluno AZS 

-10 alunos PA 

-1 aluno AZS 

-10 alunos PA 

Velocidade 

40m 
Capacidade de aceleração e de velocidade 

-2 alunos AZS 

-9 alunos ZS 

-9 alunos ZS 

-2 aluno PA 
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Agilidade 
Capacidade de aceleração, coordenação e 

velocidade 

-2 alunos AZS 

-9 alunos ZS 

-10 alunos ZS 

-1 aluno PA 

 

Através do Quadro 53, percebe-se, claramente, que a partir do momento em que os 

alunos passaram a ser mais assíduos, isto é, a partir da 3ª Etapa, houve uma melhoria notável 

na aptidão física dos alunos. Destaca-se o teste de flexibilidade dos membros inferiores, no 

qual, no término da 2ª Etapa, 5 alunos tinham obtido resultados AZS, 5 alunos na ZS e 1 aluno 

no PA. No entanto, no fim da 4ª Etapa, 7 alunos obtiveram resultados na ZS e 4 alunos no Perfil 

Atlético. 

Salienta-se a utilização dos cartões de aptidão física, o que possibilitou que os alunos, 

autonomamente, realizassem exercícios de aptidão física aquando da rotação de área de 

trabalho. 

 

1.7. Professor a Tempo Inteiro 

1.7.1. Plano 

A semana de Professor a Tempo Inteiro, integrada na área de Lecionação, consiste 

numa semana de extrema importância, durante a qual o professor estagiário planeia e leciona 

aulas a diversas turmas, simulando a situação que ocorrerá no futuro, quando possuir uma carga 

horária completa. 

Desta forma, esta semana configura-se como o momento ideal para que o professor 

estagiário vivencie novas situações, de modo a estar mais preparado para o seu futuro enquanto 

docente. Para este efeito, para o PTI foram definidos os seguintes objetivos: 

Quadro 54 - Objetivos para o PTI 

Objetivos Estratégias Utilizadas 

PTI.1 Lecionar aulas a turmas com pelo menos 

21 alunos. 

-Seleção de turmas com um número igual ou 

superior a 21 alunos. 

PTI.2 Lecionar matérias diferentes daquelas 

lecionadas à turma atribuída na Área da 

Lecionação. 

-Conversa com os professores titulares com o 

intuito de se perceber que matérias estavam a ser 

lecionadas no momento. 

 

Objetivo PTI.1: De acordo com uma estatística publicada pela OCDE (2024), a média 

de alunos por turma em Portugal é de 21. Neste sentido, dado que a turma atribuída na Área da 
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Lecionação apresentava um número reduzido de alunos, considerou-se necessário vivenciar, 

durante o ano de estágio, a lecionação a turmas com um número de alunos mais elevado, visto 

que este é o cenário mais comum. 

Objetivo PTI.2: Considerou-se também importante experienciar a lecionação de 

novas matérias com o propósito de desenvolver e ampliar as competências pedagógicas na Área 

das Atividades Físicas. 

Tendo em conta os objetivos mencionados, além da turma atribuída na Área da 

Lecionação, na semana do PTI foram lecionadas aulas às seguintes turmas: 

Quadro 55 - Turmas selecionadas para o PTI 

Turma Matérias Lecionadas Número de Alunos 

9º D Ginástica no Solo e Ginástica de Aparelhos 26 

10º A 
Basquetebol, Ténis de Mesa, Ginástica no Solo e Ginástica de 

Aparelhos 
24 

10º B/E Corrida de Barreiras, Râguebi e Basquetebol 23 

12º A Corrida de Barreiras e Lançamento do Dardo 15 

 

Salienta-se que o horário de um professor na EBSC é de 24 tempos letivos de 45 

minutos e ainda 3 tempos não letivos. Neste sentido, durante o PTI procurou-se atingir, pelo 

menos, estes números. Assim sendo, somando as aulas lecionadas, os treinos do Desporto 

Escolar (DE) e as Reuniões de Estágio (RE), o horário do PTI (apêndice IV), foi composto por 

26 tempos letivos e 6 tempos não letivos. 

1.7.2. Balanço 

Conforme se pode observar no Quadro 56, os objetivos definidos para o PTI foram 

integralmente cumpridos. 

Quadro 56 - Balanço PTI 

Objetivos Resultado 

PTI.1 Lecionar aulas a turmas com mais de 21 alunos. Cumprido 

PTI.2 Lecionar matérias diferentes daquelas lecionadas à turma atribuída na Área 

da Lecionação. 
Cumprido 

 

Objetivo PTI.1: Conforme se pode observar no Quadro 55, à exceção da turma 12ºA, 

todas as turmas selecionadas eram compostas por mais de 21 alunos. No entanto, a seleção desta 

turma esteve relacionada com o cumprimento do objetivo PTI.2. 
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Objetivo PTI.2: Relativamente a este objetivo, as novas matérias abordadas foram o 

Râguebi, a Corrida de Barreiras e o Lançamento do Dardo. 

Inicialmente, acompanhar todos os alunos revelou-se um dos maiores desafios, uma vez 

que era habitual ter apenas 11 alunos em aula. Contudo, após a primeira aula do PTI, foi possível 

conversar sobre essas dificuldades com o professor Alexandre Feliz, Orientador de estágio, que 

providenciou alguns conselhos. 

Neste sentido, recomendou a adoção de uma postura mais interventiva, sobretudo no 

fornecimento de feedbacks a alunos que se encontravam em estações de trabalho distantes, com 

o objetivo de garantir que todos os alunos se sentissem devidamente acompanhados. 

Assim, nas aulas seguintes, a adoção de uma postura mais interventiva, fornecendo mais 

feedbacks interestações conforme recomendado, revelou-se essencial para facilitar o 

acompanhamento de todos os alunos, independentemente da sua localização. 

À semelhança do referido anteriormente, no final de cada aula realizou-se uma 

conversa com o professor titular da turma, com o intuito de partilhar as dificuldades e receber 

feedback, na qual todos os professores procuraram ao máximo transmitir o seu conhecimento. 

Adicionalmente, foi aplicado um questionário aos alunos com o propósito de obter a 

opinião dos mesmos relativamente às aulas lecionadas e ao desempenho do professor estagiário. 

É importante referir que os alunos foram informados de que as respostas ao questionário seriam 

totalmente anónimas e não teriam como finalidade a avaliação, mas sim contribuir para a 

evolução do professor estagiário enquanto futuro professor. 

No questionário, os alunos tiveram de classificar diversos parâmetros de 1 a 5, sendo 

que 1 correspondia a “fraco” e 5 a “muito bom”. Os resultados deste questionário encontram-

se no Quadro 57. 

Quadro 57 - Questionário PTI 

Pergunta O 

aquecimento 

foi 

adequado? 

A aula foi 

adequada? 

O clima de 

aula foi 

positivo? 

O feedback do 

professor foi 

adequado? 

Sentiste-te 

acompanhado/a 

pelo professor 

durante a aula? 

Média 4,91 4,91 5 4,88 4,88 

Relativamente às respostas dos questionários, destaca-se o clima de aula, que foi 

considerado por todos os alunos como muito bom. Ademais, apesar da elevada classificação 

nos restantes parâmetros, ainda há aspetos a melhorar. 
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Além destas questões, os alunos tiveram um espaço onde puderam deixar críticas e/ou 

sugestões. Neste sentido, alguns dos comentários deixados pelos alunos foram os seguintes: 

“Gostei bastante das aulas com o professor Filipe, ele esteve bastante presente, interagiu 

sempre de forma agradável connosco e foi sempre claro na explicação dos exercícios.” 

“As aulas foram bastante boas e dinâmicas, gostei imenso. O professor também esteve 

sempre presente enquanto fazíamos os exercícios, mesmo a turma estando dividida em dois 

grupos e a fazer exercícios diferentes.” 

“As explicações do professor são claras e objetivas” 

“Muito bom professor, esteve sempre disponível para esclarecer as dúvidas nos 

exercícios e cativar-nos a fazê-los.” 

“As aulas foram incríveis, o professor deu ótimos conselhos e apoio, e correu sempre 

tudo dentro das normas, com um clima de aula positivo.” 

Por último, realça-se a importância de desenvolver nos alunos a colaboração na 

preparação e arrumação do material, aspeto que, ao lecionar apenas uma turma, por vezes não 

se considerou necessário. No entanto, ao lecionar várias aulas seguidas e em espaços diferentes, 

o tempo entre aulas é reduzido, sendo de extrema importância a colaboração dos alunos nesse 

aspeto.  

1.8. Projeto: O Impacto dos Meios Visuais, Meios 

Audiovisuais e das TIC no Processo de Ensino-

Aprendizagem 

 

Tal como se pode observar no Quadro 58, o projeto de Lecionação desenvolveu-se ao 

longo das quatro etapas do ano letivo. 

Quadro 58 - Faseamento do Projeto de Lecionação 

Faseamento do Projeto de Lecionação 

1ª Etapa Escolha do Tema 

2ª Etapa 
Desenvolvimento do Projeto 

3ª Etapa 

4ª Etapa Avaliação do Projeto 
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1.8.1. 1ª Etapa: Escolha do Tema 

A escolha do tema dos projetos, tanto de Lecionação como de Seminário, teve origem 

numa aula de EF durante o 1º Período, na qual uma das matérias abordadas foi o Basquetebol, 

matéria em que os alunos apresentaram consideráveis dificuldades. Durante essa aula, 

observou-se um jogo completamente anárquico, caracterizado, essencialmente, por contra-

ataques, o que motivou a intervenção para explicar aos alunos qual o comportamento que 

deveriam adotar durante um jogo de Basquetebol. 

Rapidamente se constatou as dificuldades em explicar aos alunos a dinâmica de um 

jogo de Basquetebol, uma vez que a grande maioria dos alunos nunca tinha assistido a um jogo 

desta matéria até ao momento. 

Na semana seguinte, devido à realização de obras num dos pavilhões, a aula foi 

ministrada numa sala de aula. Dadas as circunstâncias, considerou-se que seria o momento ideal 

para mostrar aos alunos um vídeo de um jogo de Basquetebol, destacando as partes mais 

relevantes.  

Após essa aula, concluiu-se que este tipo de recursos pode ter um impacto positivo no 

processo ensino-aprendizagem, facilitando a explicação por parte dos professores e a aquisição 

de conhecimentos por parte dos alunos. Desta forma, decidiu-se aprofundar e estudar o impacto 

que a utilização de Meios Visuais, Meios Audiovisuais e as Tecnologias de Informação e 

Comunicação podem ter no processo de ensino-aprendizagem na disciplina de EF. 

Neste sentido, para o projeto de Lecionação foram definidos os seguintes objetivos: 

Quadro 59 - Objetivos para o Projeto de Lecionação 

Objetivos Estratégias Utilizadas 

L.1 Melhorar o processo de ensino-

aprendizagem através da utilização de Meios 

Visuais, Meios Audiovisuais e das TIC. 

-Utilização de diversos recursos ao longo do ano 

letivo. 

L.2 Avaliar o impacto dos Meios Visuais, Meios 

Audiovisuais e das TIC no processo de ensino-

aprendizagem na disciplina de EF. 

-Aplicação de um questionário aos alunos; 

-Reflexão. 

 

Objetivo L.2: Para se perceber o impacto destes recursos no processo ensino-

aprendizagem foi definida uma pergunta de partida e, consequentemente, duas hipóteses, 

conforme indicado no Quadro 60.
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Quadro 60 - Pergunta de partida e hipóteses 

Pergunta de Partida Será que os Meios Visuais, Meios Audiovisuais e as TIC têm um 

impacto positivo no processo ensino-aprendizagem na disciplina de EF? 

H1 
Os Meios Visuais, Meios Audiovisuais e as TIC têm um impacto positivo 

no processo de ensino-aprendizagem na disciplina de EF. 

H0 
Os Meios Visuais, Meios Audiovisuais e as TIC não têm um impacto 

positivo no processo de ensino-aprendizagem na disciplina de EF. 

 

1.8.2. 2ª e 3ª Etapas: Aplicação do Projeto 

O que são Meios Visuais, Meios Audiovisuais e as TIC? 

Primeiramente, é importante proceder à definição dos principais conceitos utilizados 

neste projeto, nomeadamente, Meios Visuais, Meios Audiovisuais e as TIC. 

Relativamente aos Meios Audiovisuais, Queiroz, afirma que “Esses recursos, na 

maioria das vezes, abordados através de tecnologias da comunicação e informação (TIC), são 

ricos em elementos visuais e sonoros que abarcam diversas possibilidades para toda e qualquer 

esfera educacional” (Queiroz, 2018, p.1). 

Podolskiy, refere que “A aprendizagem audiovisual é um tipo de aprendizagem em que 

são utilizados conteúdos que envolvem o som (estímulos auditivos) e visão (estímulos visuais)” 

(Podolskiy, 2012, p.284). 

Deste modo, os Meios Audiovisuais são todos os recursos que utilizam o som e a 

imagem em simultâneo, como por exemplo, filmes e vídeos. 

No que diz respeito aos Meios Visuais, são recursos mais simples do que os 

anteriormente definidos, pois, tal como o nome indica, recorrem apenas à visão do seu 

utilizador. Imagens, apresentações e gráficos são alguns exemplos destes recursos. 

No que concerne à sigla TIC, Toomey1 citado por Lloyd reitera que,  

“Refere-se, geralmente, às tecnologias utilizadas para aceder, recolher, manipular e 

apresentar ou comunicar informações. Estas tecnologias podem incluir hardware 

(por exemplo, computadores e outros dispositivos); aplicações de software; e 

conectividade (por exemplo, acesso à internet, infraestruturas de rede local, 

videoconferência)” (Lloyd, 2005, p. 3). 
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Desta forma, telemóveis, computadores, sites e aplicações, são, apenas, alguns 

exemplos das TIC utilizadas na atualidade. 

Aplicação do Projeto 

 “Está evidente que hoje em dia a tecnologia está muito presente na sociedade em que 

vivemos e consequentemente nas salas de aula” (Oliveira, Oliveira & Inácio, 2016, p. 2). 

Neste sentido, Diniz, Rodrigues e Darido, afirmam que “É importante que a escola 

acompanhe as modificações culturais e comunicacionais pelas quais a sociedade tem passado, 

elaborando possibilidades diversificadas de aprendizagem” (Diniz, Rodrigues & Darido, 2012, 

p.196). 

Partilhando da mesma opinião, Dambros e Oliveira, consideram que “Diante destas 

mudanças, as tecnologias reconfiguram também o espaço escolar, e por isso as TIC devem 

promover uma reestruturação das atividades de ensino-aprendizagem, nas quais se inclui a 

Educação Física” (Dambros & Oliveira, 2016, p.17). 

Com a mesma perspetiva, Aparício, refere que “Estes recursos são de facto capazes de 

captar a atenção e fazer com que este se envolva naquilo que vê/ouve, o que é fundamental para 

motivação” (Aparício, 2014, p.10). 

Neste sentido, ao longo do ano letivo foram utilizados diversos recursos, tanto em 

contexto de sala de aula como em contexto online, através da utilização do Classroom da turma. 

Os mesmos encontram-se descritos no Quadro 61. 

Quadro 61- Recursos utilizados ao longo do ano letivo 

Recursos Utilizados 

Sala de Aula 

Apresentações  

-Utilizadas para lecionar os conteúdos da Área dos conhecimentos; 

-Utilizadas na Área das Atividades Físicas para introduzir as matérias de 

Natação, Orientação e Triplo Salto. 

Vídeos 

-Utilizados como complemento ao que estava a ser explicado: 

• Orientação- Cálculo de distâncias e azimutes; 

• Natação- Explicação das técnicas de nado; 

• Basquetebol- Explicação da transição defensiva; 

• Voleibol- Explicação dos passos da corrida de aproximação e do 

remate em salto; 

• Triplo Salto- Explicação da passada. 

Cartões de Aptidão 

Física  
-Utilizados nas rotações de áreas de trabalho em todas as aulas.  

Cartões de Critérios 

de Êxito  

-Compostos por uma imagem da técnica que os alunos devem executar e os 

seus critérios de êxito.; 
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-Utilizados na Ginástica e no Triplo Salto. 

Aplicações Móveis -IOrienteering- Utilizada para realizar percursos de Orientação. 

Classroom 

Vídeos 

-Foram partilhados os vídeos utilizados para as explicações na sala de aula; 

-Foram partilhados vídeos das danças abordadas em sala de aula para que 

os alunos pudessem treinar em casa; 

-Foram partilhados vídeos com treinos de aptidão física para que os alunos 

pudessem treinar em casa. 

Apresentações 

-Foram partilhadas as apresentações utilizadas nas aulas teóricas; 

-Foram partilhados recursos que pudessem auxiliar o estudo dos conteúdos 

abordados da Área dos Conhecimentos. 

 

1.8.3. 4ª Etapa: Balanço 

Para se proceder ao balanço do projeto e responder à pergunta de partida, no final do 

ano letivo, foi aplicado um questionário aos 11 alunos da turma. Neste sentido, as perguntas 

presentes no questionário tiveram o intuito de aferir a opinião dos alunos relativamente ao 

impacto dos recursos utilizados ao longo do ano. 

Assim sendo, as respostas às principais perguntas encontram-se no Quadro 62. 

Quadro 62 - Respostas ao questionário do Projeto de Lecionação 

Perguntas Respostas 

Consideras que a utilização de vídeos, durante a explicação dos conteúdos, 

facilitou a tua compreensão do que estava a ser explicado? 
Sim (100%) 

Consideras que a utilização de imagens com as componentes críticas facilitou a 

tua aprendizagem? 
Sim (100%) 

Consideras que a utilização de apresentações facilitou a compreensão do que 

estava a ser explicado? 
Sim (100%) 

Consideras que a utilização do Classroom como meio de comunicação e de 

partilha de conteúdos foi benéfica? 
Sim (100%) 

Consideras que, de uma forma geral, estes recursos tiveram um impacto positivo 

na tua aprendizagem? 
Sim (100%) 

Se respondeste "sim" à questão anterior, refere quais foram os principais efeitos. 

(Pergunta de escolha múltipla) 

Hipóteses mais 

selecionadas: 

 

-Facilitou a 

compreensão; 

-Tornou as aulas 

mais dinâmicas; 

-Aproximou as 

aulas ao 

quotidiano. 

 

Relativamente aos resultados do questionário, destaca-se que os alunos consideraram 

que, de uma forma geral, estes recursos tiveram um impacto positivo na sua aprendizagem. 
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Ademais, apontaram como principais benefícios da utilização destes recursos o facto de 

tornarem as aulas mais dinâmicas, facilitarem a compreensão dos conteúdos explicados e a 

aproximação das aulas ao seu quotidiano.  

Adicionalmente, ao fazer-se uma reflexão, é importante referir que a implementação 

destes recursos ao longo do ano letivo revelou-se extremamente vantajosa. Neste sentido, estes 

recursos não só facilitaram a explicação dos conteúdos, proporcionando uma aprendizagem 

mais dinâmica e interativa, como também permitiram uma partilha mais eficiente de materiais 

didáticos com os alunos. Além disso, a utilização de cartões de aptidão física e cartões de 

critério de êxito fomentou a autonomia dos alunos. 

Deste modo, conclui-se que a H1 “Os Meios Visuais, Meios Audiovisuais e as TIC têm 

um impacto positivo no processo de ensino-aprendizagem na disciplina de EF” se confirmou. 

Neste sentido, pode-se afirmar que ambos os objetivos estabelecidos para o projeto de 

Lecionação foram cumpridos. 

Quadro 63 - Balanço do Projeto de Lecionação 

Objetivos Resultado 

L.1 Melhorar o processo de ensino-aprendizagem através da utilização de Meios 

Visuais, Meios Audiovisuais e das TIC 
Cumprido 

L.2 Avaliar o impacto dos Meios Visuais, Meios Audiovisuais e das TIC no 

processo de ensino-aprendizagem na disciplina de EF 
Cumprido 

 

1.9. Balanço Geral 

Primeiramente, é imperativo abordar a falta de assiduidade por parte dos alunos, a qual 

não só dificultou a continuidade das aprendizagens e a evolução dos alunos, como também 

comprometeu o cumprimento dos planos de aula. Neste sentido, sobretudo durante o 1º Período, 

foi necessário ajustar constantemente os planos devido à ausência de alguns alunos. Destaca-se 

o papel do professor Orientador que, com a sua experiência e sabedoria, forneceu conselhos 

valiosos nos momentos mais complicados.  

No entanto, é igualmente importante referir que, ao longo do ano letivo, houve uma 

notável melhoria, não só na assiduidade, mas também no empenho da turma, o que se refletiu 

nos resultados alcançados, principalmente no término da 3ª Etapa. 
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Ademais, notou-se também uma melhoria no relacionamento interpessoal dos alunos 

da turma, objetivo geral definido no início do ano letivo. Para isso, contribuiu, em grande parte, 

a constituição de grupos heterogéneos, nos quais os alunos mais aptos se empenharam em 

ajudar aqueles com mais dificuldades. 

Importa realçar os resultados alcançados através do projeto de Lecionação, nos quais 

se constatou que a utilização dos Meios Visuais, Meios Audiovisuais e das TIC tem um impacto 

positivo no processo de ensino aprendizagem. Neste sentido, todos os alunos consideraram 

importante que os professores de Educação Física utilizassem estes recursos com mais 

frequência. 

Relativamente ao PTI, constatou-se a sua importância, ao possibilitar a experiência de 

uma semana, simulando a situação futura com uma carga horária completa. Além disso, 

permitiu a lecionação de aulas a turmas com um número mais elevado de alunos, bem como a 

lecionação de novas matérias. 
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II. Direção de Turma
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Conforme referido anteriormente, durante o ano de estágio, uma das áreas de 

intervenção foi a Direção de Turma. Neste contexto, acompanhou-se o DT do 12ºB, turma à 

qual foram lecionadas as aulas na Área da Lecionação. 

No que diz respeito a este docente, Favinha, Góis e Ferreira afirmam que, 

“Em Portugal a figura do diretor de turma tem sido colocada no centro do trabalho 

de coordenação pedagógica a desenvolver com os alunos para promover o sucesso 

educativo, tornando-se num líder pedagógico dos seus pares e interligando a escola 

e a família“ (Favinha, Góis & Ferreira, 2012; p.8). 

 

Acrescentam, ainda, que o DT “Contribui de forma decisiva para, em sede de reuniões 

de trabalho, identificar e caracterizar as situações problemáticas da turma e resolver os 

problemas detetados e proceder à (re)organização da filosofia de trabalho adequando-o ao 

contexto real da turma” (Favinha, et. al., 2012; p.10). 

Esta contribuição é essencial para garantir que a abordagem pedagógica, adotada pelos 

docentes do Conselho de Turma, seja a mais adequada para a turma em questão. 

Além disso, segundo Boavista e de Sousa, “Reconhece-se este gestor pedagógico como 

acumulando uma tripla função, ou seja, a relação estabelecida com os alunos e com os 

encarregados de educação, além da relação estabelecida com os demais professores da turma” 

(Boavista & de Sousa, 2013; p.80). 

Esta tripla função, reforça a importância do Diretor de Turma, não só na vida escolar 

dos alunos, mas também na comunicação eficaz entre a escola e os Encarregados de Educação. 

Adicionalmente, nos termos do Decreto Regulamentar nº 10/99, de 21 de julho, artigo 

7º, alínea c), cabe ao DT “Coordenar, em colaboração com os docentes da turma, a adequação 

de atividades, conteúdos, estratégias e métodos de trabalho à situação concreta do grupo e à 

especificidade de cada aluno” 

Neste sentido, dado que se trata de uma turma no último ano do ensino secundário, na 

qual vários alunos planeavam ingressar na universidade no ano seguinte, estabeleceu-se como 

objetivo geral preparar os alunos para o ingresso no ensino superior. 

2.1. 1ª Etapa 

No início do ano letivo, a prioridade foi agendar uma reunião com o DT do 12ªB, com 

o intuito de o conhecer e, deste modo, se obter mais dados para o planeamento da 1ª Etapa. 

Após a referida reunião com o professor António Ervideira, ficou estipulado que, ao longo do 
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ano letivo, haveria reuniões todas as quintas-feiras, das 10:05h às 10:50h, com o propósito de 

se resolver assuntos da Direção de Turma. 

Na sequência desta conversa, foram estabelecidos os seguintes objetivos para a 1ª 

Etapa:  

Quadro 64 - Objetivos para a 1ª Etapa da Direção de Turma 

Objetivos Estratégias Utilizadas Resultado 

1.1 Conhecer os professores que 

constituem o CT. 
-Presença na primeira reunião de CT. Cumprido 

1.2 Conhecer os alunos da turma. -Presença no dia de receção dos alunos. Cumprido 

1.3 Definir a área de intervenção 

para o projeto de DTA. 
-Contacto regular com os professores do CT. Não Cumprido 

1.4 Identificar possíveis articulações 

interdisciplinares para a Saída de 

Campo. 

-Abordagem aos professores do CT. Cumprido 

 

Objetivo 1.1: A reunião de CT revelou-se de extrema importância para o cumprimento 

deste objetivo. Adicionalmente, dado que a maioria dos professores da turma já acompanhava 

estes alunos desde o 10º ano, esta reunião também auxiliou no cumprimento do objetivo 1.2.  

Objetivo 1.2.: Para o cumprimento deste objetivo, marcou-se presença no dia de 

receção aos alunos, dia 14 de setembro, no qual estiveram presentes os alunos da turma e o DT. 

Adicionalmente, em colaboração com o DT, procedeu-se à consulta dos processos dos alunos 

com o propósito de extrair informações relevantes para serem partilhadas com os demais 

docentes do CT. Esta situação vai ao encontro da seguinte afirmação de Favinha, Góis e 

Ferreira,  

“O diretor de turma tem de realizar um trabalho de preparação que é de todo o 

interesse para os professores e alunos, uma vez que não nos parece eficaz e eficiente 

iniciar o ato de ensinar sem previamente conhecermos a turma com quem vamos 

trabalhar durante um ciclo de estudos” (Favinha, et. al., 2012; p.11). 

 

Objetivo 1.3: Devido à curta duração da 1ª Etapa, não foi possível definir a área de 

intervenção para o projeto de DTA. 

Objetivo 1.4: Todos os professores manifestaram a sua disponibilidade para a 

realização de articulações interdisciplinares para a SC. Neste sentido, ficou definido que a saída 

de campo seria planeada na etapa seguinte. 
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2.2. 2ª Etapa 

Para a 2ª Etapa, ao objetivo não cumprido na 1ª Etapa, foi adicionado um novo 

objetivo. 

Quadro 65 - Objetivos para a 2ª Etapa da Direção de Turma 

Objetivos Estratégias Utilizadas Resultado 

1.3 Definir a área de intervenção para o 

projeto de DTA. 
-Contacto regular com os professores do CT. Cumprido 

2.1 Planear a Saída de Campo. 
-Contacto regular com os professores do CT 

-Pesquisa de locais e atividades. 
Cumprido 

 

Objetivo 1.3: No decurso da reunião de CT realizada no final do 1º Período, foram 

identificados dois problemas prementes na turma 12ºB: a falta de hábitos e métodos de estudo 

e a falta de assiduidade, apontados unanimemente por todos os professores do CT. Neste 

contexto, definiu-se como área de intervenção para o projeto de Direção de Turma os hábitos e 

métodos de estudo, que englobam a assiduidade nas aulas e estão relacionados com o objetivo 

geral de preparar os alunos para o ingresso no Ensino Superior. No subcapítulo 2.6, intitulado 

“Projeto: Os Hábitos e Métodos de Estudo Eficazes”, encontram-se mais informações 

relativamente a este projeto. 

Objetivo 2.1: No que concerne à SC, esta foi organizada e executada durante a 2ª 

Etapa. Informações adicionais sobre esta atividade encontram-se no subcapítulo 2.5. 

2.3. 3ª Etapa 

Em virtude das fragilidades identificadas na turma durante a 2ª Etapa, foram definidos 

novos objetivos para a 3ª Etapa. 

Quadro 66 - Objetivos para a 3ª Etapa da Direção de Turma 

Objetivos Estratégias Utilizadas Resultado 

3.1 Dotar os alunos de hábitos e 

métodos de estudo. 
-Aplicar o projeto de DTA. Cumprido 

3.2 Intervir na assiduidade dos alunos. 
-Aplicar o projeto de DTA; 

-Postura mais rigorosa por parte do DT. 
Cumprido 

 

Objetivo 3.1: Para a concretização deste objetivo, aplicou-se o projeto de Direção de 

Turma com a temática “Hábitos e Métodos de Estudo Eficazes”. 
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Objetivo 3.2: Além do projeto de Direção de Turma, no qual foi abordada a 

importância da assiduidade, conforme referido na 3ª Etapa da Área da Lecionação, a partir de 

fevereiro, o DT passou a aceitar apenas justificações de faltas devidamente credíveis, como, 

por exemplo, justificações médicas. De referir que, a partir deste momento, se notou uma 

alteração no comportamento dos alunos e na sua assiduidade. 

De destacar que, durante esta etapa, se realizou uma Saída de Campo à Futurália, 

organizada pelo Serviço de Psicologia e Orientação (SPO). A Futurália consiste numa feira de 

educação, formação e empregabilidade, na qual é possível conhecer e esclarecer dúvidas 

relativamente a diversos cursos superiores e instituições. Adicionalmente, os alunos foram 

acompanhados pelo SPO na realização de testes psicotécnicos, com o objetivo de serem 

orientados na escolha do curso para o ensino superior.  

2.4. 4ª Etapa 

Tendo em conta que todos os objetivos das etapas anteriores foram cumpridos, 

estipularam-se novos objetivos para a 4ª e última etapa do ano. 

Quadro 67 - Objetivos para a 4ª Etapa da Direção de Turma 

Objetivos Estratégias Utilizadas Resultado 

4.1 Acompanhar os alunos na escolha 

do curso superior para o próximo ano 

letivo. 

-Consultar vagas, plano de estudo e médias 

dos últimos colocados. 
Cumprido 

4.2 Informar os alunos sobre as bolsas 

para o Ensino Superior.  

-Apresentação com informações sobre as 

bolsas para o Ensino Superior. 
Cumprido 

4.3 Avaliar o impacto do projeto de 

DTA. 

-Conversar com os professores do CT; 

-Consultar as classificações finais dos alunos. 
Cumprido 

 

Objetivo 4.1: Após os resultados dos testes psicotécnicos realizados na 2ª Etapa, com 

o intuito de acompanhar os alunos na escolha do curso superior, procedeu-se à consulta das 

vagas disponíveis para o ano letivo 2024/2025, do plano de estudo dos cursos e das médias dos 

últimos colocados no presente ano letivo. No final da etapa, já havia alunos decididos sobre o 

curso superior no qual queriam ingressar. 

Objetivo 4.2: Ao longo do ano letivo, constatou-se que os alunos não tinham 

conhecimento das bolsas para o Ensino Superior às quais se podiam candidatar. Por este motivo, 

foi realizada uma apresentação na qual foram divulgadas diversas bolsas e os procedimentos 

que deveriam ser adotados para a realização da candidatura. 



Filipe Alexandre Henriques Pinto. Relatório de Estágio Pedagógico em Educação Física realizado na Escola Básica 

e Secundária do Cadaval 

 

Universidade Lusófona - CUL. Faculdade de Educação Física e Desporto                                                                 81 

Objetivo 4.3: O impacto do projeto de Direção de Turma foi avaliado na última 

reunião do CT, na qual foi discutida a mudança de comportamento por parte dos alunos ao longo 

do ano. Posteriormente, para termos de comparação, consultou-se a média geral da turma no 

final do ano letivo. Conforme referido anteriormente, no subcapítulo 2.6, intitulado “Projeto: 

Os Hábitos e Métodos de Estudo Eficazes”, encontram-se informações adicionais relativamente 

a este projeto.  

2.5. Saída de Campo 

A Saída de Campo, uma das atividades desenvolvidas durante o ano de estágio, 

assume-se de extrema importância para os alunos, pois quebra a monotonia de um dia normal 

na escola e permite uma aprendizagem ativa e experiencial. Ademais, proporciona aos alunos a 

oportunidade de verem na prática os conceitos aprendidos em sala de aula, potencializando a 

consolidação das aprendizagens. 

Neste contexto, ao abrigo do Decreto Regulamentar nº 10/99, de 21 de julho, artigo 6º, 

alínea f), cabe ao CT, liderado pelo DT, “conceber e delinear atividades em complemento do 

currículo proposto”, sendo as SC exemplos dessas atividades. 

Ademais, “No seguimento do trabalho realizado junto dos restantes professores da 

turma, o diretor de turma deve procurar encontrar interdisciplinaridade, nomeadamente, realizar 

atividades destinadas ao grupo-turma tendo em conta as suas especificidades e adequadas, 

inclusive, às particularidades de cada aluno” (Lopes; 2016, p.29). 

Neste sentido, abordaram-se todos os docentes do CT com o intuito de identificar 

possíveis articulações interdisciplinares para a SC, tendo todos os docentes manifestado a sua 

disponibilidade.  

Com isto, foram definidos os seguintes objetivos para a SC, que se realizou no dia 23 

de janeiro: 

Quadro 68 - Objetivos Saída de Campo 

 

Objetivos Estratégias Utilizadas 

SC.1 Consolidar as aprendizagens adquiridas 

durante o secundário. 

-Escolha de atividades sobre conteúdos abordados ao 

longo do secundário. 

SC.2 Promover a interdisciplinaridade. -Organização de atividades interdisciplinares. 

SC.3 Promover a atividade física. -Percurso de Orientação. 
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Tendo em vista o cumprimento destes objetivos, decidiu-se, após reunião, que a SC se 

iria realizar na vila de Mafra devido a motivos históricos ligados às diversas disciplinas: 

Educação Física (Orientação):  Segundo Aires et al. (2011, p.6), “No início da década 

de 70, Portugal aderiu à prática desta atividade desportiva, e, em 1973, disputou-se o primeiro 

Campeonato das Forças Armadas, em Mafra.” Apenas a partir de 1984 é que a Orientação 

começou a ser praticada no meio civil. No entanto, as forças armadas continuaram a ser o 

principal impulsionador da Orientação até à criação da Federação Portuguesa de Orientação, 

em Mafra, em 1990. 

História A: No que concerne à disciplina de História A, atribui-se grande relevância à 

vila de Mafra, dado que o Convento de Mafra foi mandado construir durante o reinado de D. 

João V, em estilo Barroco. Tanto o reinado de D. João V como os estilos arquitetónicos são 

conteúdos abordados ao longo do ensino secundário nesta disciplina.  

Português: O “Memorial do Convento”, de José Saramago, é uma obra que narra o 

romance entre o rei D. João V e a rainha D. Maria Ana Josefa, assim como a construção do 

Convento de Mafra. Esta obra integra o programa de leitura obrigatória no 12º ano do ensino 

secundário em Portugal. Neste sentido, todos os anos é realizado um teatro sobre o “Memorial 

do Convento” no Convento de Mafra. 

 Visando o cumprimento dos objetivos estipulados para a SC com o tema “À Descoberta 

de Mafra”, organizaram-se as seguintes atividades: 

Quadro 69 - Atividades SC 

Atividades Matéria/Conteúdo Disciplina 

A.1 Teatro sobre o Memorial do Convento Memorial do Convento Português 

A.2 Visita ao Convento de Mafra guiada pela 

professora de História A 

Reinado de D. João V 

Estilo Barroco 
História A 

A.3 Percurso de Orientação na Escola de Armas 

de Mafra com questões sobre o Memorial do 

Convento, Reinado de D. João V e estilo 

Barroco. 

Orientação Educação Física 

Leitura de mapas topográficos Geografia A 

Memorial do Convento Português 

Reinado de D. João V 

Estilo Barroco 
História A 

 

Atividade A.1: Tendo em conta a relevância deste teatro para os alunos do 12º ano, 

decidiu-se estender a visita de estudo a todos os alunos do 12º ano da EBSC. Desta forma, a SC 

contou com a participação de 41 alunos e de 5 professores. Importa referir que, além do 
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transporte, o teatro foi a única atividade que implicou custos financeiros, no valor de 8 euros, 

totalizando 18 euros por aluno.  

Atividade A.2: Foi realizada uma visita ao Convento de Mafra, na qual a professora 

de História A destacou os pontos mais importantes relativamente ao reinado de D. João V e ao 

estilo Barroco. 

Atividade A.3: Foi realizado um percurso de Orientação (anexo II) na Escola das 

Armas de Mafra, que forneceu os mapas e balizas necessários. Em cada baliza, foi colocada 

uma questão sobre o “Memorial do Convento”, o reinado de D. João V ou o estilo Barroco.  

Para a realização deste percurso, os alunos foram divididos em grupos de quatro, assegurando 

que em cada grupo houvesse um aluno da turma de Línguas e Humanidades, uma vez que esses 

alunos abordaram o reinado de D. João V e o estilo Barroco com maior profundidade nas aulas 

de História A. No final, venceu a equipa que respondeu corretamente ao maior número de 

questões no menor tempo. 

Tendo em conta as atividades realizadas, pode-se afirmar que os objetivos estipulados 

para a SC foram cumpridos na sua plenitude. 

Quadro 70 - Balanço SC 

 

Objetivo SC.1: Com o intuito de consolidar as aprendizagens adquiridas ao longo do 

secundário, decidiu-se organizar atividades nas quais fosse possível aos alunos observar na 

prática o que aprenderam em sala de aula e, posteriormente, aplicar esses mesmos 

conhecimentos. Neste sentido, todas as atividades contribuíram para o cumprimento deste 

objetivo. 

Objetivo SC.2: No que concerne à interdisciplinaridade, destaca-se a atividade A.3, 

que exigiu conhecimentos de Orientação adquiridos na disciplina de Educação Física, de leitura 

de mapas topográficos aprendidos na disciplina de Geografia A e Educação Física e 

conhecimentos sobre o “Memorial do Convento”, o reinado de D. João V e o estilo Barroco, 

adquiridos tanto nas aulas de História A e Português quanto nas atividades A.1 e A.2. 

Objetivos Resultado 

SC.1 Consolidar as aprendizagens adquiridas durante o secundário. Cumprido 

SC.2 Promover a interdisciplinaridade. Cumprido 

SC.3 Promover a atividade física. Cumprido 
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Objetivo SC.3: Para o cumprimento deste objetivo, destaca-se novamente a atividade 

A.3, na qual os alunos realizaram um percurso de Orientação com uma distância de 2,8 km. 

Devido às condições climatéricas e, consequentemente, às condições do terreno, o percurso 

acabou por ter uma dificuldade superior à planeada, o que fez com que determinados grupos 

demorassem mais de uma hora a concluí-lo. 

Importa referir que a SC “À Descoberta de Mafra” revelou-se uma experiência 

extremamente positiva, impactando alunos e professores.  

Relativamente aos alunos, ao longo das diversas atividades realizadas, verificou-se um 

elevado nível de envolvimento e interesse, especialmente na atividade de Orientação. Além 

disso, a SC teve um impacto positivo ao nível das relações interpessoais, uma das áreas de 

competência referidas no PASEO. Neste contexto, destaca-se a formação de grupos de alunos 

de diferentes turmas para a atividade de Orientação, promovendo uma maior interação e 

colaboração entre alunos de turmas distintas. 

No que diz respeito aos professores, a SC proporcionou momentos de colaboração 

interdisciplinar, permitindo a troca de conhecimentos e ideias entre docentes de diferentes áreas. 

Ademais, verificou-se que a SC contribuiu para o fortalecimento das relações interpessoais dos 

professores. 

Adicionalmente, por ser um momento de maior descontração, a SC proporcionou o 

desenvolvimento de uma relação mais próxima entre alunos e professores, algo que, por vezes, 

se revela mais complicado em contexto de aula. 

 

2.6. Projeto: Hábitos e Métodos de Estudo Eficazes 

Conforme se pode observar no Quadro 71, o projeto de Direção de Turma 

desenvolveu-se durante a segunda, terceira e quarta etapas do ano letivo. 

Quadro 71 - Faseamento do Projeto de DTA 

Faseamento do Projeto de DTA 

2ª Etapa Escolha do tema e Investigação 

3ª Etapa Aplicação do Projeto 

4ª Etapa Avaliação dos Resultados 
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2.6.1. 2ª Etapa: Escolha do Tema e Investigação 

Escolha do Tema 

Tal como referido anteriormente, no decurso da reunião de CT realizada no final do 1º 

Período, identificaram-se dois problemas prementes na turma 12ºB: a falta de hábitos e métodos 

de estudo e a falta de assiduidade, apontados unanimemente por todos os professores do CT. 

Estas fragilidades revelaram-se um obstáculo ao sucesso académico dos alunos, refletindo-se 

em baixas classificações, com uma média geral da turma de apenas 12,3 valores no término do 

1º Período. Perante este cenário, tornou-se imperativo desenvolver um projeto que visasse 

colmatar estas lacunas. Neste contexto, definiu-se como área de intervenção para o projeto de 

Direção de Turma os hábitos e métodos de estudo, que englobam a assiduidade nas aulas 

Assim, para o projeto de Direção de Turma foi definido o seguinte objetivo: 

Quadro 72 - Objetivo do Projeto de DTA 

Objetivo Estratégia Utilizada 

DT.1 Dotar os alunos de hábitos e métodos de estudo. 
-Apresentação e explicação de hábitos e 

métodos de estudo. 

 

Para este estudo, definiu-se uma pergunta de partida e, consequentemente, duas 

hipóteses. 

Quadro 73 - Pergunta de Partida e hipóteses do Projeto de DTA 

Pergunta de Partida Será que a implementação de projetos de desenvolvimento de hábitos e 

métodos de estudo exerce um impacto positivo no sucesso académico? 

H1 
A implementação de projetos de desenvolvimento de hábitos e métodos 

de estudo exerce um impacto positivo no sucesso académico 

H0 
A implementação de projetos de desenvolvimento de hábitos e métodos 

de estudo não exerce um impacto positivo no sucesso académico 

 

Importa referir que o desenvolvimento de hábitos e métodos de estudo está em 

consonância com o objetivo geral da Área de Lecionação. Tais competências preparam os 

alunos não só para o ingresso, mas também para a permanência no ensino superior. 

Revisão de Literatura 

Relativamente a estas competências, McTighe e O´Connor, referem que “Os hábitos 

de estudo têm um papel vital na vida de um estudante. Geralmente, o sucesso ou fracasso de 
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cada estudante é determinado pelos seus próprios hábitos de estudo” (McTighe & O'Connor, 

2005, p.134).  

Concordando com a afirmação anterior, Carvalho afirma que “Muitos problemas de 

aprendizagem podem ser explicados, nos dias de hoje, pela ausência ou uso inapropriado de 

estratégias de estudo, e ainda pela falta de hábitos de estudo dos alunos, que seriam favoráveis 

à sua aprendizagem” (Carvalho, 2012, p. 24). 

Deste modo, Almeida, Guisande, Bilimória e Simões reiteram que “De um modo geral, 

os bons alunos manifestam conhecer e utilizar mais estratégias. Estão também mais aptos do 

que os outros a mobilizar os esforços necessários para implementar estratégias que os conduzem 

a adquirir, organizar e utilizar o seu conhecimento de forma mais adequada” (Almeida, 

Guisande, Bilimória & Simões, 2006, p.52). 

Pelo contrário, “Os alunos com resultados escolares mais baixos tendem a conhecer 

menos estratégias de aprendizagem e, em relação às estratégias de que dispõem, apresentam 

um conhecimento declarativo e procedimental pouco consistente quanto à sua utilização” 

(Almeida, Canelas, Rosário, Nuñez & Pienda, 2005, p. 64). 

De acordo com estas afirmações, Carvalho afirma que “Os alunos que apresentam 

melhores hábitos de estudo conseguem obter melhores resultados escolares e inversamente, os 

que apresentam piores hábitos de estudo obtêm piores resultados escolares” (Carvalho, 2012, 

p. 54). 

Neste sentido, Rodrigues e Ramos, referem que o estudante “deve conhecer as 

ferramentas, as técnicas e os métodos mais adequados para a realização de uma tarefa, as 

atitudes e os comportamentos a ter em cada situação, e ser capaz de os avaliar e alterar quando 

não se revelem apropriados, procurando alternativas” (Rodrigues & Ramos, 2014, p.2).  

Isto porque, “O aluno que não aprende a aprender na escola vê-se impossibilitado de 

nela obter sucesso” (Almeida, 2002, p.157). 

Deste modo, Cornford, afirma que “As competências de aprender a aprender são 

essenciais para o desenvolvimento eficaz da aprendizagem ao longo de toda a vida” (Cornford, 

2002, p.357). 
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Assim sendo, “Estudantes com um repertório flexível de estratégias conseguem gerar 

abordagens alternativas que aumentam as suas chances de resolver o problema com sucesso” 

(Weinstein, Ridley, Dahl & Weber, 1989, p.18). 

Relativamente a este reportório de estratégias, Donoghue e Hattie, referem que 

“Mesmo as técnicas de aprendizagem menos eficazes (sublinhar e resumir) são suficientemente 

eficazes para serem incluídas no reportório de técnicas de um estudante” (Donoghue & Hattie, 

2021, p. 6). 

Assim sendo, “Um número significativo de alunos – com classificações positivas ou 

negativas – sairia beneficiado se a escola assumisse de forma mais deliberada, nos seus 

objetivos e práticas, a capacitação dos alunos para a aprendizagem” (Almeida, 2002, p.156). 

Isto porque “Sem o estabelecimento dessas competências, a aprendizagem pode não 

ocorrer ou, mais realisticamente, ocorrerá com mais esforço e menos eficácia do que se os 

indivíduos tiverem um bom repertório das competências mais eficazes e fizerem uso delas” 

(Cornford, 2002, p.358). 

Desta forma, a capacitação dos alunos com este tipo de competências facilita que “o 

jovem, à saída da escolaridade obrigatória, seja um cidadão apto a continuar a aprendizagem ao 

longo da vida, como fator decisivo do seu desenvolvimento pessoal e da sua intervenção social” 

(Direção Geral da Educação, 2017, p.15). 

Pelo contrário, Mutsotso e Abenga, afirmam que “A falta destas competências pode 

impactar negativamente o desempenho académico” (Mutsotso & Abenga, 2010, p. 809). 

Os mesmos autores, afirmam ainda que “O sucesso ou fracasso académico pode gerar 

sentimentos de competência ou incompetência nos estudantes. Esses sentimentos podem afetar 

o desempenho dos alunos, influenciando a sua disposição para continuar a aprender ou desistir” 

(Mutsotso & Abenga, 2010, p.810). 

Assim sendo, tal como Almeida afirma, “Os programas de treino cognitivo e de 

facilitação dos métodos de estudo nunca entendidos como “receitas” têm, assim, toda a 

pertinência” (Almeida, 2002, p.163). 

Neste sentido, Carvalho, reitera que “A escola tem a responsabilidade de preparar os 

alunos nos processos de estratégias de aprendizagem, através de programas e métodos de 

estudo, ou de programas de ensinar a pensar” (Carvalho, 2012, p.6). 
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De acordo com a afirmação anterior, Almeida, et Al., referem que “importa co-

responsabilizar a escola pelo treino deliberado dos alunos nestas estratégias superiores de 

aprendizagem” (Almeida, et Al., 2005, p.71). 

No mesmo sentido, McTighe e O'Connor, valorizaram este tipo de ações por parte da 

escola, afirmando que “Os professores devem orientar e inspirar os alunos a desenvolver 

melhores hábitos de estudo” (McTighe & O'Connor, 2005, p.134). 

Isto porque, “Desenvolver hábitos e estratégias de estudo tem como finalidade 

proporcionar ao estudante o acesso a condições e instrumentos mentais, que lhe permitam tornar 

a sua aprendizagem mais efetiva e cada vez mais autónoma, convivendo de forma saudável com 

a ansiedade provocada por situações de maior pressão” (Rodrigues & Ramos, 2014, p.2). 

“Portanto, considerando a importância dos hábitos de estudo no desempenho e sucesso 

académico, e visto que o desempenho académico tem um impacto decisivo na carreira e na 

educação das pessoas, é necessário planeamento e atenção para melhorar os métodos e hábitos 

de estudo dos alunos” (Looyeh, Fazelpour, Masoule, Chehrzad & Leili, 2017, p.71). 

2.6.2. 3ª Etapa: Apresentação 

O projeto culminou em apresentações realizadas no início da 3ªEtapa do ano letivo, 

nas quais foram expostas aos alunos ferramentas e estratégias para melhorarem o seu estudo. 

Abordaram-se técnicas de gestão do tempo, características do local de estudo, atitude a adotar 

em sala de aula, técnicas de pesquisa e seleção de informação, métodos de preparação para 

avaliações e técnicas de estudo e de autoavaliação. Dada a importância dos Meios Visuais, 

Meios Audiovisuais e das TIC no processo de ensino-aprendizagem, também se apresentaram 

algumas propostas de utilização destes recursos no estudo. 

As técnicas e estratégias apresentadas encontram-se descritas no Quadro 74. 

Quadro 74 - Apresentação do Projeto de DTA 

Técnicas Estratégias 

Local de Estudo 

-Bem iluminado; 

-Confortável; 

-Silencioso; 

-Juntar todo o material antes de iniciar o estudo, evitando interrupções; 

-Desligar ou não ter qualquer material que possa servir de distração por perto 

(Ex: telemóveis, televisão) 

Gestão do Tempo 

-Elaborar um horário com as atividades a realizar, incluindo as horas de estudo; 

-Estudar de manhã ou ao fim da tarde; 

-Realizar pausas no estudo; 
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Atitude em sala 

de aula 

-Ser assíduo e pontual; 

-Levar todo o material necessário; 

-Estar com atenção; 

-Tirar apontamentos; 

-Ser participativo e esclarecer dúvidas; 

- Escolher o colega de mesa e o lugar onde se sentar; 

Pesquisa e 

Seleção de 

Informação 

-Motores de busca científicos (Ex: Google Académico, Pubmed); 

-Pesquisa através de Inteligência Artificial (Ex: Chat GPT, Copilot) 

-Seleção através do Quartil, nº de citações, tamanho da amostra, autor e revista. 

Preparação para 

Avaliações 

-Estudo regular; 

-Realizar auto-avaliações; 

-Esclarecer dúvidas com os professores; 

-Dormir bem na noite antes da avaliação; 

Técnicas de 

Estudo 

-Técnica de Pomodoro; 

-Estudar primeiro o mais difícil; 

-Sublinhar; 

-Resumir; 

-Estudar em grupo; 

-Ensinar colegas; 

-Realizar testes. 

Auto-Avaliação 
-Realizar testes; 

-Realizar perguntas e respostas com colegas. 

Meios Visuais, 

Meios 

Audiovisuais e 

TIC 

-Assistir a vídeos explicativos no Youtube ou na escola virtual; 

-Recorrer a imagens e/ou gráficos que facilitem a compreensão dos conteúdos; 

-Utilizar jogos como quizzes para realizar auto-avaliações; 

-Utilizar aplicações para planear e controlar o estudo (Ex: estudaqui; evernote) 

-Utilizar aplicações/jogos para monitorizar o tempo de estudo (Ex:Forest: 

Mantenha o foco). 

-Utilizar aplicações com aulas e exercícios (Ex: Duolingo; Memrise) 

 

2.6.3. 4ª Etapa: Balanço do Projeto 

Primeiramente, importa referir que a aplicação do projeto foi bem-sucedida, 

cumprindo o objetivo estipulado.  

Quadro 75 - Balanço do Projeto de DTA 

Objetivos Resultado 

DT.1 Dotar os alunos de hábitos e métodos de estudo. Cumprido 

 

Objetivo DT.1: Inicialmente, havia receio quanto à abertura e ao interesse dos alunos 

pelo projeto, no entanto, verificou-se um interesse muito superior ao esperado. Neste sentido, 

importa realçar que, quando foram abordadas as técnicas de pesquisa e seleção de informação 

recorrendo à Inteligência Artificial, dois alunos referiram que “o professor devia ter feito esta 

apresentação no início do ano”, explicando que isso facilitaria imenso a realização dos trabalhos 
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desenvolvidos até ao momento. Considerando o interesse e a participação dos alunos no 

desenvolvimento deste projeto, pode-se afirmar que este objetivo foi cumprido. 

Para se avaliar o sucesso do projeto, pretendeu-se responder à pergunta de partida: 

“Será que a implementação de projetos de desenvolvimento de hábitos e métodos de estudo 

exerce um impacto positivo no sucesso académico?”. 

Para tal, na última reunião do CT, procurou-se recolher o feedback dos restantes 

docentes relativamente à alteração de comportamento por parte dos alunos ao longo do ano 

letivo e comparar a média geral obtida no final do 1º Período com a média geral obtida no final 

do 3º Período. 

Relativamente à média geral da turma, no final do 3º Período foi de 14,4 valores, 

superior à média geral de 12,3 valores atingida no final do 1º Período. No entanto, o sucesso 

deste projeto não deve ser avaliado apenas com base nesta variável, uma vez que diversos 

fatores podem influenciar esta melhoria. A este respeito, a diferença de dificuldade entre as 

matérias do 1º e do 3º Período pode ter influenciado este resultado.  

No que diz respeito ao comportamento dos alunos, foi unânime que os alunos passaram 

a estar mais atentos e mais participativos nas aulas. Ademais, o problema da falta de assiduidade 

melhorou notavelmente. Não obstante, importa salientar que a implementação deste projeto não 

é a única variável que pode ter influenciado o comportamento dos alunos, uma vez que diversos 

fatores podem afetar a sua motivação intrínseca e extrínseca. Neste sentido, relativamente à 

assiduidade, recorda-se que o DT passou a aceitar apenas justificações de faltas credíveis, o que 

também contribuiu para esta melhoria. 

No entanto, tendo em conta, sobretudo, a mudança de comportamento por parte dos 

alunos, que, ao longo do ano letivo, se tornaram mais pontuais e participativos, é possível 

afirmar que a H1 “A implementação de projetos de desenvolvimento de hábitos e métodos de 

estudo exerce um impacto positivo no sucesso académico”, foi confirmada.  

 

2.7. Balanço Geral 

O acompanhamento nas tarefas na DTA revelou-se deveras desafiador, no entanto, 

destaca-se a obsequiosidade prestada pelo DT do 12º B na elucidação e contextualização de 

todas as funções inerentes a este cargo. Neste contexto, tornou-se evidente a importância do 
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Diretor de Turma e a necessidade de uma articulação eficaz com outros intervenientes 

educativos, nomeadamente professores e, por exemplo, o Serviço de Psicologia e Orientação. 

De entre as diversas tarefas do DT, constatou-se que, em determinadas ocasiões, a 

comunicação com os encarregados de educação e o incentivo ao envolvimento na vida escolar 

dos seus educandos constituem um desafio de grande complexidade. 

Relativamente ao objetivo geral definido para a Área da Direção de Turma no início 

do ano letivo, que consistia em preparar os alunos para o ingresso no ensino superior, verificou-

se o seu cumprimento através das diversas atividades desenvolvidas ao longo do ano, tanto na 

DTA como pela organização do SPO. 

Neste contexto, destaca-se o projeto sobre os “Hábitos e Métodos de Estudo Eficazes”, 

sendo importante realçar o empenho e o feedback positivo demonstrados pelos alunos. Assim, 

regista-se a intenção de dar continuidade ao desenvolvimento de projetos desta natureza com 

outras turmas nos anos subsequentes. 

No que tange à SC “À Descoberta de Mafra”, revelou-se uma estratégia eficaz para a 

realização de uma atividade interdisciplinar, com o propósito de consolidar as aprendizagens 

adquiridas ao longo dos três anos do ensino secundário. Além disso, proporcionou o 

fortalecimento das relações interpessoais entre alunos e professores. 
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III. Desporto Escolar
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Segundo a Direção-Geral da Educação (2021, p.3), “o Desporto Escolar é uma 

atividade de complemento curricular” e integrou uma das áreas de intervenção durante o ano 

de estágio. 

Neste sentido, no início do ano letivo, decidiu-se acompanhar mais de um grupo de 

equipa de DE, com o propósito de aprender o máximo possível nas diferentes matérias. Assim, 

ficou estipulado que se iria acompanhar e auxiliar nos treinos de Voleibol e de Badminton e 

planear e lecionar os treinos de Ténis de Mesa. 

Relativamente ao acompanhamento do grupo de equipa de Voleibol, tendo em conta a 

experiência do professor Alexandre Feliz como jogador e treinador, considerou-se que a 

presença nos seus treinos proporcionava uma oportunidade valiosa de aprendizagem. 

A decisão de acompanhar as sessões de treino de Badminton e lecionar os treinos de 

Ténis de Mesa deveu-se ao facto de que, durante a Licenciatura e o Mestrado, não foi 

proporcionada qualquer formação específica em desportos de raquete. Assim, tendo em conta 

os conhecimentos do professor Jorge Louro, responsável por ambos os grupos de equipa, 

considerou-se que esta seria uma excelente oportunidade para adquirir mais conhecimentos 

sobre estas matérias. Desta forma, ao longo deste capítulo, serão descritos os planeamentos, as 

estratégias utilizadas e os balanços do grupo de equipa de Ténis de Mesa. 

Para tal, considerou-se o referido no Programa Estratégico do DE para o quadriénio 

2021-2025,  

“Importa refletir que o confinamento nas idades mais jovens tem um efeito muito 

negativo na sua saúde e bem-estar, não apenas pela redução significativa na atividade 

física, mas principalmente pelo seu impacto nas relações sociais, tão características 

destas idades. Neste sentido, é fundamental que, no próximo quadriénio, os 

professores do Desporto Escolar possam priorizar o envolvimento dos alunos em 

prol da sua saúde e bem-estar, com relevância para o psicológico” (Direção Geral da 

Educação [DGE], 2021; p.4). 

 

Neste contexto, potenciar o envolvimento dos alunos foi o objetivo geral definido para 

o DE, o que se traduziu nas situações de aprendizagem selecionadas ao longo do ano e na 

constituição dos grupos.   

Neste sentido, formaram-se grupos consoante o nível de proficiência dos alunos. À 

semelhança do ocorrido na Área da Lecionação, os grupos heterogéneos tiveram a finalidade 

de possibilitar que os alunos com maior capacidade pudessem auxiliar aqueles que 
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apresentavam mais dificuldades. Por outro lado, os grupos homogéneos foram criados para 

assegurar que os alunos mais avançados pudessem continuar a progredir. 

No que diz respeito à competição, esta é organizada por escalões e, ao longo do ano 

letivo, realizaram-se cinco concentrações de DE, três de individuais, uma de equipas e uma de 

individuais e equipas, conforme demonstrado no Quadro 76. 

Importa referir que a EBSC pertence à Coordenação Local do Desporto Escolar 

(CLDE) do OESTE, que no Ténis de Mesa é dividida em Zona Sul e Zona Norte. 

Subsequentemente, a Zona Sul é dividida em Subzonas 1 e 2 e a Zona Norte é dividida em 

Subzonas 3 e 4. 

Quadro 76 - Calendarização do DE 

1ª Etapa 2ª Etapa 3ª Etapa 4ª Etapa 

setembro outubro novembro dezembro janeiro fevereiro março abril maio junho 

     22      20 6 21   14    

     I      I E IE   I    

     S4      ZN ZN O   S4    
Legenda: I - Individuais; E - Equipas; IE - Individuais e Equipas; S4 – Subzona 4; ZN – Zona Norte; 

O – CLDE do Oeste. 

1ª e 5ª Concentrações: Foram realizadas dentro de cada Subzona, sem qualquer 

objetivo de apuramento para fases posteriores. 

2ª Concentração: Realizada dentro de cada Zona, com o intuito de apurar os 8 

melhores alunos, por escalão, Iniciados ou Juvenis, e por género para o apuramento Pré 

Regional. Para os restantes escalões sem objetivo de apuramento. 

3ª Concentração: Realizada dentro de cada Zona, com o intuito de apurar as 4 

melhores equipas, por escalão, Iniciados ou Juvenis, e por género para o apuramento Pré 

Regional. 

4ª Concentração- Apuramento Pré Regional: Realizada ao nível da CLDE do Oeste, 

com os apurados das 2ª e 3ª Concentrações, com o intuito de apurar para o Regional. 

Salienta-se que, à semelhança da Área da Lecionação, também se utilizou o modelo 

por etapas, permitindo identificar as dificuldades de cada aluno para, posteriormente, se definir 

estratégias e diferenciar o ensino de acordo com as suas necessidades. Neste sentido, o 

faseamento por etapas encontra-se no Quadro 77. 
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Quadro 77 - Faseamento do DE 

 Desporto Escolar 

1ª Etapa Avaliação do nível de desempenho dos alunos 

2ª Etapa Aquisição de aprendizagens prioritárias  

3ª Etapa Preparação para as Concentrações 

4ª Etapa Consolidação das aprendizagens 

 

3.1. Caracterização e Horário do Grupo de Equipa 

No que diz respeito ao grupo, este era composto por 18 alunos, dos quais 14 eram 

rapazes e 4 eram raparigas. Este grupo de equipa era destinado a alunos de todos os escalões e, 

consequentemente, encontravam-se inscritos alunos dos vários escalões, desde o Infantil A até 

ao Juvenil. Importa referir que apenas quatro alunos se inscreveram pela primeira vez no grupo 

de equipa de Ténis de Mesa, sendo que os restantes alunos já integravam o grupo desde anos 

anteriores. 

Os treinos decorreram num bloco de 90 minutos e num bloco de 45 minutos semanais, 

às terças-feiras das 13:30h às 15:00h e às sextas-feiras, das 16:55h às 17:40h.  

3.2. 1ª Etapa 

3.2.1. Plano 

À semelhança da Área da Lecionação, os objetivos para a primeira etapa consistiram 

em compreender o nível de proficiência dos alunos e identificar as dificuldades que 

apresentavam, para que, na etapa seguinte, pudessem ser selecionadas situações de 

aprendizagem adequadas. Ademais, pretendeu-se definir regras e criar rotinas necessárias ao 

bom funcionamento dos treinos. 

Quadro 78 - Objetivos da 1ª Etapa DE 

Objetivos Estratégias Utilizadas 

1.1 Avaliar o nível de proficiência dos alunos, 

identificando as principais dificuldades. 
-Aplicar diferentes situações de aprendizagem. 

1.2 Definir regras e rotinas. 

-Utilizar reforços positivos quando eram 

cumpridas e alertar/corrigir quando não eram 

cumpridas. 

 

 Tendo em vista o cumprimento destes objetivos, as situações de aprendizagem 

selecionadas para a primeira etapa encontram-se descritas no Quadro 79. 
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Quadro 79 - Situações de Aprendizagem 1ª Etapa DE 

Situações de Aprendizagem 

Toques com a raqueta 

Jogo de cooperação 1+1  

Jogo de oposição 1x1  

Jogos condicionados (só batimentos de direita ou só batimentos de esquerda) 

  

É importante referir que, para a seleção das situações de aprendizagem durante o ano 

letivo, se recorreu ao manual “3 2 1 Educação Física” da Porto Editora, manual de Educação 

Física adotado pela EBSC, e ao livro desenvolvido pela Federação Portuguesa de Ténis de 

Mesa, “O Ténis de Mesa vai à Escola”. 

3.2.2. Balanço 

O conjunto de treinos que serviu de avaliação inicial decorreu conforme o planeado, 

cumprindo, assim, plenamente os objetivos estipulados para a 1ª Etapa do ano letivo. 

Quadro 80 - Balanço 1ª Etapa DE 

Objetivos Resultado 

1.1 Avaliar o nível de proficiência dos alunos, identificando as principais 

dificuldades. 
Cumprido 

1.2 Definir regras e rotinas. Cumprido 

 

Relativamente às aprendizagens prioritárias, as mesmas encontram-se descritas no 

Quadro 81. 

Quadro 81 – Avaliação Inicial DE 

Alunos Nível/Subnível Prioridade/Problema Detetado 

4 alunos PI 

-Batimentos de direita e de esquerda- Paravam o movimento 

quando a raquete entrava em contacto com a bola e realizavam o 

batimento de direita, de baixo para cima, com o cotovelo junto ao 

tronco.  

-Posicionamento incorreto- Jogavam muito perto da mesa; 

-Serviço- Utilizavam pouca velocidade e a trajetória era errada. 

4 alunos I 

Batimentos de direita e de esquerda- Paravam o movimento 

quando a raquete entrava em contacto com a bola;  

-Deslocamentos- após efetuarem os batimentos, por vezes, não se 

reposicionavam corretamente no centro da mesa, o que comprometia 

a sua preparação para o batimento seguinte. 

10 alunos E 

-Aperfeiçoamento dos batimentos de esquerda e de direita- em 

determinadas situações do jogo, onde apenas necessitavam de 

colocar a bola no campo adversário para pontuarem, acabavam por 

errar a mesa ou atingir a rede; 

-Efeitos- Não colocavam efeitos na bola, nem liftada nem cortada. 
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Importa destacar a necessidade dos deslocamentos num jogo de Ténis de Mesa. Neste 

sentido, Ivan, Rocco e Franco afirmam que “Vale a pena notar que uma técnica correta de 

movimentação permite ao jogador mover-se rapidamente na direção da bola, permitindo, assim, 

executar o melhor batimento possível” (Ivan, Rocco & Franco, 2013; p.78). 

Em outro estudo, os mesmos autores reiteram que “Uma movimentação correta, 

permite que um atleta se mova rapidamente na direção da bola e, portanto, permite que ele 

execute a melhor tacada possível” (Ivan, Rocco & Franco, 2012; p.71). 

 Ainda noutro estudo, acerca da estrutura do treino de jovens mesatenistas dos centros 

de treino da Federação Portuguesa de Ténis de Mesa, Malheiro refere que “Verifica-se que aos 

“Deslocamentos Laterais” é atribuída uma expressiva percentagem de treino (14% - 76 

horas/ano), o que está de acordo com a sua importância no jogo actual” (Malheiro, 2005; p. 

188). 

3.3. 2ª Etapa 

3.3.1. Plano 

Uma vez realizada a avaliação inicial, a 2ª Etapa caracterizou-se pela aquisição das 

aprendizagens prioritárias. Assim, no Quadro 82, encontram-se os objetivos definidos para a 

etapa. 

Quadro 82 - Objetivos 2ª Etapa DE 

Objetivos Estratégias Utilizadas 

2.1 Melhorar as aprendizagens prioritárias dos 

alunos. 

-Situações de aprendizagem adequadas às 

dificuldades dos alunos. 

2.2 Formar as equipas para a 3ª Concentração. -Experimentar diversas equipas nos treinos. 

 

 Relativamente às situações de aprendizagem selecionadas para a 2ª Etapa 

(Apêndice V), estas consistiram, principalmente, em jogos de cooperação e em jogos 

condicionados. Os jogos de cooperação permitem que o aluno aprimore a sua técnica de forma 

mais eficaz, uma vez que, ao invés de ter um adversário, tem um colega que, em colaboração, 

o ajuda a atingir um determinado objetivo. Por outro lado, os jogos condicionados permitem 

uma melhoria na técnica, uma vez que as ações dos alunos estão restringidas, fazendo com que 

repitam regularmente a mesma situação. 
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Além disso, à semelhança do que ocorreu na Lecionação, no DE também se recorreu 

à aprendizagem por condicionamento operante. Com o propósito de que os alunos passassem a 

utilizar mais efeitos nas suas jogadas, definiu-se como estratégia o jogo de oposição 1x1, no 

qual, sempre que marcassem um ponto proveniente de uma bola com efeito, isto é, cortada ou 

liftada, o ponto valeria a dobrar. 

Ademais, para os seis rapazes e duas raparigas do escalão Iniciado, introduziram-se, a 

partir de janeiro, os jogos de pares. Primeiramente, jogo de cooperação 2+2 com o intuito de 

perceberem a sequência de batimentos e, posteriormente, jogo de oposição 2x2. Importa referir 

que, nos jogos de pares no Ténis de Mesa, os colegas de equipa têm de bater na bola 

alternadamente. 

3.3.2. Balanço 

Terminada a segunda etapa do ano letivo, foi tempo de refletir sobre os resultados 

atingidos. 

Quadro 83 - Balanço dos objetivos 2ª Etapa DE 

Objetivos Resultado 

2.1 Melhorar as aprendizagens prioritárias dos alunos. Cumprido 

2.2 Formar as equipas para a 3ª Concentração. Cumprido 

 

Objetivo 2.1: Tal como planeado, ao longo dos treinos da 2ª Etapa, cada aluno 

trabalhou nos descritores selecionados como prioritários, com o intuito de, na 3ª Etapa, estarem 

aptos a adquirir novas aprendizagens. Neste sentido, notou-se uma melhoria por parte de todos 

os alunos, principalmente daqueles que apresentavam mais dificuldades no início do ano letivo. 

Neste sentido, o Quadro 84 descreve os resultados alcançados no término da Etapa. 

Objetivo 2.2: Após a introdução dos jogos de pares e a experimentação de diversas 

equipas, foi possível formar as equipas para a 3ª Concentração, que se iria realizar durante a 3ª 

Etapa. Assim, formaram-se duas equipas de Iniciados Masculino e uma equipa de Iniciados 

Feminino. Como havia apenas um aluno no escalão Juvenil, não foi possível formar uma equipa 

para esse escalão. 

Quadro 84 - Balanço da 2ª Etapa DE 

Alunos Nível/Subnível Balanço da 2ª Etapa 

4 alunos PI 

-Já não apresentavam dificuldades em fazer com que a bola 

ultrapassasse a rede na execução dos serviços; 

-Já conseguiam jogar mais afastados da mesa; 
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-Atingiram as metas estabelecidas para os jogos de cooperação; 

-Após devolverem a bola para o campo adversário, tendiam a 

permanecer no mesmo local, em vez de se reposicionarem no centro 

da mesa; 

-Ainda paravam, frequentemente, o movimento no momento de 

contacto com a bola; 

4 alunos I 

-Houve uma notável melhoria nos deslocamentos; 

-Já não paravam o movimento no momento de contacto com a bola; 

-Atingiram as metas estabelecidas para os jogos de cooperação; 

-Atingiram o Subnível PE. 

10 alunos E 

-Já utilizavam com mais frequência bolas cortadas ou liftadas; 

-2 alunos não atingiram a meta de 100 passagens de rede, ficando nas 

75. 

 

Relativamente à 1ª Concentração, realizada durante a 2ª Etapa, importa referir que, 

embora as classificações não sejam o mais importante no âmbito do DE, nesta concentração 

foram alcançados o 1º lugar nos escalões Iniciados Masculino e Feminino, o 2º lugar nos 

escalões Iniciados Masculino e Feminino e o 3º lugar no escalão Infantil A Feminino. No 

entanto, relembra-se que a 1ª Concentração contou apenas com a participação das escolas da 

Subzona 4.  

Embora esta concentração não tivesse como objetivo o apuramento para fases 

posteriores, revelou-se importante em termos de avaliação formativa. 

3.4. 3ª Etapa 

3.4.1. Plano 

De modo similar às etapas anteriores, para a 3ª Etapa foram definidos os seguintes 

objetivos: 

Quadro 85 - Objetivos 3ª Etapa DE 

Objetivos Estratégias Utilizadas 

3.1 Continuar a trabalhar nas aprendizagens 

prioritárias. 

-Situações de aprendizagem adequadas às 

dificuldades dos alunos. 

3.2 Trabalhar em novas aprendizagens. -Situações de aprendizagem novas. 

3.3 Preparar os alunos para a 2ª Concentração. 
-Dar maior ênfase aos jogos de oposição em 

comparação com a etapa anterior. 

3.4 Preparar os iniciados para a competição de 

equipas. 

-Dar maior ênfase aos jogos de pares em 

comparação com a etapa anterior. 
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Tendo em consideração o balanço da etapa anterior, durante a 3ª Etapa, além de se 

continuar a trabalhar nas aprendizagens prioritárias, foram selecionadas novas aprendizagens, 

conforme indicado no Quadro 86. 

Quadro 86 - Novas Aprendizagens 3ª Etapa DE 

Aluno Nível/Subnível Novas Aprendizagens 

4 alunos PI -Deslocamentos; 

4 alunos PE -Efeitos (bolas cortadas e bolas liftadas); 

10 alunos E -Familiarização com situações de final de jogo. 

 

Em função do seu êxito na etapa anterior, as situações de aprendizagem (Apêndice VI) 

continuaram a consistir, essencialmente, em jogos de cooperação, jogos condicionados e jogos 

de oposição, alterando-se o foco para as novas aprendizagens. No entanto, com o intuito de 

aumentar a dificuldade dos jogos de cooperação, as metas foram atualizadas. 

Ademais, para os alunos de nível Elementar, após a observação de alguns jogos 

realizados nos treinos e na 1ª Concentração, constatou-se que era muito frequente ocorrerem 

situações de jogo em que o resultado estava 9-9, 10-9 ou 10-10. No entanto, verificou-se que 

os alunos tendiam a apresentar algum nervosismo quando confrontados com estas situações, 

sobretudo nas concentrações. 

Sobre este assunto, Wu afirma que “No final de cada jogo, dado que há pouca margem 

para erros, a preparação para a situação de final de jogo é crucial para obter vantagens mentais 

e técnicas sobre o adversário numa competição renhida” (Wu, 2013; p.91). 

O mesmo autor, acrescenta ainda que “Quando os jogadores estiverem familiarizados 

com situações de final de jogo, o tempo de resposta na tomada de decisões, o controlo e a 

qualidade dos seus batimentos tornar-se-ão mais rápidos e melhores em comparação com 

aqueles derivados das reações improvisadas” (Wu, 2013; p.94). 

Desta forma, os alunos de nível Elementar realizaram jogos de oposição 1x1 até aos 3 

pontos, simulando os momentos finais do jogo, em que há pouca margem de erro. 

3.4.2. Balanço 

Com o término da 3ª Etapa do ano letivo, tornou-se necessário analisar os resultados 

alcançados, com o propósito de ajustar as estratégias e as situações de aprendizagem para a 4ª 

Etapa. O Quadro 87 permite observar o cumprimento dos objetivos estipulados. 
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Quadro 87 - Balanço dos objetivos da 3ª Etapa DE 

Objetivos Resultado 

3.1 Continuar a trabalhar nas aprendizagens prioritárias. Cumprido 

3.2 Trabalhar em novas aprendizagens. Cumprido 

3.3 Preparar todos os alunos para a 2ª Concentração. Cumprido 

3.4 Preparar os iniciados para a competição de equipas. Cumprido 

 

Relativamente à 3ª Etapa, esta foi a etapa em que se observou uma maior evolução por 

parte de todos os alunos. Neste sentido, no Quadro 88 encontram-se os resultados atingidos. 

Quadro 88 - Balanço da 3ª Etapa 

Alunos Nível/Subnível Balanço da 3ª Etapa 

4 alunos PI 

-Houve uma melhoria nos deslocamentos; 

-Já não paravam o movimento no momento de contacto com a bola; 

-Atingiram as metas estabelecidas para os jogos de cooperação; 

-Atingiram o Nível I. 

4 alunos PE 

-Relativamente à colocação dos efeitos na bola, apesar de, por vezes, 

cortarem pouco a bola, já colocavam efeito na bola mais vezes; 

-Atingiram as metas estabelecidas para os jogos de cooperação; 

-Atingiram o Nível E. 

10 alunos E 

-Notou-se uma melhoria nas fases finais de jogo, passando a jogar 

com mais calma; 

-Atingiram as metas estabelecidas para os jogos de cooperação. 

 

2ª Concentração: Para o Pré Regional, apuraram-se quatro Iniciados Masculinos, nos 

2º, 3º, 5º e 6º lugares e duas alunas do escalão Iniciados Feminino, nos 1º e 2º lugares. Sem 

objetivo de apuramento, foi alcançado o 2º lugar no escalão Infantil A Feminino. 

3ª Concentração: Para o Pré Regional, apuraram-se uma equipa de Iniciados 

Masculino e uma equipa de Iniciados Feminino, ambas em 1º lugar. 

4ª Concentração Pré Regional: Não se apurou nenhum aluno da EBSC para o 

Regional de Ténis de Mesa. No entanto, destacam-se as classificações atingidas na competição 

por equipas, na qual, a equipa de Iniciados Feminino, que necessitava do 1º lugar para se apurar, 

ficou em 2º lugar e a equipa de Iniciados Masculino, que necessitava do 1º ou 2º lugar, ficou 

em 3º lugar. 

3.5. 4ª Etapa 

3.5.1. Plano 

De acordo com o planeamento estabelecido no início do ano, esta constituiu a quarta 

e última etapa do ano letivo. Conforme a calendarização, iniciou-se a meio do 3º Período e 
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terminou no final do ano letivo. No entanto, devido a diversas atividades de final de ano, como 

torneios, que ocuparam o local dos treinos, esta etapa contou com apenas quatro semanas de 

treinos. Neste contexto, os objetivos definidos para esta etapa encontram-se no Quadro 89. 

Quadro 89 - Objetivos 4ª Etapa DE 

Objetivos Estratégias Utilizadas 

4.1 Consolidar as aprendizagens dos alunos. 
-Situações de aprendizagem adequadas ao nível 

dos alunos. 

4.2 Preparar os alunos para a 5ª Concentração. -Privilegiar situações de individuais, 1+1 ou 1x1. 

4.2 Potenciar mais momentos de descontração. -Utilizar jogos lúdicos com mais frequência. 

 

Objetivo 4.1: Sendo a última etapa do ano, considerou-se que seria importante 

consolidar as aprendizagens dos alunos, ou seja, reforçar e solidificar os conhecimentos e 

competências adquiridas ao longo do ano letivo. Para tal, mantiveram-se as situações de 

aprendizagem selecionadas na etapa anterior, as quais consistiram, essencialmente, em jogos 

de cooperação e de oposição. Contudo, as metas foram atualizadas. 

Objetivo 4.2: Após a 4ª Concentração, que decorreu durante a 3ª Etapa, na qual, 

nenhuma equipa se apurou para o Regional, as situações de pares passaram a ter menos 

relevância nos treinos. Neste sentido, dado que a 5ª Concentração seria de individuais, no início 

da 4ª Etapa não foram realizadas situações de pares. 

Objetivo 4.3: Apesar de terem sido utilizados ao longo de todo o ano, na 4ª Etapa, por 

ser a última etapa do ano, pretendeu-se utilizar jogos lúdicos com mais frequência, 

principalmente após a última concentração, potencializando momentos de descontração, o 

envolvimento entre os alunos e o gosto pela prática do Ténis de Mesa.  

3.5.2. Balanço 

Com o término da 4ª Etapa, tornou-se imperativo refletir sobre os resultados 

alcançados ao longo do ano letivo. Nesse sentido, conforme se pode observar no Quadro 90, 

todos os objetivos estipulados para a 4ª Etapa foram cumpridos. 

Quadro 90 - Balanço dos objetivos 4ª Etapa DE 

Objetivos Resultado 

4.1 Consolidar as aprendizagens dos alunos. Cumprido 

4.2 Preparar os alunos para a 5ª Concentração. Cumprido  

4.2 Potenciar mais momentos de descontração. Cumprido 
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Relativamente à 5ª Concentração, foram alcançados o 2º, 3º e 4º lugares no escalão 

Iniciados Masculino, 1º e 2º lugares no escalão Iniciados Feminino e o 2º lugar no escalão 

Infantil A Feminino. 

No que diz respeito ao progresso efetuado pelos alunos ao longo do ano letivo, importa 

referir que, na 1ª Etapa, quatro alunos encontravam-se no subnível Parte do Introdução, quatro 

no nível Introdução e dez no nível Elementar. Na 4ª Etapa, quatro alunos estavam no nível 

Introdução, enquanto catorze estavam no nível Elementar.  

É importante salientar que as situações de aprendizagem selecionadas se revelaram 

eficazes. Neste sentido, no início do ano letivo, havia quatro alunos que, devido às suas 

dificuldades, não conseguiam trocar bolas em jogos de cooperação. No entanto, ao término da 

4ª Etapa, todos os alunos estavam aptos a realizar jogos de oposição. 

Ademais, realça-se que a formação de grupos heterogéneos e os jogos de carácter 

lúdico contribuíram para potenciar o envolvimento dos alunos, objetivo geral definido no início 

do letivo. 

Por último, destaca-se que, ao longo do ano letivo, dois dos alunos do grupo de equipa 

de Ténis de Mesa decidiram integrar uma equipa de Ténis de Mesa fora do DE e passaram a ser 

federados. 

 

3.6. Projeto: A Inclusão Social através do Desporto 

Adaptado 

Conforme se pode observar no Quadro 91, o projeto de DE desenvolveu-se durante as 

três primeiras etapas do ano letivo. 

Quadro 91 - Faseamento do Projeto de DE 

 Faseamento do Projeto de DE 

1ª Etapa 
Identificação do Problema 

2ª Etapa 
Revisão de Literatura 

3ª Etapa Aplicação e Balanço do Projeto 
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3.6.1. 1ª e 2ª Etapas: Identificação do Problema e Revisão de 

Literatura 

Identificação do Problema 

Durante o tempo de aluno na EBSC, observou-se que, na época, não se verificava uma 

inclusão social dos alunos com Necessidades Educativas Especiais (NEE). Pelo contrário, 

observava-se frequentemente que, durante os intervalos, outros alunos apresentavam 

dificuldades em lidar com as diferenças dos colegas, fazendo com que houvesse uma 

discriminação destes alunos. Quase uma década depois, constatou-se que o problema persistia. 

Tanto durante os intervalos como em algumas aulas de Educação Física, os alunos com NEE 

tendiam a ficar isolados e incompreendidos pelos seus pares.  

Neste contexto, e considerando a existência de um grupo de equipa de DE de Boccia 

na EBSC, decidiu-se realizar um projeto sobre “A Inclusão Social através do Desporto 

Adaptado”, no qual foram definidos os seguintes objetivos: 

Quadro 92 - Objetivos Projeto DE 

Objetivos Estratégias Utilizadas 

DE.1 Promover a inclusão social através do 

desporto. 
-Formação de grupos de alunos com e sem NEE. 

DE.2 Divulgar os desportos adaptados. -Atividades com desportos adaptados. 

 

Revisão de Literatura 

Conforme se verificou na EBSC e refere Krug,  

“A diversidade humana é muito ampla. Mesmo assim, existem pessoas que ainda 

não compreenderam, muito bem, as diferenças e as deficiências que todos possuem, 

gerando estigmas, preconceitos e impondo rótulos como é o caso das pessoas 

portadoras de necessidades educativas especiais” (Krug, 2002; p.1). 

 

No entanto, “Um dos objetivos da educação nos nossos dias é construir uma escola 

para todos os alunos, onde estes possam interagir com colegas do seu grupo etário e ser 

elementos ativos da comunidade de aprendizagem” (Gomes, 2017; p. 24). 

Neste sentido, Grubano, afirma que, “A inclusão social das pessoas pode tornar-se uma 

realidade através da prática de atividade física e desportiva pelo deficiente, e o atletismo tem 

sido um exemplo de desporto adaptado” (Grubano, 2015; p.3). 
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Concordando com esta afirmação, D´Isanto e Tore, reiteram que, “A atividade física tem 

um valor educativo-formativo para todas as pessoas, independentemente da classe social e de 

qualquer condição de saúde” (D´Isanto & Tore, 2016; p.1099). 

Neste contexto, Adams, refere mesmo que “Está provado que a educação inclusiva 

ajuda os alunos com NEE a desenvolverem a sua autoconfiança, a interação social e a serem 

aceites pelos seus pares” (Adams, 2017; p.692). 

Alinhados com estes ideais, diversos autores destacam os aspetos positivos dos 

programas de inclusão social. Assim, Gomes, afirma que, “Os benefícios da inclusão dos alunos 

com NEE na escola regular são evidentes (apesar das dificuldades), todos "lucram" com a 

inclusão, crianças ditas “normais”, crianças com NEE, pais, professores e até mesmo a 

sociedade” (Gomes, 2017; p. 25). 

No mesmo sentido, Krug, refere que, 

“Reconhecidamente podemos destacar que a inclusão das pessoas portadoras de 

necessidades educativas especiais na escola e consequentemente na Educação Física 

escolar é benéfica, tanto para o portador de deficiência que tem, nesta, uma grande 

oportunidade de convívio e crescimento pessoal, quanto para o aluno normal, pois, 

elas vão desde cedo aprendendo que nem todas as pessoas são iguais e que tais 

pessoas, mesmo diferentes, merecem respeito, carinho e amizade. Crescem, com 

uma visão menos preconceituosa em relação aos indivíduos portadores de 

deficiência, pois para elas já é algo comum” (Krug, 2002; p.5). 

 

Além disso, Murphy, Carbone e o Conselho para Crianças com Deficiências, declaram 

que, “A participação desportiva melhora o bem-estar psicológico das crianças com deficiência 

através da oferta de oportunidades para fazer amizades, exprimir a criatividade, desenvolver 

uma identidade própria e promover o sentido e o objetivo da vida” (Murphy, Carbone & Council 

on Children With Disabilities, 2008; p. 1058). 

Neste contexto, tal como refere Leitão,  

“Ao longo dos últimos anos, embora muitas dessas barreiras tenham permanecido, 

mudanças significativas foram ocorrendo, mudanças a que certamente não foi alheia 

a tomada de consciência acerca dos direitos humanos, dos direitos do homem e da 

criança, discurso humanista ligado aos direitos e aos valores e que, de forma 

crescente, se foi organizando e constituindo como a base, a alma, das decisões e 

orientações das políticas educativas, sociais e de saúde” (Leitão, 2010; p. 230). 

 

 Deste modo, são várias as declarações e decretos de lei que abordam o tema da inclusão 

e da igualdade de direitos. No entanto, alguns destes documentos merecem destaque e não 

podem deixar de ser mencionados. 
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 Primeiramente, o artigo 1º da Declaração Universal dos Direitos Humanos, menciona 

que “Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e direitos. São dotados de 

razão e consciência e devem agir em relação uns aos outros com espírito de fraternidade.” 

O artigo 79º da Constituição da República Portuguesa, refere que “Todos têm direito à 

cultura física e ao desporto.” 

O artigo 30º, nº5, alínea d) da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com 

Deficiência, reitera que, cabe aos Estados Partes “Assegurar que as crianças com deficiência 

possam, em igualdade de condições com as demais crianças, participar em jogos e atividades 

recreativas, desportivas e de lazer, inclusive no sistema escolar.” 

Alinhados com estes ideais, encontram-se o PASEO e o Programa Estratégico do 

Desporto Escolar para o quadriénio 2021-2025. Neste sentido, sendo a inclusão um dos oito 

princípios do PASEO, é nele referido que, 

“A escolaridade obrigatória é de e para todos, sendo promotora de equidade e 

democracia. A escola contemporânea agrega uma diversidade de alunos tanto do 

ponto de vista socioeconómico e cultural como do ponto de vista cognitivo e 

motivacional. Todos os alunos têm direito ao acesso e à participação de modo pleno 

e efetivo em todos os contextos educativos” (Martins et al., 2017; p.13). 

 

Além disso, um dos seis eixos do DE para o quadriénio 2021-2025 é a cidadania, 

inclusão e ética, no qual é mencionado que, 

“Sendo o desporto um direito de todos, a escola deve assegurar esse direito, 

garantindo que todos conseguem aceder e que ninguém é discriminado. A este nível, 

para além da garantia de inclusão de pessoas com deficiência, através do acesso ao 

desporto adaptado, é necessário garantir igualdade de participação entre rapazes e 

raparigas, e eliminar quaisquer fenómenos de racismo, bullying, xenofobia ou outras 

formas de violência no desporto” Direção Geral da Educação [DGE], 2021; p.20). 

 

Assim, após a realização de um projeto promotor da inclusão social, McKay, Haegele e 

Block verificaram que, 

 “O impacto profundo do dia e um nível significativo de prazer foram evidentes em 

todas as entrevistas sobre a experiência do dia do desporto paralímpico, reforçando 

assim a noção deste dia como uma experiência de aprendizagem e envolvimento 

valiosa e divertida” (McKay, Haegele & Block, 2019; p.755). 

 

No mesmo sentido, Murphy, Carbone e o Conselho para Crianças com Deficiências, 

afirmam que “A participação de crianças com deficiência em atividades desportivas e 

recreativas promove a inclusão, minimiza o descondicionamento físico, otimiza a função física 
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e melhora o bem-estar geral” (Murphy, Carbone & Council on Children With Disabilities, 2008; 

p. 1057). 

Tendo em conta todos estes aspetos, considerou-se fundamental e enriquecedora a 

implementação de um projeto destinado a promover a inclusão social através do desporto 

adaptado, criando oportunidades para interação entre alunos com e sem NEE. 

3.6.2. 3ª Etapa: Aplicação e Balanço do Projeto 

Aplicação do Projeto 

O projeto “A Inclusão Social através do Desporto Adaptado”, culminou com um dia 

dedicado ao desporto adaptado, para o qual foi requerida a inscrição prévia dos alunos, tendo-

se registado a participação de 73 alunos. 

Considerando a intenção de promover a inclusão social através deste projeto, as 

atividades realizadas não possuíram qualquer carácter competitivo, mas sim cooperativo. Para 

esse fim, formaram-se grupos de alunos com e sem NEE, que tiveram a oportunidade de 

experimentar diversos desportos adaptados sem o intuito de determinar um vencedor. Cada 

grupo era constituído por seis alunos, e permaneceu em cada atividade durante 20 minutos. 

Antes do início das atividades, foram explicados aos alunos os objetivos de cada desporto 

adaptado e as respetivas regras, de forma a garantir uma compreensão clara e um ambiente de 

igualdade. 

As modalidades escolhidas para este dia foram o Boccia, Voleibol Sentado e o 

Goalball, todas elas selecionadas pela sua capacidade de promover a inclusão e a cooperação, 

independentemente das habilidades físicas dos participantes. 

Balanço do Projeto 

O impacto do projeto foi avaliado com base no feedback dos participantes, que 

demonstraram uma aceitação positiva para as necessidades dos seus colegas com NEE. Neste 

sentido, considerando os objetivos previamente definidos, o projeto revelou-se bem-sucedido, 

cumprindo todos os objetivos na sua plenitude, conforme indicado no Quadro 93. 

Quadro 93 - Balanço objetivos Projeto DE 

Objetivos Resultado 

DE.1 Promover a inclusão social através do desporto. Cumprido 

DE.2 Divulgar os desportos adaptados. Cumprido 
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Objetivo DE.1: Para o cumprimento deste objetivo, destaca-se a constituição de 

grupos de alunos com e sem NEE, nos quais todos interagiram de forma cooperativa e inclusiva. 

Um exemplo marcante ocorreu durante um jogo de Boccia, no qual um aluno com NEE, 

integrante do grupo de equipa de Boccia, explicou as regras aos colegas sem NEE que 

desconheciam a modalidade. Esta ação conferiu-lhe empoderamento e elevou a sua autoestima. 

Objetivo DE.2: Considerando o número de alunos que participaram nas atividades, 

foi possível promover os desportos adaptados na comunidade escolar. No entanto, é importante 

referir que estava a decorrer outra atividade na escola, de carácter obrigatório para algumas 

turmas, o que impediu a presença desses alunos nesta atividade. 

Por último, é importante salientar que a realização de um dia de atividades promotoras 

de inclusão representa um avanço importante para sensibilizar a comunidade escolar e fomentar 

a convivência entre todos os alunos. Contudo, para que esta transformação seja efetiva e 

duradoura, é fundamental que a EBSC continue a desenvolver iniciativas desta natureza de 

forma regular. Além disso, é crucial que esta causa seja abraçada por toda a comunidade 

educativa, envolvendo todas as disciplinas e agentes educativos. 

 

3.7. Balanço Geral 

Todo o planeamento na Área do DE teve em consideração o objetivo geral de potenciar 

o envolvimento dos alunos, conforme definido no início do ano letivo e mencionado no 

Programa Estratégico do DE para o quadriénio 2021-2025. Neste sentido, no grupo de equipa 

de Ténis de Mesa, a formação de grupos heterogéneos, que possibilitou que alunos com maiores 

capacidades auxiliassem os seus pares com mais dificuldades, bem como a seleção de situações 

de aprendizagem cooperativa e jogos lúdicos, foram elementos essenciais para alcançar este 

objetivo. Relativamente ao projeto “A Inclusão Social através do Desporto Adaptado”, a criação 

de grupos compostos por alunos com e sem NEE possibilitou o envolvimento de alunos que, 

de outra forma, não teriam tido oportunidade de interagir entre si. 

No que tange ao grupo de equipa de Ténis de Mesa, importa destacar o progresso 

atingido por todos os alunos, uma vez que, no final do ano letivo, todos se encontravam aptos 

a participar em jogos de oposição, algo que não ocorria no início do ano letivo. Importa, 

também, realçar o interesse pela prática demonstrado por diversos alunos, sendo que dois deles 

decidiram integrar uma equipa fora do DE, tornando-se federados. 
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Ainda em relação ao grupo de equipa de Ténis de Mesa, destaca-se os conhecimentos 

transmitidos pelo professor responsável. Nesse sentido, a decisão de integrar este grupo de 

equipa, com o objetivo de adquirir mais conhecimentos sobre esta matéria, revelou-se 

plenamente justificada.  

Relativamente ao projeto sobre “A Inclusão Social através do Desporto Adaptado”, 

verificou-se que alcançou os objetivos pretendidos. No entanto, é fundamental que as diversas 

disciplinas continuem a promover atividades desta natureza na EBSC. Só assim será possível 

mudar mentalidades e, consequentemente, atitudes. 
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IV. Seminário
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4.1. A utilização de Meios Visuais, Meios Audiovisuais e 

das TIC na disciplina de EF 

Tal como se pode observar no Quadro 94, o projeto de Seminário desenvolveu-se 

durante as três primeiras etapas do ano letivo. 

Quadro 94 - Faseamento do Projeto de Seminário 

Faseamento do Projeto de Seminário 

1ª Etapa Escolha do Tema 

2ª Etapa Recolha e análise dos dados 

3ª Etapa Apresentação do Projeto aos docentes de Educação Física 

 

4.1.2. 1ª Etapa: Escolha do Tema 

 Relembra-se que, conforme mencionado no subcapítulo do projeto de Lecionação, a 

seleção do tema para os projetos de Seminário e de Lecionação teve origem numa aula de EF 

durante o 1º Período. Nessa aula, verificou-se a dificuldade em explicar aos alunos a dinâmica 

de um jogo de Basquetebol, dado que a grande maioria nunca havia assistido a um jogo dessa 

matéria até então. 

Na semana seguinte, foi mostrado aos alunos um vídeo de um jogo de Basquetebol, no 

qual foram destacadas as partes mais relevantes. A partir dessa dinâmica, concluiu-se que este 

tipo de recursos pode ter um impacto positivo no processo de ensino-aprendizagem. 

Neste contexto, foi definido como tema para o projeto de Seminário “A utilização de 

Meios Visuais, Meios Audiovisuais e das TIC na disciplina de EF”. Ainda que o tema dos 

projetos de Seminário e de Lecionação sejam idênticos, as metodologias adotadas divergiram. 

 

4.1.3. 2ª Etapa – Recolha e Análise dos Dados 

Revisão de Literatura 

Tal como afirma de Aguiar, “Vivenciamos, desde o fim do século passado, um enorme 

avanço tecnológico, o que influenciou fortemente a forma de ver o mundo e o estilo de vida das 

pessoas” (de Aguiar, 2011, p.1). 

Relativamente a estes avanços, Junior, reitera que, 
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“Diante das transformações da sociedade, da revolução tecnológica, das novas 

dificuldades e necessidades que emergem no cenário atual da Educação Física 

escolar, cabe aos professores acompanharem as mudanças e atualizarem as suas 

práticas pedagógicas com a integração das tecnologias e as suas possibilidades de 

forma natural, assim como ela é vivenciada fora da escola” (Junior, 2015, p.1). 

 

O mesmo, acredita Ferreira, quando afirma que “Para responder a este desafio, é 

fundamental que o sistema de ensino não se afaste das TICs, mas que as incorpore no processo 

de ensino/aprendizagem” (Ferreira, 2010, p.8). 

Deste modo, esta ideia de que devemos aproveitar os benefícios que as TIC têm para 

nos oferecer no ensino, parece ser uma opinião consensual a todos os autores que abordam este 

tema. 

Tal como refere Aparício, a importância desta incorporação das TIC no processo 

ensino-aprendizagem, deve-se ao facto de que,  

“Os alunos de hoje em dia são “Nativos digitais”, ou seja, pertencem à geração que 

convive praticamente desde a nascença com estas novas tecnologias, como 

videojogos, IPhones, IPads, Mp3, computadores, telemóveis, e que portanto, domina 

na perfeição este tipo de instrumentos tecnológicos” (Aparício, 2014, p.8). 

 

Devido a este fascínio pelas TIC por parte dos alunos, Tahara e Darido, apelam para a 

“importância e necessidade dos professores repensarem as práticas pedagógicas que acometem 

a Educação Física escolar, indo ao encontro de aproveitar as inúmeras possibilidades que as 

TIC podem proporcionar em prol de processos didáticos mais atrativos e significativos” (Tahara 

e Darido, 2016, p.71). 

Aveiro, Nóbrega, Nóbrega e Alves, vão mais além e afirmam que “As tecnologias 

introduzidas na escola de hoje, não são somente ferramentas e conteúdos extracurriculares que 

servem de alicerce para outras questões, mas ferramentas e conhecimentos pedagógicos 

necessários ao currículo atual” (Aveiro, Nóbrega, Nóbrega & Alves, 2018, p. 38). 

Neste sentido, Junior, reitera que “O jogo virtual e as TIC utilizadas devem ser 

considerados como mais uma ferramenta didática e pedagógica, assim como a bola, os arcos, a 

corda, o elástico, o livro, entre outros” (Junior, 2015, p.8). 

Além disso, são diversos os benefícios apontados para a utilização das TIC no processo 

de ensino aprendizagem. Neste sentido, Junior, no seu estudo, declara que “As TIC, por 

exemplo, enriqueceram as formas didáticas pedagógicas em todas as modalidades de ensino, 
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nas variadas dimensões dos conteúdos, além de proporcionar o grande crescimento da 

modalidade da educação a distância (EAD)” (Junior, 2015, p.2). 

Adicionalmente, Dambros e Oliveira, referem que “Os dispositivos tecnológicos 

propiciam não só o acesso a informações, como também a produção (captação e edição) e o 

compartilhamento de dados e informações em diversos formatos (distribuição). O material 

produzido pode ainda ser objeto de análises e reflexões” (Dambros & Oliveira,2016, p.18). 

Para mais, são diversas as formas como podemos utilizar as TIC na disciplina de 

Educação Física. Por exemplo, Tahara e Darido, afirmam que, 

“Na atualidade, pensa-se que são variadas as possibilidades de se utilizar as TIC em 

aulas de Educação Física como, por exemplo, o uso dos videogames e jogos virtuais 

em sala de aula, vídeos e filmes para tratar de determinado conteúdo da área, acessos 

à internet como fonte de pesquisa e informações referentes a temas tratados em aula, 

participação em redes sociais e fóruns de debate em grupos criados pela turma para 

discussões e publicações acerca dos conteúdos e vivências, entre outras maneiras que 

as tecnologias nos permitem atualmente explorar e conectar” (Tahara & Darido, 

2016, p. 71). 

 

Neste contexto, Escola, refere que “Os blogues, os Wikis, os sítios, os motores de 

busca, Joomla, o Youtube, o Flickr, as WebQuests, as Caça ao Tesouro, são exemplos de 

serviços, ferramentas, metodologias que potenciam a «aprendizagem 2.0»” (Escola, 2018, 

p.372). 

O mesmo autor, refere-se ao Youtube como “uma fonte muito relevante para os 

professores de educação física encontrarem materiais, de grande relevância pedagógica e 

passiveis de poder ser explorados com os estudantes” (Escola, 2018, p. 373). 

Apesar dos diversos aspetos positivos e das diferentes possibilidades de utilização, 

Farias e Impolcetto, afirmam que,  

“Pode-se dizer que um dos desafios dos professores de EF na sociedade atual é 

entender o seu papel perante as novas demandas educacionais geradas pelo mundo 

digital, e, além disso, compreender que as TIC desempenham uma importante função 

no processo de ensino e aprendizagem e podem ser ferramentas eficazes no ensino 

das práticas corporais sistematizadas” (Farias & Impolcetto, 2021, p.2). 

 

No entanto, tal como afirma Junior, é importante salientar que “As tecnologias não 

substituem o professor que é o ser pensante, que conduz, propõe, provoca e instiga a construção 

dos conhecimentos do aluno através da mediação pedagógica” (Junior, 2015, p.8). 
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Isto, porque a utilização das TIC por si só, não garante que haja sucesso na 

aprendizagem. É importante que o professor planeie e selecione adequadamente os recursos 

que irá utilizar nas suas aulas, além de guiar os alunos durante a utilização dos mesmos.  

Deste modo, a utilização das TIC na disciplina de Educação Física, dentro e fora da 

aula, permite que o professor recorra a diversos meios visuais e/ou meios audiovisuais como 

forma de melhorar o processo ensino-aprendizagem. 

Devido à evolução tecnológica referida anteriormente, Aveiro et al., afirmam que “Na 

atualidade é notório que sempre que utilizamos meios audiovisuais, a atenção das pessoas é 

absorvida” (Aveiro et al., 2018, p.41). 

Relativamente a estes recursos, Berk e Rocha, declaram que “As estratégias utilizadas 

pelos docentes no uso dos recursos audiovisuais no universo escolar apresentam-se de formas 

variadas” (Berk & Rocha, 2019, p.22). 

Além do mais, Podolskiy, afirma que os meios audiovisuais “Têm diferentes níveis de 

complexidade e são normalmente utilizados para melhorar a aprendizagem e a instrução, 

melhorando a compreensão, a retenção e a transferência” (Podolskiy, 2012, p.384). 

Assim sendo, Berk e Rocha, elogiam a utilização destes recursos, citando que “A forma 

como esse conteúdo é exibido, através da linguagem e dos elementos presentes no audiovisual, 

proporciona uma maneira mais dinâmica de retratar o que está a ser explicado, facilitando a 

compreensão por parte dos alunos” (Berk & Rocha, 2019, p.133). 

No mesmo sentido, Queiroz, no seu estudo, refere que “atrelar esses recursos à 

realidade dos alunos torna os conteúdos mais envolventes e interessantes, e foi possível ver que 

os elementos visuais e sonoros ao chamarem a atenção das crianças, promovem um rendimento 

considerável ao comparar com uma aula tradicional sem a utilização desses recursos” (Queiroz, 

2018, p.7). 

Continuando a abordar os aspetos positivos da utilização destes recursos durante as 

aulas, de Aguiar, acrescenta que a “Utilização de materiais diversificados como revistas, jornais, 

propagandas, computadores, filmes, faz o aluno sentir-se inserido no mundo à sua volta e 

possibilita amplas aprendizagens” (de Aguiar, 2011, p.4). 

Já Betti, refere que “Os vídeos podem sintetizar muito conteúdo em pouco tempo, e 

substituir com vantagem aulas expositivas ou textos escritos” (Betti, 2001, p.127). 
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Adicionalmente, após estudarem o efeito da utilização de meios audiovisuais durante 

a prática de atividade física, Güllü e Güllü, afirmaram que “Os programas de educação 

audiovisual podem afetar as motivações intrínsecas das crianças, contribuindo para que haja 

um aumento dos níveis de atividade física” (Güllü & Güllü, 2019, p.81). 

Além disso, Jastrow, Greve, Thumel, Diekhoff, e Süßenbach reiteram que “outro 

benefício da utilização de vídeos é a melhoria do desempenho motor ou cognitivo” (Jastrow, 

Greve, Thumel, Diekhoff, & Süßenbach, 2022, p.506). 

Os mesmos autores, afirmam ainda que a utilização de videofeedback “resulta numa 

melhoria significativa em termos de conhecimento adquirido” (Jastrow et al., 2022, p.509). 

O mesmo, é referido por Oliveira, Oliveira e Inácio, que após a utilização do 

videofeedback nos seus treinos de andebol, afirmam que os seus alunos relataram que, 

 “Com a visualização dos vídeos houve um entendimento muito mais significativo e 

mais concreto em relação aos seus erros, acertos e dificuldades no remate, pois 

conforme relatos dos mesmos, muitas vezes o professor apenas falando sobre os seus 

erros o aluno não consegue percebê-los, sendo algo muito abstrato e difícil para a 

sua correção” (Oliveira, et al., 2016, p. 6). 

 

Neste sentido, Tonello e Pellegrini, afirmam que “A informação visual tem um papel 

preponderante na determinação do comportamento motor humano e, em específico, no processo 

ensino-aprendizagem de habilidades motoras” (Tonello & Pellegrini, 1998, p.112). 

Partilhando da mesma opinião, Ashaver e Igyuve referem que “Os recursos 

audiovisuais podem, portanto, contribuir para clarificar as informações apresentadas, 

permitindo que os alunos visualizem o que estão a aprender” (Ashaver & Igyuve, 2013, p. 46). 

No entanto, os benefícios da utilização dos recursos audiovisuais e/ou visuais não se 

esgotam aqui. Desta forma, Contente, afirma que, 

 “É indiscutível que o aspeto pedagógico se encontra dentro das utilidades 

primordiais da ‘imagem’. A sua aplicação no processo ensino-aprendizagem é muito 

variada, quer seja com a finalidade de memorização, da aprendizagem de conceitos, 

da instrução técnica ou da aprendizagem de conteúdos científicos” (Contente, 2013, 

p. 10). 

 

Nesta lógica, segundo Richter, Souza e Lima, “Uma possibilidade é usar a imagem 

para representar ou ilustrar um determinado conteúdo a ser desenvolvido em aula” (Richter, 

Souza & Lima, 2016, p. 429). 
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Com todas estas afirmações por parte de diversos autores, torna-se evidente que a 

utilização dos meios audiovisuais, dos meios visuais e das TIC, na disciplina de Educação 

Física, oferece benefícios de grande relevância para o processo de ensino-aprendizagem. 

Ademais, se analisarmos a pirâmide de aprendizagem de William Glasser, referida por 

Barros, Carvalho, Costa e Silva (2018), percebemos que a utilização de meios audiovisuais e/ou 

visuais tem um maior efeito na aprendizagem dos alunos do que se recorrermos apenas a uma 

explicação através da fala. 

Isto porque, segundo esta pirâmide de aprendizagem, “aprende-se 10% quando se lê; 

20% quando se ouve; 30% quando se observa; 50% quando se vê e se ouve; 70% quando se 

discute com outras pessoas; 80% quando se faz; 95% quando se ensina aos outros” (Barros, 

Carvalho, Costa & Silva, 2018, p.2). 

Adicionalmente, a utilização destes recursos no processo de ensino-aprendizagem está 

alinhada com as propostas da OCDE no que diz respeito a práticas pedagógicas inovadoras. 

Estas são o “Experiential Learning, Embodied Learning, Multiliteracies and Discussion, 

Gamification, Blended Learning e Computational Thinking” (Paniagua & Istance, 2018, p. 79). 

No entanto, irei apenas abordar as últimas três práticas, uma vez que são as que se 

relacionam mais diretamente com o tema deste projeto. 

Relativamente ao «Computational Thinking», Paniagua e Istance (2018, p.102), 

afirmam que se trata de “olhar para um problema de uma forma que um computador nos possa 

ajudar a resolvê-lo.” Deste modo, esta prática refere-se à utilização de dispositivos como 

telemóveis ou computadores durante as aulas, com o intuito de nos auxiliar. 

No que concerne à «Gamification», os mesmos autores referem que “Dada a 

importância do jogo, os jogos precisam de ser considerados como potenciais experiências de 

aprendizagem, impulsionadas pela automotivação e pelo interesse” (Paniagua & Istance, 2018, 

p. 94). 

Para esta prática, é necessário que a atividade tenha regras e um sistema de pontuação, 

características habituais de um jogo, sendo os Quizzes, um bom exemplo deste tipo de prática 

pedagógica. 

No que tange ao «Blended Learning», declaram que o seu principal objetivo é 

“maximizar os benefícios da tecnologia e dos recursos digitais para melhorar a diferenciação 



Filipe Alexandre Henriques Pinto. Relatório de Estágio Pedagógico em Educação Física realizado na Escola Básica 

e Secundária do Cadaval 

 

Universidade Lusófona - CUL. Faculdade de Educação Física e Desporto                                                                 118 

do ensino de acordo com as necessidades dos alunos, bem como promover a interação em sala 

de aula” (Paniagua & Istance, 2018, p.86). 

Este tipo de prática é caracterizado por existirem momentos de aprendizagem em sala 

de aula e momentos de aprendizagem online. Um exemplo desta prática é ensinar aos alunos, 

em sala de aula, o rolamento à retaguarda e, posteriormente, colocar no Classroom vídeos desta 

habilidade gímnica para que os alunos a analisem e, na aula seguinte, esclareçam as suas 

dúvidas com o professor. 

“Posto isto, se as tecnologias estão disponíveis para serem utilizadas e promovem 

benefícios aos professores e aos alunos, porque não as utilizar?” (Aveiro et al., 2018, p. 39). 

 Entrevistas  

Após um estudo aprofundado sobre o tema, que permitiu compreender o impacto 

positivo da utilização destes recursos no processo de ensino aprendizagem, decidiu-se realizar 

entrevistas não estruturadas aos docentes de Educação Física do AEC com o intuito de averiguar 

se, habitualmente, utilizavam tais recursos na disciplina. 

Através destas abordagens, verificou-se que, em contexto de sala de aula, a maioria 

dos professores utilizava estes recursos com pouca frequência, apontando como principais 

barreiras o tempo necessário para a sua utilização e a falta de recursos. Estas conclusões vão ao 

encontro dos resultados obtidos por Aveiro et al., (2018), num estudo em que analisaram a 

“utilização dos meios audiovisuais na avaliação inicial em Educação Física”. 

Assim sendo, verificou-se que a falta de tempo constituía uma barreira comum entre os 

professores questionados neste estudo e os professores do AEC. No entanto, a partir do 

momento em que os professores compreendessem o impacto positivo que a utilização destes 

recursos tem no processo de ensino-aprendizagem, o tempo deixaria de ser uma barreira. 

Isto porque, no decorrer do ano letivo, um dos inúmeros conhecimentos adquiridos com 

o professor Alexandre Feliz, Orientador de estágio, reside na diferença crucial entre os 

conceitos de gastar tempo e perder tempo. Neste sentido, considera-se que se gasta tempo 

quando este é utilizado em algo útil e que proporcionará algum retorno positivo. Em 

contrapartida, perde-se tempo quando este é desperdiçado em algo que não trará nenhum 

retorno positivo. 
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 Deste modo, a partir do momento em que os professores se consciencializassem acerca 

da importância da utilização destes recursos no ensino, deixariam de encarar estas atividades 

como uma perda de tempo e, desta forma, esta barreira deixaria de existir. Isto porque estariam 

cientes do impacto positivo que a utilização destes recursos confere ao processo pedagógico, 

levando-os a abandonar a ideia de que estão a perder tempo de aula. 

 Por conseguinte, para o Seminário foram estipulados os seguintes objetivos: 

Quadro 95 - Objetivos para o Seminário 

Objetivos Estratégias Utilizadas 

S.1 Consciencializar os docentes de EF do AEC 

para a importância da utilização de Meios 

Visuais, Meios Audiovisuais e das TIC na 

disciplina de EF. 

-Apresentação da revisão de literatura realizada 

durante a 2ª Etapa. 

S.2 Dotar os docentes de EF do AEC de 

recursos aplicáveis na disciplina de EF. 
-Apresentação de diversas propostas. 

 

4.1.4 3ª Etapa – Apresentação e Balanço do Seminário  

Apresentação 

Na 3ª Etapa, procedeu-se à apresentação do Seminário dirigida a todos os professores 

de EF do AEC. Primeiramente, foi apresentada a revisão de literatura mencionada no 

subcapítulo anterior e, posteriormente, foram apresentadas propostas de utilização destes 

recursos. Os mesmos encontram-se descritos no Quadro 96. 

Quadro 96 - Propostas apresentadas no Seminário 

Propostas para Sala de Aula 

Apresentações  

-Podem ser utilizadas para diversas finalidades: 

 

Exemplos: lecionar as matérias da área dos conhecimentos; 

Introduzir matérias da área das atividades físicas. 

Vídeos 

-Utilização de vídeos durante as aulas como forma de demonstração dos 

conteúdos lecionados. 

 

Exemplos: utilizar este recurso como forma de mostrar aos alunos a 

execução correta do Triplo Salto ou do passe e corte no basquetebol. 

Videofeedback 

-Pode auxiliar o professor, uma vez que, se o professor gravar as suas aulas, 

pode autoavaliar a sua atuação, procurando uma melhoria. 

 

-Permite que os alunos analisem a sua execução e compreendam com maior 

facilidade os erros cometidos. 

Cartões de aptidão 

física  

-A utilização deste recurso, permite, de forma simples, uma maior 

abordagem da área da aptidão física durante as aulas. Isto porque, com estes 

cartões, aquando da chegada dos alunos à área de trabalho, têm 
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conhecimento que só devem iniciar as atividades específicas dessa área 

após realizarem as tarefas de aptidão física descritas nesses cartões. 

Cartões de Critérios 

de Êxito  

-Compostos por uma imagem da técnica que os alunos devem executar e os 

seus critérios de êxito.  

 

Exemplos: na ginástica, no salto em altura, no salto em comprimento e no 

Triplo Salto. 

Quadro Interativo 

como forma de 

criar uma área 

destinada à aptidão 

física 

-O quadro interativo permite a exposição de um vídeo de um treino, por 

exemplo uma tabata, em que os alunos devem realizar o treino que 

observam no quadro interativo. Assim, é possível criar uma área de trabalho 

de aptidão física, onde os alunos trabalham de forma autónoma. 

Aplicações Móveis 

IOrienteering- possibilita a criação de percursos online, utilizando balizas 

virtuais, em que o sistema GPS dos dispositivos móveis deteta o momento 

em que os alunos chegam a uma determinada baliza. 

 

OnForm e VisualEyes- permitem a comparação entre a execução dos alunos 

e a de um terceiro numa determinada habilidade. Isto porque, estas 

aplicações, permitem que sejam reproduzidos dois vídeos em simultâneo, 

cada um ocupando metade do ecrã.  

Propostas para a utilização do ClassRoom 

Área dos 

Conhecimentos 

-Permite a partilha de documentos e de vídeos relacionados com os 

diferentes conteúdos. 

Área da Aptidão 

Física 

-Permite a partilha de vídeos de treinos, por exemplo do youtube ou da 

escola virtual, para que os alunos possam realizar treinos em casa. 

Área das Atividades 

Físicas 

-Permite a partilha de documentos e vídeos que facilitem e auxiliem a 

aprendizagem dos alunos. A título de exemplo, é possível partilhar vídeos 

das danças abordadas em sala de aula, para que, em casa, os alunos as 

possam treinar.  

Área dos 

Conhecimentos/ Área 

da Aptidão Física/ 

Área das Atividades 

Físicas 

-Utilização de jogos interativos, utilizando o site educaplay, site este, que 

permite a criação de diversos jogos e a partilha direta no classroom. 

-Dentro das diversas possibilidades de criação de jogos neste site, estão os 

Quizzes, Quizzes de vídeos, Quizzes de imagens, jogos de interligar 

conceitos, palavras cruzadas, sopa de letras, entre outros. 

 

Para complementar estas propostas, foi apresentado um site, desenvolvido ao longo do 

ano letivo, provido de diversos recursos visuais e audiovisuais. 

 A criação deste site permitiu disponibilizar aos professores de EF do AEC diversos 

recursos aplicáveis na disciplina de EF, bem como fomentar a partilha e colaboração entre os 

docentes, uma vez que, ao longo dos anos, todos os professores poderão adicionar conteúdos 

ao site, enriquecendo-o em termos de recursos. 
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Balanço  

Com o intuito de avaliar se os objetivos do Seminário foram atingidos, após a 

apresentação, aplicou-se um questionário aos professores presentes. O Quadro 97 contém as 

respostas dadas às principais questões. 

Quadro 97 - Respostas ao questionário aplicado no Seminário 

Perguntas 

Após o que foi 

apresentado, 

considera a 

utilização destes 

recursos benéfica? 

Foram propostas 

formas aplicáveis 

para a utilização 

destes recursos? 

Pensa vir a utilizar mais 

frequentemente este tipo 

de recursos nas suas 

aulas? 

Respostas Sim (100%) Sim (100%) Sim (100%) 

 

 Deste modo, uma vez que, no término do Seminário, todos os professores estavam 

conscientes dos benefícios advindos da utilização destes recursos na disciplina de EF e 

consideraram que foram propostas formas aplicáveis para a sua utilização, os objetivos para o 

Seminário foram cumpridos na sua plenitude. 

Quadro 98 - Balanço do Seminário 

Objetivos Resultado 

S.1 Consciencializar os docentes de EF do AEC para a importância da utilização 

de Meios Visuais, Meios Audiovisuais e das TIC na disciplina de EF. 
Cumprido 

S.2 Dotar os docentes de EF do AEC de recursos aplicáveis na disciplina de EF. Cumprido 

 

Destaca-se, ainda, que todos os professores revelaram que pretendem vir a utilizar 

estes recursos com maior frequência. 
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Conclusão
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O presente relatório de estágio, realizado no âmbito do Mestrado em Ensino da 

Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário, proporciona uma visão abrangente das 

atividades e dos projetos desenvolvidos ao longo do ano letivo na EBSC. Através da 

Lecionação, da Direção de Turma, do Desporto Escolar e do Seminário, o estagiário teve a 

oportunidade de aplicar teorias e práticas pedagógicas em situações reais de ensino. 

A lecionação de aulas de EF ao 12º B permitiu não só aplicar os conhecimentos 

teóricos adquiridos ao longo dos últimos anos de formação, mas também desenvolver 

competências essenciais para a docência, nomeadamente o planeamento, a organização, a 

gestão da sala de aula e da disciplina, a avaliação e o feedback. O projeto “Impacto da 

Utilização dos Meios Visuais, Meios Audiovisuais e das TIC no Processo de Ensino-

Aprendizagem” revelou que 100% dos alunos consideraram que a utilização destes recursos 

na disciplina de EF foi benéfica para o processo de ensino-aprendizagem, destacando a 

necessidade da sua utilização mais frequente por parte dos professores de EF. 

A semana de PTI proporcionou uma experiência de prática intensa, permitindo ao 

estagiário lecionar aulas a turmas com um número de alunos dentro da média nacional e abordar 

novas matérias, ampliando, assim, as suas competências pedagógicas. 

O acompanhamento do DT do 12º B, com foco na preparação dos alunos para o 

ingresso no ensino superior, envolveu a implementação de um projeto de “Hábitos e Métodos 

de Estudo Eficazes”. Este projeto, foi um dos fatores que contribuíram para melhorar a 

assiduidade e o desempenho dos alunos, refletindo-se nas suas atitudes em sala de aula e, 

consequentemente, na média geral da turma. 

A Saída de Campo a Mafra foi uma atividade interdisciplinar que permitiu aos alunos 

consolidar as aprendizagens adquiridas ao longo do ensino secundário nas disciplinas de EF, 

Geografia A, Português e História A. Além disso, a SC teve um impacto positivo ao nível das 

relações interpessoais, uma das áreas de competência referidas no PASEO, favorecendo as 

interações entre os alunos, entre os professores e entre alunos e professores. 

No âmbito do Desporto Escolar, o acompanhamento dos grupos de equipa de Voleibol, 

Badminton e Ténis de Mesa permitiu ao estagiário aprofundar os conhecimentos específicos 

relativamente a estas matérias. Neste sentido, destaca-se o papel dos professores responsáveis 

pelos grupos de equipa mencionados, que se mostraram sempre disponíveis para ajudar e 

transmitir a sua sabedoria. 
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No que diz respeito ao grupo de equipa de Ténis de Mesa, a formação de grupos 

heterogéneos, permitindo que alunos mais aptos ajudassem aqueles com mais dificuldades, e as 

situações de aprendizagem selecionadas permitiram cumprir com o objetivo definido de 

potenciar o envolvimento dos alunos, aspeto referido no Programa Estratégico do DE para o 

quadriénio 2021-2025, como algo a ter em consideração durante o respetivo período. 

O projeto do DE “A Inclusão Social através do Desporto Adaptado” teve como 

objetivo promover a inclusão de alunos com NEE através do desporto adaptado. Este projeto 

permitiu que alunos com e sem NEE praticassem diversas modalidades paralímpicas de forma 

cooperativa, promovendo a inclusão e o respeito pelas diferenças. O ponto alto do projeto 

ocorreu durante um jogo de Boccia, no qual um aluno com NEE, integrante do grupo de equipa 

de Boccia, explicou as regras aos colegas sem NEE que desconheciam a modalidade, o que lhe 

conferiu confiança e autonomia. No entanto, importa referir que é essencial que a EBSC 

continue a desenvolver atividades desta natureza com maior regularidade, pois um dia de 

atividades que promovem a inclusão não é suficiente para provocar uma alteração completa. 

O Seminário com o tema “A Utilização de Meios Visuais, Meios Audiovisuais e das 

TIC na disciplina de EF” teve como objetivos consciencializar os professores de EF do AEC 

sobre a importância da utilização destes recursos na EF e dotá-los de recursos aplicáveis na 

disciplina. Após a apresentação, os resultados do questionário aplicado aos professores 

indicaram que 100% dos inquiridos, consideraram estes recursos benéficos para o processo de 

ensino-aprendizagem e manifestaram a intenção de os utilizar com maior regularidade. Desta 

forma, a bibliografia apresentada e as estratégias utilizadas demonstraram-se eficazes para o 

cumprimento dos objetivos definidos para o Seminário. 

Embora a grande maioria dos objetivos definidos tenha sido alcançada, durante o 

estágio surgiram diversas dificuldades e desafios, principalmente numa fase inicial. Entre as 

principais dificuldades, destacaram-se necessidade constante de adaptar os planeamentos ao 

número reduzido de alunos presentes em aula, causado pela falta de assiduidade dos alunos; o 

estabelecimento de metas em algumas situações de aprendizagem; e o fornecimento de 

feedbacks interestações. 

No entanto, o suporte dos orientadores, que forneceram uma perspetiva experiente e 

orientações práticas, ajudou a implementar ajustes eficazes nas metodologias de ensino e gestão 

de aula, permitindo, através da constante reflexão sobre as práticas pedagógicas, ajustar as 

estratégias utilizadas e superar as dificuldades. A este respeito, importa destacar as conversas e 
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reflexões diárias com o Professor Alexandre Feliz, Orientador de Escola, que muito 

contribuíram para esta evolução, enriquecendo de forma relevante o processo formativo. 

 Por último, é importante referir que o estágio pedagógico representou uma etapa 

crucial na formação, proporcionando ferramentas e oportunidades de desenvolvimento de 

competências necessárias à futura carreira enquanto docente. No entanto, este foi apenas o 

início de um percurso contínuo de aprendizagem, fundamental para a constante evolução e 

excelência na prática educativa. 

 

 

  



Filipe Alexandre Henriques Pinto. Relatório de Estágio Pedagógico em Educação Física realizado na Escola Básica 

e Secundária do Cadaval 

 

Universidade Lusófona - CUL. Faculdade de Educação Física e Desporto                                                                                126 

Referências 

Adams, D. (2017, July 31- August 2). Sports-based intervention as a tool for social 

inclusion? [Conference session]. International Conference on Special Education, Banguecoque, 

Tailândia. 

Agrupamento de Escolas do Cadaval. (2023). Critérios de avaliação de Educação 

Física. 

Agrupamento de Escolas do Cadaval. (2023). Regulamento interno. 

Aires, A., Quinta-Nova, L. C., Santos, L., Pires, N., & Costa, R., et al. (2011). 

Orientação desporto com pés e cabeça (2ªed.). 

Almeida, L. S. (2002). Facilitar a aprendizagem: Ajudar os alunos a aprender e a 

pensar. Psicologia Escolar e Educacional, 6(2), 155-165. 

Almeida, L. S., Canelas, C., Rosário, P., Núñez, J. C., & Pienda, J. A. (2005). Métodos 

de estudo e rendimento escolar: Sua relação em alunos do ensino secundário português. Revista 

de Educação, 13, 63-74. 

Almeida, L. S., Guisande, A., Bilimória, H., & Simões, F. (2006). Os métodos de 

estudo dos alunos e as dimensões de auto-conceito: Análise da sua relação em adolescentes. 

Psicologia e Educação, 5(2), 51-65. 

American College of Sports Medicine. (2022). ACSM's guidelines for exercise testing 

and prescription (11ª ed.). 

Aparício, Â. (2014). Os meios audiovisuais como instrumento de motivação no ensino 

de português LM e de espanhol LE (Dissertação de mestrado, Universidade Nova de Lisboa). 

Repositório da Universidade Nova de Lisboa. 

Ashaver, D., & Igyuve, S. M. (2013). The use of audio-visual materials in the teaching 

and learning processes in colleges of education in Benue State-Nigeria. IOSR Journal of 

Research & Method in Education, 1(6), 44-55. 

Aveiro, A., Nóbrega, A., Nóbrega, A., & Alves, R. (2018). A utilização dos meios 

audiovisuais na avaliação inicial em Educação Física. Didática da Educação Física: 

Perspetivas, interrogações e alternativas, 38-49. 



Filipe Alexandre Henriques Pinto. Relatório de Estágio Pedagógico em Educação Física realizado na Escola Básica 

e Secundária do Cadaval 

 

Universidade Lusófona - CUL. Faculdade de Educação Física e Desporto                                                                                127 

Barros, E., Carvalho, G., Costa, M., & Silva, M. (2018). Metodologias ativas no ensino 

superior (Trabalho de conclusão de curso). Associação Educacional Dom Bosco. 

Berk, A., & Rocha, M. (2019). Análise da inserção dos recursos audiovisuais na área 

de ensino de ciências: Uma revisão bibliográfica em periódicos nacionais. Ensino, Saúde e 

Ambiente, 12(3), 121-140. 

Betti, M. (2001). Mídias: Aliadas ou inimigas da educação física escolar? Motriz, 7(2), 

125-129. 

Boavista, C., & de Sousa, Ó. (2013). O diretor de turma: Perfil e competências. Revista 

Lusófona de Educação, (23), 77-93. 

Botelho, M. (1995). A segurança nas actividades gímnicas. Revista Horizonte, (70), 

144-145. 

Brazendale, K., Beets, M. W., McGrievy, G. M., Kaczynski, A. T., Pate, R. R., & 

Weaver, R. G. (2018). Children's obesogenic behaviors during summer versus school: A within‐

person comparison. Journal of School Health, 88(12), 886-892. 

Bredt, S. G., Rosso, T. L., Morales, J. C., Praça, G. M., & Chagas, M. H. (2021). 

Respostas tático-técnica, física e fisiológica de atletas a pequenos jogos no basquetebol: Uma 

revisão de escopo. Revista Brasileira de Ciência e Movimento, 29(4), 1-28. 

Carvalho, L. M. (1994). Avaliação das aprendizagens em educação física. Boletim 

Sociedade Portuguesa de Educação Física, (10), 135-151. 

Carvalho, P. (2012). Hábitos de estudo e sua influência no rendimento escolar 

(Dissertação de mestrado, Universidade Fernando Pessoa). Repositório da Universidade 

Fernando Pessoa. 

Citadin, J., Kemczinski, A., & Matos, A. (2014). Formação de grupos para 

aprendizagem colaborativa: Um mapeamento sistemático da literatura. Nuevas Ideas en 

Informática Educativa TISE, 10, 46-54. 

Comédias, J. (2012). A avaliação autêntica em educação física – O problema dos jogos 

desportivos colectivos (Tese de doutoramento, Universidade Lusófona). Repositório da 

Universidade Lusófona. 



Filipe Alexandre Henriques Pinto. Relatório de Estágio Pedagógico em Educação Física realizado na Escola Básica 

e Secundária do Cadaval 

 

Universidade Lusófona - CUL. Faculdade de Educação Física e Desporto                                                                                128 

Contente, A. (2013). A importância da imagem no ensino da Geografia e da História: 

Utilização em contexto de sala de aula (Dissertação de mestrado, Universidade Nova de 

Lisboa). Repositório da Universidade Nova de Lisboa. 

Cornford, I. R. (2002). Learning-to-learn strategies as a basis for effective lifelong 

learning. International Journal of Lifelong Education, 21(4), 357-368. 

D’Isanto, T., & Tore, P. (2016). Physical activity and social inclusion at school: A 

paradigm change. Journal of Physical Education and Sport, 16(2), 1099-1102. 

Dambros, D. D., & Oliveira, A. M. (2016). Tecnologias da informação e comunicação 

e educação física: Currículo, pesquisa e proposta pedagógica. Educação, Formação e 

Tecnologias, 9(1), 16-28. 

de Aguiar, R. (2011, 30-31 de outubro). O uso de recursos audiovisuais nas aulas de 

educação física [Apresentação oral]. IV EDIPE – Encontro Estadual de Didática e Prática de 

Ensino, Goiânia, Brasil. 

Diniz, I. K., Rodrigues, H. A., & Darido, S. C. (2012). Os usos da mídia em aulas de 

Educação Física escolar: Possibilidades e dificuldades. Movimento, 18(3), 183-202. 

Direção-Geral da Educação. (2018). Aprendizagens essenciais de educação física – 

12.º ano.  

Direção-Geral da Educação. (2021). Programa estratégico do desporto escolar 2021-

2025. 

Donoghue, G. M., & Hattie, J. A. (2021). A meta-analysis of ten learning techniques. 

Frontiers in Education, 6, 1-9. 

Escola, J. (2018). Aplicações das TIC no ensino da educação física. Retos: Nuevas 

tendencias en educación física, deporte y recreación, 34, 371-376. 

Farias, A. N., & Impolcetto, F. M. (2021). Utilização das TIC nas aulas de educação 

física escolar em unidades didáticas de atletismo e dança. Revista Brasileira de Ciências do 

Esporte, 43, 1-8. 

Favinha, M., Góis, M., & Ferreira, A. (2012). A importância do papel do diretor de 

turma enquanto gestor de currículo. Temas e Problemas, 1-26. 

Federação Portuguesa de Atletismo. (2012). Dossier do professor. 



Filipe Alexandre Henriques Pinto. Relatório de Estágio Pedagógico em Educação Física realizado na Escola Básica 

e Secundária do Cadaval 

 

Universidade Lusófona - CUL. Faculdade de Educação Física e Desporto                                                                                129 

Ferreira, E. (2010). O uso dos audiovisuais como recurso didáctico (Dissertação de 

mestrado, Universidade do Porto). Repositório da Universidade do Porto. 

Gomes, A. M. (2017). A inclusão pelo desporto escolar boccia (Dissertação de 

mestrado, Instituto Superior de Ciências Educativas). Repositório do Instituto Superior de 

Ciências Educativas. 

Grubano, E. C. (2015). O esporte adaptado como fator de inclusão social para pessoas 

com deficiência física. 

Güllü, A., & Güllü, E. (2019). The effect of audiovisual education on physical activity 

tendencies in secondary school children. International Education Studies, 12(3), 81-89. 

Halouani, J., Chtourou, H., Gabbett, T., Chaouachi, A., & Chamari, K. (2014). Small-

sided games in team sports training: A brief review. The Journal of Strength & Conditioning 

Research, 28(12), 3594-3618. 

Jastrow, F., Greve, S., Thumel, M., Diekhoff, H., & Süßenbach, J. (2022). Digital 

technology in physical education: A systematic review of research from 2009 to 2020. German 

Journal of Exercise and Sport Research, 52(4), 504-528. 

Junior, A. (2015, 8-13 de setembro). As tecnologias nas aulas de educação física 

escolar [Apresentação oral]. XIX Congresso Brasileiro de Ciências do Esporte, Vitória, Brasil. 

Krug, H. N. (2002). A inclusão de pessoas portadoras de necessidades educativas 

especiais na educação física escolar. Revista Educação Especial, 19, 15-23. 

Ivan, M. L., Rocco, D. M., & Franco. M. (2012). Performance indicators in table 

tennis: A review of the literature. International Journal of Table Tennis Sciences, 7, 71-75. 

Ivan, M. L., Rocco, D. M., & Franco. M.  (2013). Technical and tactical performance 

of top-class senior, junior, and cadet table tennis players. International Journal of Table Tennis 

Sciences, 8, 78-83. 

Leitão, F. A. R. (2010). Valores educativos: Cooperação e inclusão. Luso-Espanhola 

de Ediciones. 

Lloyd, M. (2006, december 4-8). Towards a definition of the integration of ICT in the 

classroom [Conference session].  Education Research Creative Dissent: Constructive Solutions, 

Sydney, Austrália. 



Filipe Alexandre Henriques Pinto. Relatório de Estágio Pedagógico em Educação Física realizado na Escola Básica 

e Secundária do Cadaval 

 

Universidade Lusófona - CUL. Faculdade de Educação Física e Desporto                                                                                130 

Looyeh, H. R., Fazelpour, S. F., Masoule, S. R., Chehrzad, M. M., & Leili, E. K. 

(2017). The relationship between the study habits and the academic performance of medical 

sciences students. Journal of Holistic Nursing and Midwifery, 27(2), 65-73. 

Lopes, F. S. (2016). O papel do diretor de turma na vida dos alunos (Dissertação de 

mestrado, Universidade do Porto). Repositório da Universidade do Porto. 

Malheiro, F. (2005). Estudo da estrutura do treino de jovens mesatenistas dos centros 

de treino da Federação Portuguesa de Ténis de Mesa. Revista Portuguesa de Ciências do 

Desporto, 5(2), 184-191. 

Martins, G., Gomes, C., Brocardo, J., Pedroso, J. V., & Camilo. (2017). Perfil dos 

alunos à saída da escolaridade obrigatória.  

Martins, J., Gomes, L., & Carreiro da Costa, F. (2017). Técnicas de ensino para uma 

educação física de qualidade. Educação física escolar: Referenciais para um ensino de 

qualidade, 53-82. 

Maset, P. P. (2003). La escuela inclusiva y el aprendizaje cooperativo. Repositório da 

Universidad de Vic. 

McKay, C., Haegele, J., & Block, M. (2019). Lessons learned from Paralympic School 

Day: Reflections from the students. European Physical Education Review, 25(3), 745-760. 

McTighe, J., & O'Connor, K. (2005). Seven practices for effective learning. 

Assessment, 63(3), 10-17. 

Ministério da Educação. (1992). A educação física no 1º ciclo do ensino básico. 

Direção Geral dos Ensinos Básicos e Secundários. 

Murphy, N. A., Carbone, P. S., & Council on Children with Disabilities. (2008). 

Promoting the participation of children with disabilities in sports, recreation, and physical 

activities. Pediatrics, 121(5), 1057-1061. 

Mutsotso, S. N., & Abenga, E. S. (2010). Study methods for improving quality learning 

and performance in higher education. Educational Research and Review, 5(12), 808-813. 

OECD. (2024). Education database: Average class size. OECD Education Statistics. 



Filipe Alexandre Henriques Pinto. Relatório de Estágio Pedagógico em Educação Física realizado na Escola Básica 

e Secundária do Cadaval 

 

Universidade Lusófona - CUL. Faculdade de Educação Física e Desporto                                                                                131 

Olds, T., Maher, C., & Dumuid, D. (2019). Life on holidays: Differences in activity 

composition between school and holiday periods in Australian children. BMC Public Health, 

19(2), 1-8. 

Oliveira, R., Oliveira, C., & Inácio, J. (2016, 26-27 de março). A mídia audiovisual 

como ferramenta de ensino do handebol nas aulas de educação física escolar [Apresentação 

oral]. XVII Seminário Regional de Educação, Tomar, Portugal. 

Organização das Nações Unidas. (1948). Declaração Universal dos Direitos 

Humanos. Artigo 1º. 

Organização das Nações Unidas. (2006). Convenção sobre os Direitos das Pessoas 

com Deficiência. Artigo 30º, nº 5, alínea d). 

Organização Mundial de Saúde. (2020). Diretrizes da OMS para atividade física e 

comportamento sedentário. 

Owen, A., Twist, C., & Ford, P. (2004). Small-sided games: The physiological and 

technical effect of altering pitch size and player numbers. Insight, 7(2), 50-53. 

Paniagua, A., & Istance, D. (2018). Teachers as designers of learning environments. 

OECD Publishing. 

Perrenoud, P. (2003). Sucesso na escola: Só o currículo, nada mais que o currículo! 

Cadernos de Pesquisa, (119), 9-27. 

Podolskiy, O. (2012). Audiovisual learning. Encyclopedia of the sciences of learning, 

384-386. 

Portugal. (1976). Constituição da República Portuguesa. Diário da República. Artigo 

79º. 

Portugal. (1999). Decreto Regulamentar nº 10/99, de 21 de julho. Diário da República: 

1ª série, nº 169. Artigo 7º, alínea c). 

Portugal. (1999). Decreto Regulamentar nº 10/99, de 21 de julho. Diário da República: 

1ª série, nº 169. Artigo 6º, alínea f). 

Proença, J. (1982). A observação e intervenção do professor. Ludens, 7(1), 33-44. 



Filipe Alexandre Henriques Pinto. Relatório de Estágio Pedagógico em Educação Física realizado na Escola Básica 

e Secundária do Cadaval 

 

Universidade Lusófona - CUL. Faculdade de Educação Física e Desporto                                                                                132 

Queiroz, M. (2018, 24-26 de outubro). O uso de mídia audiovisual no processo de 

ensino-aprendizagem na educação infantil: Experiências no estágio supervisionado 

[Apresentação oral]. VI Congresso Nacional de Educação, Ceará, Brasil. 

Richter, L., Souza, V., & Lima, V. (2016). O uso de imagens como possibilidade de 

reflexão para licenciandos sobre a prática docente. Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, 

97(246), 425-441. 

Rodrigues, L., & Rua, F. (2018). Psicologia B – 12º ano. Plátano Editora. 

Rodrigues, R. L., & Ramos, S. I. (2014). Hábitos de estudo, estratégias de estudo e de 

aprendizagem: Sua relação com a ansiedade e o stress face às avaliações nos alunos do ensino 

superior. Psicologia.pt: O portal dos psicólogos, 1-39. 

Romão, P., & Pais, S. (2021). 3, 2, 1 - Educação Física. Porto Editora. 

Schullery, N. M., & Schullery, S. E. (2006). Are heterogeneous or homogeneous 

groups more beneficial to students?. Journal of Management Education, 30(4), 542-556. 

Sousa, H., & Gouveia, É. R. (2018). Avaliação nos jogos desportivos coletivos. 

Didática da educação física: Perspetivas, interrogações e alternativas, 92-95. 

Tahara, A., & Darido, S. (2016). Tecnologias da informação e comunicação (TIC) e a 

educação física nas escolas. Corpoconsciência, 20(3), 68-76. 

Tonello, M., & Pellegrini, A. (1998). A utilização da demonstração para a 

aprendizagem de habilidades motoras em aulas de educação física. Revista Paulista de 

Educação Física, 12(2), 107-114. 

Weinstein, C., Ridley, D., Dahl, T., & Weber, E. (1989). Helping students develop 

strategies for effective learning. Educational Leadership, 46(4), 17-19. 

Wu, T. (2013, may 11-12). Game-point tactics and training strategy for world-level 

competitions: What we can learn from the London 2012 Olympic Table Tennis Games 

[Conference session]. The 13th ITTF Sports Science Congress, Paris, França 



Filipe Alexandre Henriques Pinto. Relatório de Estágio Pedagógico em Educação Física realizado na Escola Básica 

e Secundária do Cadaval 

 

Universidade Lusófona - CUL. Faculdade de Educação Física e Desporto                                                          I 

Apêndices 

Apêndice I - Questionário para escolha das matérias 

 

 

Apêndice II - Exemplo de Cartão Com Critérios de Êxito 

 

 

Apêndice III - Resultados FITescola 2ª Etapa 
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Apêndice IV- Exemplo de Cartão de Aptidão Física 

 

Apêndice V – Horário PTI 

Horas Segunda Terça Quarta Quinta Sexta 

08:20h-09:05h 10ºA 12ºB 10ºA Reunião de 

Estágio 

9ºD 

09:05h-09:50h 10ºA 12ºB 10ºA 9ºD 

10:05h-10:50h Reunião de 

Estágio 

12ºA Reunião de 

Estágio 

10ºB/E 12ºB 

10:50h-11:35h 12ºA 10ºB/E 12ºB 

11:45h-12:30h  10ºB/E  12ºA  

12:30h-13:15h  10ºB/E  12ºA  

13:30h-14:15h     DE 

Ténis de Mesa 14:15h-15:00h  9ºD   

15:10h-15:55h      

15:55h-16:40h      

16:55h-17:40h 
DE 

Voleibol 
 

DE 

Badminton 

  
DE 

Badminton 

17:40h-18:25h    

 

Apêndice VI – Situações de Aprendizagem 2ª Etapa DE 

Nível/ 

Subnível 

Prioridade/Problema 

Detetado 

Situação de Aprendizagem 

 

 

PI 

 

-Batimentos de direita e de 

esquerda;  

-Posicionamento; 

-Jogo de cooperação, em grupos heterogéneos. 

 

-Jogo de cooperação condicionado (só batimentos de 

esquerda ou só batimentos de direita), em grupos 

heterogéneos. 

 

Metas para os jogos de cooperação: 

1ª meta- 10 batimentos seguidos. 

2ª meta- 15 batimentos seguidos; 

3ª meta- 20 batimentos seguidos; 

 

-Jogo 1x1 em grupos homogéneos. 
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-Serviço. 

-Jogo de serviços, em que um dos alunos só serve e o outro 

aluno só recebe o serviço. Grupos homogéneos. 

 

Exemplo: O aluno A serve e o aluno B recebe. Se o aluno 

A falhar o serviço ou aluno B conseguir devolver a bola, o 

aluno B ganha 1 ponto. Se o aluno A acertar o serviço e o 

aluno B não conseguir devolver a bola, o aluno A ganha 1 

ponto. 

I 

-Batimentos de direita e de 

esquerda;  

-Deslocamentos. 

-Jogo de cooperação, em grupos heterogéneos e 

homogéneos. 

 

-Jogo de cooperação condicionado (só batimentos de 

esquerda ou só batimentos de direita), em grupos 

heterogéneos e homogéneos. 

 

Metas para os jogos de cooperação: 

 

1ª meta- 20 batimentos seguidos. 

2ª meta- 30 batimentos seguidos; 

3ª meta- 50 batimentos seguidos; 

 

-Jogo 1x1 em grupos homogéneos. 

-Deslocamentos. 

-Aluno A fica posicionado no centro da mesa e deve bater 

bolas, alternadamente, para o lado esquerdo, para o centro 

e para o lado direito, com o intuito de que o aluno B se 

tenha de deslocar e posicionar para a bola seguinte. 

 

Competição: ver quem é o aluno que consegue devolver 

mais bolas. 

E 

-Aperfeiçoamento dos 

batimentos de esquerda e 

de direita 

-Jogo de cooperação, em homogéneos. 

 

-Jogo de cooperação condicionado (só batimentos de 

esquerda ou só batimentos de direita), em grupos 

homogéneos. 

 

Metas para os jogos de cooperação: 

 

1ª meta- 50 batimentos seguidos. 

2ª meta- 75 batimentos seguidos; 

3ª meta- 100 batimentos seguidos; 

 

-Jogo 1x1 em grupos homogéneos. 

-Efeitos (bolas cortadas e 

liftadas) 

-Jogo de cooperação condicionado (só vale bolas com 

efeito), em grupos homogéneos. 

 

Competição: ver quem é a dupla que consegue passar mais 

bolas com efeito. 

 

-Jogo 1x1 em grupos homogéneos, em que cada ponto 

proveniente de uma bola com efeito, vale dois pontos. 
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Apêndice VII - Situações de Aprendizagem 3ª Etapa DE 

Nível/ 

Subnível 

Competências a Adquirir Situação de Aprendizagem 

 

 

PI 

 

-Melhoria dos batimentos 

de direita e de esquerda; 

 

 

-Jogo de cooperação, em grupos heterogéneos. 

 

-Jogo de cooperação condicionado (só batimentos de 

esquerda ou só batimentos de direita), em grupos 

heterogéneos. 

 

Metas para os jogos de cooperação: 

1ª meta- 25 batimentos seguidos. 

2ª meta- 30 batimentos seguidos; 

3ª meta- 40 batimentos seguidos; 

 

-Jogo 1x1 em grupos homogéneos. 

-Deslocamentos; 

-Aluno A fica posicionado no centro da mesa e deve bater 

bolas, alternadamente, para a esquerda, para o centro e para 

o lado direito, com o intuito de que o aluno B se tenha de 

deslocar e posicionar para a bola seguinte. 

 

Competição: ver quem é o aluno que consegue devolver 

mais bolas. 

PE 

-Aperfeiçoamento dos 

batimentos de esquerda e 

de direita; 

 

-Jogo de cooperação, em grupos heterogéneos e 

homogéneos, com diferentes metas. 

 

-Jogo de cooperação condicionado (só batimentos de 

esquerda ou só batimentos de direita), em grupos 

heterogéneos e homogéneos, com diferentes metas. 

 

Metas para os jogos de cooperação: 

 

1ª meta- 50 batimentos seguidos. 

2ª meta- 60 batimentos seguidos; 

3ª meta- 75 batimentos seguidos; 

 

-Jogo 1x1 em grupos homogéneos. 

 

-Efeitos (bolas cortadas e 

bolas liftadas); 

-Jogo de cooperação condicionado (só vale bolas com 

efeito), em grupos homogéneos. 

 

Competição: ver quem é a dupla que consegue passar mais 

bolas com efeito. 

 

-Jogo 1x1 em grupos homogéneos, em que cada ponto 

proveniente de uma bola com efeito, vale dois pontos. 

E 

Aperfeiçoamento dos 

batimentos de esquerda e 

de direita; 

 

-Jogo de cooperação, em grupos heterogéneos e 

homogéneos, com diferentes metas. 

 

-Jogo de cooperação condicionado (só batimentos de 

esquerda ou só batimentos de direita), em grupos 

heterogéneos e homogéneos, com diferentes metas. 

 

Metas para os jogos de cooperação em grupos homogéneos: 
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1ª meta- 100 batimentos seguidos. 

2ª meta- 110 batimentos seguidos; 

3ª meta- 120 batimentos seguidos; 

 

 

-Jogo 1x1 em grupos homogéneos. 

 

-Familiarização com 

situações de final de jogo. 

-Jogo 1x1 até aos 3 pontos em grupos homogéneos. 

Este tipo de jogos, simula os momentos finais de um jogo 

que esteja bastante renhido e em que a margem de erro seja 

pequena. 
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Anexos 

Anexo 1 - Roulement 

 

 

Anexo II - Percurso de Orientação para a Saída de Campo 

 


